Mobilização  Geral  Para  Salvar  o  " Mordeste  Sem  Séca 


ÇRUZElROS| 


Bloqueada  a  Especulação  Cambial:  Dólar  Caiu  Cr$  90,00  (P.  3) 


GABINETE  JA  EM  AÇAO:  CREDITO 
MEIO  BILHÃO  PARA  AS  ELEIÇÕES 


I  REUNIÃO  DO  CONSELHO  PROVISORIO 


Jango  ao  SAPS: 
Remessa  Urgente 
de  Alimentos 
Para  a  Baixada ! 


SolloU®  •  V. tn>  o  iita*  te  »*®UteH4te* 
4o  wrelf»  te  tertete  ■•ooltr  •  te  Mela**  'teto**»-- 
íaoolar  «fftuxrui  um  ■obUliag *UÍ  te  re- 
MM  fu%  o  «tM4U|r<i\te  n^iLaaZ*  •■•«Ur  te® 
■ukitepiM  *•  teiote  te  o  iitaÍMn  Itetete  te  te» 
te  Jã8ãlr®i  HttíMill.  Ocigaio,  IXitea  te  CsteM, 
PUopoll».  8.  J/tfo  tf  hrlU  \  »««  teptate. 


So»o»  «rlofri  |iArrntmrnUlk  furam  mobllir  »ún»  |»r|« 
Prrtidenle  da  Krpubhcâ.  Sr.  Ju&u  f#uulart  para 
■ocorrii  au«  quairu  município»  da  Haitada  Huini- 
nrn»r,  alrndradu  au  aprlo  i|Ur  I  Lr  f  •«  i  fri(««  pelu 
lirpulado  Hucjyuva  Cunha  r  prlu  Vlmialru  Hadtrr 
MUrira  Tomando  eirnria  da  dramátira  *ltunf.Au  da 
ftalsada  a(ra>n  da  %rrir  dr  rrpnrtaima  dr  Vlaon 
rio  mil.  dr  LU.  u  Sr.  Jniu  t«uular!  rtprdiu  uf* 
drn»  para  o  NAPH  ( inlrnalflra<ib  do  aba»irriinrn(u 
dr  (rnrrei  alimentício»)  r  para  o  Minlalro  da  f  du¬ 
ração  (tiirniU  doa  acrnvu»  da  Mrrvoda  f. atolar 
aqurla  «una).  alfm  d*  oolrai  rnrdida*  urtmUt 
(LEIA  .VA  PAGINA  TA t>i 


O0  novo  Con¬ 
selho  de  Mi¬ 
nistros  tomou 
posse  ontem  em  Brasília 
•  reuniu-se  logo  em  se¬ 
guida.  Primeiro  alo : 
abertura  de  crédito  es¬ 
pecial  de  meio  bilhão 
de  cruzeiros  ao  Poder 
Judiciário  para  as  des¬ 
pesas  com  as  eleições 
de  7  de  outubro. 

O"  P  r  e  m  i  e  r " 
Hermes  Lima: 
Servir  ao  Go- 
verno  do  Presiòenie 
João  Goulart  e  servir 
aos  melhores  ideais  da 
vida  publica  e  da  de¬ 
mocracia  brasileira’. 

O  Presidente  éa 
Republica  aos 
novos  Minis¬ 
tros:  "Conto  com  vossa 
colaboração  para  que  o 
Pais  continue,  sem  in¬ 
terrupção”. 

OM  i  n  i  s  i  r  o 

üa  Viaçao  pe¬ 
de  ao  Conse¬ 
lho  meoidas  para  atacar 
com  urgência  trabalhos 
de  construcao  rodovia- 


0  0  Senador  Juatellne  Kubitvchafc  declarou.  *«t*m.  ui  temente  •  ctnt» 
lidaçáe  «  •  fertelecimento  o*  aliança  PSD-PTB  podem  proporcionar  .. 
Pal*  um  longo  porloòo  de  dv»em'Olvimento  •  juttlça  aoclol- 

0IJu.se,  JK.  que  não  acredita  nn  rvuiurginieniu  da  <t»m  po:»  o  e-queii.a  d» 
íõrçãv  políncar-  restaurado  ne.-te»  dias  e  cana/  ac  «alvar  o  Pai»  do  mo* 
e  da  dex>rdetr  a  qu-  no  -  destinavam  «*•  roãtiipuiadnre-  do  c-quitna  psS-UA 

BO  e>-Preiidente  pretende,  apo-a.  ttvar  a  campanha  pretidencialitti  dirt- 
temente  ao  povo.  |a  londo  traçado  o  atguema  grral  da  efertlva.  «n  olano 
nacional,  com  vlataa  ao  plebiscito  marcado  pira  4  dt  janoiro. 

□  JK  diase  ontem,  ao  Embaixador  l.mrcln  Gordon  que  a  •  Aliança  para  r> 
Progroasj",  longe  de  constituir  fator  de  aproximação  entre  oi  EVA  a  o 
Brasil,  tornon-ãc  um  fulor  de  deagregação.  «  deve  ser  reformulada  urgente 
mente.  (Lola  na  página  41. 


Lei  Rubem  Machado 


que  ga- 

1  m  rantia  aos  trabalhadores  com 
menos  de  12  meses  a  serviço  de  um 
mesmo  empregador,  indenização  e 
férias  proporcionais,  depois  de 
aprovada  na  Câmara  Federal  por 
unanimidade,  foi  rejeitada  pelo 
Senado. 

Já  comentei  os  esfoiços  e  o 
opoio  que  recebemos  dos  membros 
mais  responsáveis  daquela  Câmara 
alta,  do  Presidente  Auro  Moura  An¬ 
drade,  dos  Senadores  Juscelino  Ku- 
btischek,  Gilberto  Marinho,  Barros 
de  Carvalho,  Camilo  Nogueira  da 
Gama,  Paulo  Fender,  Fausto  Cabral 
e  tantos  outros.  Infelizmente,  a  ação 
da  Federação  das  Indústrias  (Gua¬ 
nabara  e  São  Paulo),  que  ostensi¬ 
vamente  se  colocou  contra  esta  rei¬ 
vindicação,  das  mais  justas,  do  clas¬ 
se  operária,  fez-ss  sentir  de  forma 
fulminante. 

Capitaneados  pelo  Senador 
Afrânio  Lajes,  (da  União  Democrá¬ 
tica  Nacional)  24  senadores,  insen¬ 
síveis  aos  reclamos  da  hora  em  que 
vivemos,  e  bem  alertados,  instanté- 
neamente  se  colocaram  contra  o 
projeto.  Mas  nossa  derroto  é  ape¬ 
nas  momentânea.  Passou  a  ser  com¬ 
promisso  de  honra  com  os  trabalha¬ 
dores  a  aprovação  dêsse  simples 
proieto,  que  nada  tem  de  extraor¬ 
dinário  e  que  visava  apenas  o  pre¬ 
encher  lacunas  existentes  em  nossa 
legislação  do  trabalho,  permitindo 
que  patrões  inescrupulosos  aprovei¬ 
tando-se  da  falha  da  lei,  viessem  sa¬ 
crificar  direitos  de  simples  trabolha- 
dores,  explorados  por  uma  injusto 
estruturo  social. 

Mas,  se  já  conhecíamos  de  per¬ 
to  o  fôrça  da  reação  e  dos  reacio¬ 
nários  já  agora  saberemos  como 
Qgir.  E  o  nosso  compromisso  será 
mantido,  com  o  vitória  em  breve 
desta  conquista  da  classe  operária: 
porque  será  lei,  a  sugestão  do  gran¬ 
de  líder  da  construção  civil,  ossas- 
sinado  em  Volta  Redonda,  Rubem 
Machado.  Reafirmamos  nosso  com¬ 
promisso. 

BOCAYUVA  CUNHA 


RACIONAMENTO  VAI  SER  REVISTO  RELA  COMISSÃO  DE  ENERGIA 

REOUÇA  O  DOS  CORTES  DE 
LUZ  DENTRO  DE  DEZ  DIAS 

__ _ _ _ (LEIA  *A  rtr.lN»  - 

■awatE.  A  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL 
MM  É  META  ARROJADA  DE  BADGER ! 


(LEIA  NA  PaGINA  4) 


Ao»  primeiro»  minuto» 
or  ho  i  r  apot  longo»  e 
•aau»tivo»  entendimento* 
realizado»  durante  e  dia 
d»  ontem,  entra  o»  Mini»- 
tro»  do  Trabalho  e  da 
Viação  5r»  João  Pinhei¬ 
ro  Meto  e  Helio  de  Al* 
mtida,  com  ot  dirigente» 
«indicai»,  ficou  decidida 
a  *u»pen*ão  da  greve  do» 
Oficiai»  de  Nautica  e  Má¬ 
quina»  a  partir  dt  hoj®. 
voltando  a  normalidade 
todo»  ot  tramporte»  ma¬ 
rítimo» 

•  JOGO  —  ii.  :u ar-  flu¬ 
minense»  eíjivrrain  reu- 
mdiiv  ontem,  durante  *e- 
ti  hora-  -nnverUtrva  *ob 
a  r*ri- 1 temia  dr  Iietem- 
lwrcadn-  ViL-ue  Pmiud 
nan.  tudar  ■  ilec.tíir  -6 
hrr  ii.  mcidvntc*  ai-rnndn. 
em  Prtnipa1'.  i  que  rn  - 

.  . . .  m  Fxano 

Etnhnra  a  upitna-’  gerai  te¬ 
nha  M  !n  »  U<  qUr  “  pro- 
hn  tu»  <  «u-ieptive  incltl- 
.'i-  «te  intervenção  le- 
cli'-»1  a  dcvtvan  «lei-  ma- 
g-.f.idtpi  tri*'  dt  au  a 
da  n.ir»  i  manha  dr  hnir 
iv.rnihãrcaitor  rmãttd 
.entii  -t  mu  durante  . 
reuit.a* 

•  SATãUTt  —  TV  ui  pn- 
nu  ira  ve*,  a  NASA  tllv- 
tnhuiu  fotii-  cia  ntaquetl 
oa  nave  exparia!  -Genn- 
ttiv”.  QUi  dwira  levar  dm» 
liunii  n-  .  i-1'incat  »,  num* 
orbita  terre»tr>  iturari*  14 
<t ...  manobrar  i»  esparn 
»-  entr*r  -m  lontalu  com 
uma  .eguniia  navt  tudo 
t»vo  tíentr  do  pianu  por. 
te  amem-aiv'  d»  mandar 
o  homem  v  lua  EP 


Cum  a  visita  que  /éz  on¬ 
tem.  a  Niterói,  percorren¬ 
do  cm  companhia  de  nu¬ 
merosa  comitiva  diversas 
empresas  particulares,  o 
Hospital  Antônio  Pedra,  a 
Instituto  Vital  Brasil,  n 
fábrica  dc  torpedos  do 
Marinha,  a  Cin.  Comercio 
e  Narepação.  alem  dos 
bairros  do  Barreto  e  En¬ 
genhoca  —  o  Deputado 
Bocapuvit  Cunha  pôde  sen¬ 
tir  a  receptividade  das 
classes  trabalhadoras  a 
sua  candidatura,  frndiurl- 
rfn  rins  niflnf/M/açõc*  de 
simpatia  que  lhe  foram 
tributadas  petos  homens 
do  poro.  No  vas  visitas  à 
Capital  fluminense,  por 
parte  do  valoroso  parla¬ 
mentar  trabalhista,  eslàü 
programadas  para  os  pró¬ 
ximos  dias.  rJVfl  página  31 
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Sindicatos  da  Guanabara  I 


ULTIMA  HORA 
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Racionamento  de  Energia  Poderá  Ser  Suspenso  Dentro  de  Dez  Dias 


Segundo  informações  tlu  CEE,  os  fluminenses  aln- 
d«  teràn  que  sofrer  com  as  irregularidade*  do  siste¬ 
ma  de  fornecimento  de  luz  e  fórçn  da  CBEE.  Os  es¬ 
tudos  di  enranipaçnu  da  empresa  so  encontram  pra- 
ticamcnte  paralisados  J4  que  as  mitortdndeR  estaduais 
transferiram  a  responsabilidade  e  ns  encargos  decor¬ 
rentes  daquela  medida,  paru  a  Etotrobrás. 


câu  de  Energia  Elétrica,  fnríin  nova  vistoria  àquela 
barragem,  para  ver  se  poderão  eíelivamcnto  deter¬ 
minar  a  redução  do  raelnnamento.  Acreditam  as  au¬ 
toridades  da  CEE,  que  a  partir  de  I.®  de  outubro 
vindouro,  todos  os  circuitos  sejam  beneficiados  com 
a  diminuição  dc,  pelo  menos,  meia  hora.  no  economia 
forcada  de  energia. 


CIDADE  AFLITA 


13.'  Mês  de  Salário :  Aarão 
Interpreta  ■  lei  n.'  4.090 


NOVA  GERAÇÃO  VAI  ÀS  URNAS 
PARA  TENTAR  SALVAR  NITERÓI 


ASSALTO  AO  BAMCO:  POLÍCIA  (ÀS  TONTAS) 
CACA  "HOMEM  LOURO"  CHEFE  DA  QUADRILHA 


Em  declarações  prestadas  à  reportagem 
idnrilra!  dp  ULTIMA  TIOIIA.  o  Deputado  Ke,|,._ 
rnl  Aarão  Sleinbruck,  autor  da  Lei  n.°  4 , (i;«i. 
de  13  dc  Julho  do  ano  rm  curso,  que  instituiu 
o  13.°  mês,  disse  não  caber  outra  Interprcia. 
Cão  àquele  dispositivo,  senão  o  que  uòle  c-stà 
claramente  estabelecido,  Isto  i:  "a  todo  emprr- 
gado  deverá  ser  pago,  no  mês  de  dezembro 
próslato.  uma  gratlficafão  correspondente  n„. 
meses  trabalhados  éste  ano,  a  partir,  porlau 
to,  dc  Janeiro”. 

Respondendo  aos  que  Interpretam  •  olir|. 
galortodadp  dn  pagamento  da  gratlflcacãu  a 
rontar,  apenas,  da  data  da  publicação  ita  l,ci 
>26  de  Julhoi,  esclareceu  o  parlamentar  que  n 
dispositivo  legal  é  claro  quando  rnandn  pagar 
em  dezembro  a  gratificação  nn  hase  de  |  u 
avos.  por  mês  de  serviço,  da  ano  correspon 
danta. 


roiense  que  decidiu  arregaçar  ns  mangas  c 
aderir  à  campanha  eleitoral.  Batalhando  pela 
renovação  dos  costumes,  grande  número  de 
eandirialox  considerados  úteis  a  esta  rausa  en¬ 
quanto  outros  foram  apresentados  cnmo  can¬ 
didatos  próprios 

Neste  particular  temos  n  destacar  as  pre¬ 
senças  atuantes  dns  Jovens  Mário  Bagueira 
I.cal  e  Antônio  Carlos  Morgado,  dois  grandes 
valores  Jovens  da  nos»»  cidade. 

O  primeiro,  é  o  lider  ineonteste  da  moci¬ 
dade  do  Barreto.  Acadêmico  de  Direito,  tom 
se  destacado  numa  série  dc  promoções  cm  fa¬ 
vor  do  seu  bairro.  Destituído  dc  complexos  c 
com  grande  dcsprccndimcnto.  tem  lutado  íun- 
to  às  autoridades  pela.»  reivindicações  locais  e 
náo  tem  hesitado  cm  empunhar  vassouras  ou 
pás.  para  limpar  a  Praça  dn  Barreto  c  as  va¬ 
las  dc  outras  ruas  mais  abandonadas.  Junto 
ao  seu  grupo.  Na  campanha  eleitoral,  tem  ido 
às  ruas  conversar  com  o  povo.  para  dizer 
porque  resolveu  candidatar-se.  Com  "siands". 


brlca  de  Cimento  Guaxindlba.  só 
nao  havendo  o  crime,  porque  a 
quadrilha  se  desentendeu  mo¬ 
mentos  antes  da  hora  marcada 
pnra  o  assalto  e  trocaram  tiros 
em  Piratlnlnga,  ocasião  cm  que 
o  chefe  da  •'gong",  alcunhado 
por  Leónidas  e  um  motorista  vul¬ 
go  •'Galo”,  foram  mortos.  Ave¬ 
lino  Mendes,  assaltante,  saiu  ba¬ 
leado  gravemcille. 


pelo  jovem  dcilnqUcntc  Mauro 
Vargas. 

Até  ontem,  dgz  suspeitos  ha¬ 
viam  sido  interrogados  c  colo¬ 
rados  cm  Uberdade,  após  prova¬ 
rem  sua  inoceneia.  dois  déles  ira- 
lam-se  de  Hélio  Ramos  c  Avelino 
Mendes,  este  último  c  candidato 
a  vereador  cm  São  Gonçalo  e 
hà  tempos  foi  convidado  para 
assaltar  o  carro  pagador  da  Fã- 


\  aldlr  Cabral,  disse  que  os  qua¬ 
tro  assaltantes  do  banco  são  ele¬ 
mentos  a  ma  tl  tires,  visto  o  ner- 
tosismo  de  que  dcmonstroiam 
por  ocasião  em  que  invadiram 
o  banco  armados.  Inclusive  o 
motorista  —  que  permaneceu  ao 
volante  ilo  carro  —  ao  pressen¬ 
tir  a  presença  de  populares  nas 
imediações  do  local  do  assalto, 
buzinou  várias  vèzes  chamando 
a  atenção  dos  Ires  comparsas 
que  estavam  no  interior  do  cs- 
liibcleétmenlo,  Quanto  a  quadri¬ 
lha,  que  durante  sábado  v  do¬ 
mingo  furtaram  três  automóveis 
rm  Niterói  c  prailriram  assal¬ 
tos  contra  ire»  postos  dc  gaso 
lltin:  "Cala  Rót-a".  Alcântara  c 
Multiá.  o  delegado  acredita  que 
seja  outra,  a  mesma  cnefioda 


FRACASSARAM  totelmente  ai  Investlgaçòe»  reelUedas  até  ontim, 
palai  policiai  da  Sào  Gonçalo  a  Furto»  e  Roubo»  de  Niterói, 
que  durante  77  horai  se  deidobraram  para  Identificar  o»  quatro 
assaltantes  do  Banco  Aqríeola  de  Cantanalo  S.A  .  em  Alcântara. 

Nado  Positivo 

As  17  horas  de  oitletn.  em 
contato  com  a  reportagem,  o  Dc 
legado  Sniaivn  disse  que  suas  di¬ 
ligências  haviam  fracassado  e 
que  tudo  voltara  â  c»lnrn  zero. 
Nao  Irmos  pisln  positiva  sóltrc 
o  audacioso  assalto  —  afirmou 
—  mas  estamos  trabalhando 
inlnterrupiamente  c  a  prisão  do 
chefe  da  quadrilha  serltt  a  so 
luçao  do  cnigmn  —  concluiu. 

Novo  Quodrilho 

Por  outro  lado,  o  Delegado 


As  policias  usaraiu  o  proces 
so  dc  eliminação  do>  suspeitos  c 
chegaram  a  conclusão  de  que 
um  elemento  alto  e  louro  e  o 
chefe  da  "gang''.  Falando  ou 
tem.  »  Ull.  o  Delegado  Valdir 
da  Cosia  Cabral,  titular  da  DEK. 
declarou  tcxlualnienlc,  que  náo 
possui  um  só  indicio  capaz  do 
levá-lo  até  aos  quadrilheiros 
Acredita,  contudo,  que  n  se» 
mmpanheiro  Celsn  .saraiva,  do 
I  ®  DP  dc  São  Gonçalo.  possa 
desvendar  o  misterioso  assalto, 
pois  esta  de  posse  de  maiores 
elementos . 


Auxilio  o  INTERPOL 

Ao  mesmo  tompo  tm  que  reconheele  o  fretesso  fefol  dos  In- 
vostigoçóos,  a  policio  fluminense  onunclsvo  e  Intenção  de  solicitar 
auxilio  o  INTERPOL.  vlsendo  o  eoloboração  dos  seus  agente»  na 
descoberta  do»  "pangstars”.  Surgiu  ontem,  a  hipótese  do  "homem 
louro"  que  seria,  o  espanhol  Antônio  Landelro  Pomba,  assaltante 
de  elte  perlculosldade  que  recentemente  foi  libertado  da  DOPS, 
por  fórça  do  "hobeos  corpus". 


Comn  exemplo,  n  parlamentar  referiu  ss 
ã  Lcl  n.”  62.  de  1035.  que  Instituiu  a  eslntnij. 
dade  após  II)  anos  de  serviço.  Emhor»  em  vi 
gnr  n  partir  da  dnla  de  pnlflieação.  1i>do>  n\ 
empregados  que  naquela  dnta  jã  ronlavnm  i-uni 
o  lempo  de  trabalho  prestados  à  firma  pairu. 
nal.  fornnt  por  ela  beneficiados,  passando  a 
condição  de  catáveis.  Da  mesma  forma,  os  que 
ganhavam  a  estabilidade,  tão  logo  completrnlm 
os  10  anos  de  serviço,  computando,  para  tanto 
ns  anos  trahalhndos  antes  ria  data  da  pulili 
cação  dn  Lcl. 

Chamou  à  atenção,  ainda,  para  a  Impor¬ 
tância  do  artigo  3.°,  que  manda  pagar  ao  i-m. 
pregado  a  gratificação  do  13.®  mês  de  salãriri. 
em  caso  dc  rescisão  do  contrato  de  trabalho, 
nn  base  de  12  avos  por  mês  do  serviço  presta- 
dns.  nn  an«  correspondente,  rnlctllarin  »óbr,-  » 
ordciindn  percebido  no  mês  da  rescisão 
"fiste  dispositivo  —  acentuou  o  Sr 
Sleinbruck  — .  teve  o  objetivo  de  se  impedir 
que.  lendo  de  efelunr  o  pagamento  em  ,|« 
zembrn.  ns  empregadores  procedam  ã  denu- 
sào  em  massa,  nnlerlor  àquele  mês,  para  fugir 
no  pagamento  do  13."  mês". 

Concluindo,  n  autor  da  Lei  n."  4  npn  in. 
Sou  que  o  13.®  ntés  dc  salário,  a  ser  pago  hii 
dezembro,  devo  ser  calculado  sóhrc  o  lotai  d» 
remuneração  nercebida.  no  mós  ilc  dezenihii». 
petn  empregado,  lnrlgtnrin.  como  remunrrarjiç 
tdém  do  valárin  normal,  a»  gratificações,  cmnlv 
sues.  prémio,  ele. 

A  LEI  —  Tem  a  seguinte  redaçao  a  I.H 
n.®  4.01)0:  —  "Artigo  1.®  —  no  mês  dc  rie/rni- 
bro  de  cada  ano.  n  todo  empregado  será  pazu. 
pelo  empregador,  unta  gratificação  salarial,  m 
rlcpçnrinnle  da  remuneração  a  que  fizer  u» 
Parágrafo  I a  gratificação  corrcspriiuler;  i 
t  12  avos  da  remuneração  devida  eiti  de/cnt 
hro.  por  més  de  serviço,  do  ano  correspon¬ 
dente  Parágrafo  2.“:  a  fração  igual  »u  «upr- 
rlor  a  13  chás  de  Irahulhri  será  bãvirit  nirnn 
mês  integral  para  rfeilo  do  parágrafo  anu 
rior  Artigo  2.®:  as  faltas  legais  e  Jusldiraiii» 
no  serviçn  não  serão  deduzidas  pai-n  f|n-  po-. 
vistos  »o  parágrafo  I.®  do  artigo  I  ®  de-la  |.n 
Artigo  3.°-  ocorrendo  a  rescisão,  sem  npls 
rnusu,  do  contraio  dc  Irnlinlho.  o  empri  a e-, 
rceoberá  a  «i-ntlfiencàn  devida  nos  termos  ,|.- 
parágrnlns  I  ®  e  2."  dn  artigo  1®  rloMn  l.,| 
calcularia  sfibre  a  remuneração  do  mê»  d- 
elsáo.  Arllgo  t":  F.sta  I.cl  entrará  em  ri”i»  i,i 
data  de  sua  publicação,  revogadas  a*  ,1  pr. 
coes  cm  contrário.  <«»>  Joio  Goulart  fra-, 
cisco  Brochado  dn  Rocbn,  Ilormcs  Lima", 

•  REVISÃO  SALARIAL  -  FaJãl  dn.  o. -.in¬ 


do  Barrote  iRairro  que  tem  um  Deputado 
Federal  iBrigido  Tinogoi;  dois  estaduais;  e 
dois  vereadores:  João  Batista  ria  Costa  e  Flá- 
vio  Patmier  da  Veiga,  tem  dito  ao  povo  que 
não  vai  resolver  seu»  problema»,  mas.  tam¬ 
bém.  destaca  que  “não  vai  vender  os  voto»  e 
nem  prohlemas  do  Barreto”  por  vantagens 
pessoais,  E  acentua  "Quero  uma  arma  io 
mandato)  para  lutar  ao  lado  da  mocidade  do 
Barreto,  pela  solução  dos  n-ohlcmas  locais" 

MORGADO 

f)  segundo,  António  Carlos  Morgado,  tem 
24  anos  como  Mário  Bagueira  Leal.  Foi  As¬ 
sistente  de  Gabinete  do  Sr.  João  Goulnri 
quando  Vlee-Pre»iileitte  da  República.  No 
meio  esludantd.  foi  um  autentico  lulcr.  i  lic- 
cnndo  a  presidir  a  extinta  União  Niteroiense 
rio»  Estudamos  Secundários  c  foi  um  dns  rr»- 
ponsáveis  pela  fiisáo  desta  entidade  cotn  n 
FESN  Partieipou  ativameiite  ria»  luta.»  rnntra 
o  aumento  da»  anuidade»  escolares  e  pelo 
abatimento  nas  passagens  dn»  ooibu»  r  bon¬ 
de'  leampei.ha  vitoriosa'  Tem  lido  destacada 
atuarão  uíts  Bairro»  de  U-arai  e  Santa  Ro»a. 
armnpanhandn  a»  dificuldade»  do»  seus  mora¬ 
dores  o  pleiteando  ou  estudando  «otuçòe»  pa¬ 
ra  os  »eux  prohlemas.  t,  porem  mais  dedicado 
á  análise  dos  prublemas  gerais  da  cidade  r 
ne»tc  particular,  tem  um  programa  mfttlmo 
para  cumprir  oa  Câmara  Municipal,  caso  seja 
eleito  Trechos  da  sua  plataforma  é  o  que 


Jôgo:  Incidente  de  Petrópolis 
Faz  Justiça  Debater  o  Bicho 


Sindicato  Dos  Bancários :  Vitória 
(Ontem)  na  Justiça  do  Trabalho 


Em  sentença  proferida  ontem,  por  unnitínurindr.  ai.®  Jun¬ 
ta  dc  Conciliação  e  Julgamento  de  Niterói  c  São  lionçido, 
julgou  procedente  ;i  reclamação  do  .Sindicato  rio»  Bancários 
de  XilcriTi.  cuiitra  os  Bancos  qltc  se  iicgiive.m  a  cumprir  eliiu- 
sula  do  aeõrdo  sindical,  pela  qual  ficavam  us  empregado  es 
obrigados  ao  desconta  c  recolhimento  a»  Sinrilrnti)  dn  im¬ 
portância  dc  três  mil  cruzeiros,  a  ser  descontada  de  cnila 
empregado  com  mais  dc  um  ano  dc  serviço. 

•  FALTA  DE  AMPARO  LEGAL  —  Km  sun  sentença,  «eompn 
nhados  pelos  Vogais  de  empregados  e  empregadores,  respeç- 
livamente,  Jniro  Me.ndes  e  Eurypodes  Chaves  de  Mello,  afir¬ 
mou  o  Juiz  Jesus  de  Godói  Ferreira, 
prrliniinnr  suscitada  pelos  reclamados, 
dc  amparo  legal.  I  - 
deeisàii  tle  rnrni-loristlca 
condições  de  trabalho  aos  ei 


soldados  dn  1’ollela  Militar  depredar  o  çstabele- 
cimeiilu, 

Vendo  crescer  as  vaias  o  o  protesto  de  maia 
dc  três  mil  pessoas  que  se  aglomeravam  doirou- 
u-  ao  prédio,  o  Juiz  reiuglou-se  cm  uma  real* 
ilcnetn  particular  de  onde  so  saiu  deputa  que  o 
Exercito  eltcgou.  Os  dois  soldados,  acompanha¬ 
dos  dos  presos,  reluglarnm-»e  cm  um  cinema, 
onde  o  povo  tentou  depredar. 

Calma 

A  calma  so  voltou  n  cidade  depois  da.»  22 
hora»  ia  -Idllz"  leve  inicio  ás  15  horas)  quando 
quatro  choques  do  Exercito  —  cèrra  de  100  sol¬ 
dados  embalados  —  tomaram  conta  dos  priuct-, 
pais  pontos  dc  Petrópolis.  Os  conlraventores  nu- 
luados  são:  João  Batista  Ferraz..  Luiz  Martins 
Coelho,  Dcllo  Augusto  Nogueira,  Niiton  da  Costa 
Faria,  Déclo  Augusto  Nogueira  c  Juarcz  Pe¬ 
reira. 

Sòbre  o  problema,  disso  o  Desembiirgmlur 
Luiz  .Miguel  Plnaud  que  -não  pode  impedir  a 
reabertura  das  casas  de  jógo.  mas  disse  que  ex¬ 
pediu  recomendação  a  lodos  os  Juizes  e  pronto- 
lorc»  para  que  observem  o  ettmprlmeutn  dn  lcl, 
no  que  tange  a  repressão  á  prática  de  atos  con- 
tiavencionai»-.  Frisou  o  presidente  do  TJ  que 
•■como  Governador  interino  e  homem  que  respei¬ 
ta  a  lei,  determinei  a  repressão  á  Jogatina,  mas 
não  mandei  quebrar  casas  dc  Jóen.  como  ocor¬ 
reu  em  Potropolls,  porque  sou  contra  as  vio¬ 
lências". 


'Náo  procedo  a 

_ _  por  evidente  falta 

Do  i.nlo.  quando  dos  dissídios  coletivos,  a 
normativa,  não  cogita  dns  novas 

_ s . . . .  ....  jmpregndores  ou  empregador  tão 

somente  sindicalizados,  eis  que  ela  abrange  a  categoria  eco¬ 
nómica  e  prollssional  do  âmbito  dos  respectivos  sindicatos." 
“A  merecer  acolhida  a  preliminar  cm  exume,  absoletos  se¬ 
riam  os  Sindicatos,  os  dissídios  e  a  própria  lcl.  isto  porque, 
para  fugir  a»  obrigações,  bastaria  qualquer  estabelecimento 
não  se  iiliar  ao  Sindicato.”  Defenderam  os  empregadores  a 
te.se  dc  que  deviam  proceder  ao  desconto  apenas  dos  empre¬ 
gados  sindicalizados,  enquanto  o  Banco  do  Brasil  fundamen¬ 
tou  sua  negativa  au  cumprimento  do  aeõrdo  com  n  alegação 
de  não  ser  filiado  nn  Sindicato  da  calegonn  económica. 

•  TODOS  BENEFICIADOS  PELO  ACuROO  —  Depois  de  atir- 
mar  que  "nenhuma  raz.io  assiste  nos  rcclnmpdus  tos  Banco»  i. 
Impugnando  u  cumprimento  dc  um  aeõrdo  pelo  sou  Sindi¬ 
cato  representante  aceito  em  favor  do  Sindicam  rcclnmnr.n-, 
prosseguiu  o  Juiz  Jesus  Godói  Ferreira:  —  "Dlr-sc-á,  no  en¬ 
tanto.  que  os  empregados  náo  consentem  com  o  desconto 
pretendido  porque  não  autorizaram  o  seu  Sindicato.  Mas, 
náo  foram  elos  convocados  mira  as  assembléias  que  precede¬ 
ram  t>  dissídio?  Não  estão  êies  recebendo  o  aumento  salarial 
concedido  peto  aeõrdo  e  novas  condições  dc  trabalho,  quer 
sindicalizados  ou  não,  quer  tenham  comparecido  as  assem¬ 
bléias  ou  não?” 

•  NAO  HA  CONTROVÉRSIA  —  "Contudo  —  acrescentou  » 
Dr.  Jesus  Godói  —  de  uma  forma  nu  de  outra,  no  presente 
processo,  a  regra  geral  contida  nn  paràgialo  único  do  ar¬ 
tigo  872  do  texto  consolidado  veda  aos  empregadores  ques¬ 
tionar  sôbre  a  nmtcria  de  fato  ou  de  direito  ,|á  apreciada 
na  decisão.  A  Junta,  na  espécie,  tem  funeno  apenas  executo- 
ria  do  acordo  celebrado  e  transitado  em  Julgado,  nau  lhe 
cabendo,  quando  a  cláusula  é  clara,  precisa  c  imperativa, 
modificá-la  por  este  olt  aquele  fundamento.  A  questão  em 
debate  nau  enseja  controvérsia,  não  podendo  o  julgador  co¬ 
nhecer  de  questões  já  decididas  eanfnri»'.*  preceitua  o  artigu 
836  da  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho". 

•  SENTENÇA  —  Decidiu  a  Junta:  —  "iulear  procedente  a 
reclamação  do  Sindicato  dos  Bancários,  para  compelir  os 
Bancos  ao  desconto  de  três  ndl  cruzeiros  nos  salários  dns 
seus  empregados  cotn  mais  de  um  ano  de  serviço,  no»  ter¬ 
mos  da  cláusula  oitava  do  acordo,  só  ns  penas  da  lei.  que  se 
apurar  em  execução  e  nas  custas  do  Cr$  4.326.00”. 
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quatrocentos  e  çinqtlent».  Des¬ 
se  total,  «penas  151)  mil  ficarão 
ent  Niterói  devendo  n  restante 
ser  enviado  ao  interior. 

informando  que  não  »erá  per¬ 
mitido  ao  eleitor  votar  cm  trán- 
sito.  o  TRE  esrlarccr  entretan¬ 
to.  que  qualquer  um.  poderá  evi¬ 
tar  penalidades  comparecendo  » 
nina  das  seções  eleitorais,  exi¬ 
bindo  seu  titulo  a  fim  de  reeis 
ber  dD  Juiz  um  atestado  que 
Ttnenlo 


CINCO  hillmes  dc  cruzeiros,  é  quanto  custarao  as  eleições  flumi¬ 
nense»  do  próximo  dia  sete  de  outubro  e  rujas  de»pc.»a»  se¬ 
rão  rachada»"  entre  o»  Governos  Estadual  e  Federal.  A  par¬ 
lo  que  cabe  a  União,  já  foi  liberada,  estando  a  disposição  dn  De. 
sembargador  Ferreira  Pinto,  presidente  du  THE,  no  Banco  do 
Brasil 

Quanto  a  verba  que  cabe  ao  Estado  embora  o  credito  ja  tenha 
sido  aberto  pelo  Governador  Carvalho  Jamrili,  para  aquelas  ile- 
pesa»,  esta  na  dependénela  do  Tribunal  de  Contas  a  sua  libe  ,i- 
ç.-in,  devendo  è»»c  organismo  registra-lo  na  sessão  plenária  de 


com  0 


ii  respeito  dn  revisão  do  salArln-j-.rn(i»»|,,ti.il 
rio»  I rnbnlhndores  nn  eniprésn.  \  i>rovidi"u;m 
leni  por  base  n  reestudo  fios  l|UíU.,,or.  qn  pçs- 
sorl,  em  Volta  Redonda.  Guaimlr.iru.  Santa 
Catnriíia  e  Minas  OernLs.  Oulrn  luitlsa  rei- 
vindlcnçSo  dos  operários  da  CBN.  e  pe’,,  quid 
será  desisnciideiirin  unta  vigorosa  irr-i.t r  misi) 
Pf.rn  rrinqulstá-ln,  é  a  deliniltnçü  i  rias  ure»s 
Insalubres  da  eiuprèsu  pela  DHST.  n  »  rrm- 
seqücnle  fixação  dns  tnxaa  adieiniials. 

•  BANCAHIOS  —  O  lider  dos  Lnm-ano»  d<* 
Campos.  Sr.  Jorge  Títmcgn,  eq-ivonni  a 
rins  se  para  se  reunir  em  ivssoiilhlêni-çerd, 
ninanbfl.  ás  IRhJOni  objellvniido  tninar  po¬ 
sição  eoiitm  alguns  cstnbelcelmeiitus  <!•  rrê- 
dlio  que,  até  ugorit.  uno  provldeni  ninuii  u 
questão  eonremento  ao  náo  fuiicíonmneirii 
dos  Bwicas  aos  xabadox,  a  partir  du  din  22. 

•  JI  STIÇIA  DO  TRABALHO  —  Fui  n  »i- 

guinie  o  movimento  gerul  da  1  Juulu  tle 
Coneilliiçno  da  Justiça  do  Trabitlho.Mil  Nd<- 
rói  o  São  Gonçalo.  no  més  tle  agosto  pas¬ 
sado.  sob  a  presidência  do  Juiz  Jt  sus  de 
Godói  Ferreira:  sessões  realizadas.  22:  iinzo 
medio  pnra  audiência.  8  dias:  reclamações 
recebidas.  !M;  rerlamnçfics  ontradus  un  j»iuM. 
185:  .solurioiu-zins.  110:  pracêdimio.  8:  pro¬ 
cedentes  em  parte  2:  Improcedem.s  -l.  dc- 
sisléncln5,  8;  hontologuções  lart.  bOD  ria  GI.Tr 
3;  homologações  (Lei  n.  40f>ti'i,  23.  O  vobu 
total  das  reclamações  Julgadas  no  reierldu 
més  rjtlughl  fi  mlibóos  118  mil  523  miziir'" 
e  10  centavos.  Custas  rerebldns  ebrcarmi  i 
ardem  dos  173  mil  205  cruzeiros  e  00  eentnvu». 
Reeursos  ordinários,  5;  penhorns.  12:  prrrs- 
lórins,  3.  O  numero  exalo  de  reclamnçôes  f“l 
de  1.599. 

•  “FLASHES"  —  Dirigentes  simllcals  6“' 
eategorlns  prollsslonais  vinculadas 

IAPFESP  estão  solidários  com  n  Sr,  llelt» 
Paulinn  do  Espirito  Santo,  delegado  daquela 
autarquia,  e  contra  campanlia  si »teriftt!rii  rii 
certo  órgão  de  iinpronsr»  *  O  Sr.  José  iu- 
tista  da  Costa,  delegado  no  Estndo  do  Rí" 
do  Sindicato  Nacional  dos  Marinheiros,  c 
candidato  a  vereador  em  São  Gonçalo, 


As  reduia»  que  serào  usaria» 
no  pleito,  estão  sendo  confeccio¬ 
nadas  em  número  de  um  milhão, 


comprove  o  seu  comparei- 
a  referida  seção. 

_ _  O  Juiz  Milho  Leite,  dc  Volta  Re- 

ii  recorde  de  alistamento  eleitoral  do  inuniei- 
elevar  de  l«  para  34  mH  o  número  dc  eleito- 
i  Aço.  Em  declarações  á  imprensa  informou  o 


“  pnra  corrigir  as  injustiças  extstenlcs  c  a 
di»paildadc  de  vencimentos  entre  as  mesntns 
categorias  funcionais  c  a  fixação  do  “saiárlo* 
minlmo  do  servidor  municipal",  ccrao  fórmu¬ 
la  de  pór  fim  às  constantes  greves  da  classe 
Injustiçada : 

0  Elaboração  do  "plano  de  asfaltam ento" 
nír.tve:  cie  deliberação  que  obrigue  o 
Prefeito  a  pavimentar,  com  prtmu/ia.  us  ruas 
dr  Irufeao  mais  intenso; 

H  Convênios  com  as  Secretarias  de  Saúde 
e  dc  Edutacáo  e  outros  òrcáos  federais, 
autárquicos  c  estaduais  para  a  tnMiilacfio  rir 
escolas  e  posto»  de  saúde  nos  bairros  mais 
movimentados: 

□  Inicio  de-  exccutáo  de  um  plano  rie  con- 
tróle,  asststenrla  c  urbanização  das  fave¬ 
las.  em  colaboração  com  assistente»  sociais  c 
urbanistas. 

F7T  Elaboração  de  leis  e  convénios  que  »s- 
“  -r-zurem  *im  mínimo  de  assistência  aos 
menor*  abandonados,  mendigos  e  aos  des¬ 
validos  de  um  modo  geral 

Outro»  nmdldatos  íovrn.»  que  estão  em¬ 
penhados  em  igual  campanha,  são.  António 
Soares  ‘  PDC-iorrmlista  •  Dircillo  Rocha  e 
Stdr.cv  Azevedo  Mala  'PSP-:  Elpldio  de  Cas¬ 
tro  Stmõeí  e  Clrris  Paiva  ■  tTDN ' :  Joel  SHva 
e  Arlosto  Pertlngeiro  iPDC.  e  Aurélio  Gon¬ 
çalves  dn  Silva  >FST-  Sattm  Decker  Rachid 
tPSDz. 
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FLUmmXSES  REPUDIAM  makobras  agressivas  contra  povo  cubano 


piesenle.s  á  reunião  resolveram 
ainda  constituir  um  Comitê  Per¬ 
manente  dc  Solidariedade  a 
Cuba 


rários  navais,  construção  civil, 
barbeiros,  marceneiros,  constru¬ 
ção  naval,  energia  elétrica,  prn- 
fessóres.  jornalistas,  enfermei¬ 
ras,  bancários,  jjsludantcs  e  etc. 


pitai  António  Fbjdro.  A  reunião 
que  foi  presidiria  pelo  economis¬ 
ta  José  BarniM*,  contou  ílnda 
com  a  presença  rio  adido  cultu¬ 
ral  daquele  Pai»  amigo  que  agra¬ 
deceu  ao»  vários  oradores  que 
se  fizeram  ouvir,  as  manifesta¬ 
ções  de  i  nriitlio  do  povo  flumi¬ 
nense  ao  poro  cubano . 

Representantes  de  várias  en¬ 
tidades  sindicais  enlre  êles  opc- 


REPUDIANDO  ai  manobra*  agressivas  contra  a  sobaranla  de 
Cuba,  Inclusiva  a  mobilização  de  reservistas  e  as  Initruçõet  mi¬ 
litares  que  estão  lendo  mlnlstredes  eos  futuro»  Invasores  em  seu 
OG  na  Florida,  cantena*  da  trabalhadores  fluminenses  de  tódas 
as  catenoria$,  diriniram  ontem  telegrama  ao  embaixador  ianque 
em  nosto  Pa-s  condenando  veemontemente  esses  atos  contra  "A 
Pérola  das  Antilhas". 

O  documento  foi  firmado  por  sentes  ao  nto  de  solidariedade  » 
arti-ta».  intelectuais,  operários.  Cuba.  realizado  na  »çde  da  As- 
estudante»  c  donas-de-casa,  pre-  1  aociaçáo  dos  Servidores  do  llos- 


Na  ocasião  usaram  da  palavra  entre  outro»  o»  Sr».  Lincoln  Oest, 
Jote  Barroso,  Sldnel  Marques  dos  Santos,  Consueto  Calado,  Irlncu 
Juvéncio,  Jorge  Alberto  Gtedes,  o  representante  do  Centro  Aca 
dèmlco  Cândido  de  Oliveira,  o  Prof.  Joaquim  de  Oliveira  e  a  nossa 
colega  Lourdes  Pacheco. 


ÊSTE  é  o  terceiro  dcsaslre  ocorrido  no  mes-  velocidade  quando  entrou  numa  curva  fc- 
mo  loeql  c  mais  dc  irinla  pessoas  já  chada, 
morreram  na  "curva  da  morte",  como  c  de¬ 
nominada  pelos  passageiros  a  entrada  dá  es- 
lação  do  llórto.  A  cansa  c  sempre  a  mes¬ 
ma:  excesso  de  velocidade. 

Dentro  dos  dois  vagões,  a  policia  en¬ 
controu  cérca  de  42  marmitas  e  os  operá¬ 
rios  vão  fazer  uma  ação  popular  ronlra  a 
Administração  da  Central  do  Brasil,  pois 
não  exisle  segurança  nos  trens  suhtirbnnos 
e  a  Central  teima  cm  colocar  sòmcnle  qua¬ 
tro  vagões,  embora  possa  colocar  mais  de 
oito. 

CURVA  DA  MORTE 

Porque  mais  dc  trinta  pessoas  já  mor¬ 
reram  no  Ineal,  os  operários  que  viajam  nos 
subúrbios  da  Central  apelidaram,  a  entrada 
da  estação  do  llórto  de  "curva  da  morte", 
llá  24  dias.  um  desastre  no  mesmo  local  ma¬ 
tou  4  operários,  ferindo  inais  de  quinze,  llá 
pouco  mais  de  um  més.  oulro  dcsaslre.  per¬ 
lo  dc  Silva  Xavier,  nn  município  de  Sete  La¬ 
goa».  morreram  sele  pessoas  c  mais  dc  vio¬ 
le  ficaram  feridas.  O  trem  eslava  cm  alta 


AÇAO  POPULAR 

Os  operários,  que  usam  diariamente  os 
subúrbios,  vão  entrar  cotn  uma  ação  popu¬ 
lar  contra  a  administração  da  Central  do 
Brasil,  a  quem  acusam  de  ser  a  responsável 
pelos  freqüentes  desastres  que  vêm  ocor¬ 
rendo  em  Minas  Gerais.  O  Sr.  Joào  Solero, 
que  viajava  no  Ul>  104,  faz  parle  de  uma  co¬ 
missão  dc  operários  que  vai  procurar  os  sin¬ 
dicatos  de  trabalhadores  a  fim  de  pedir 
providencias  contra  a  Central  tio  Brasil. 

TRABALHADORES 

A  grande  maioriu  de  passageiros  dos 
Irrns  suburbanos  é  de  operários,  que  traba¬ 
lham  em  BII.  Nos  dois  vagões,  n  policia  en¬ 
controu  cerca  de  42  -marmitas,  o  que  prova 
que  somente  trabalhadores  usam  os  trens 
suburbanos.  Chegam  mesmo  a  dizer  que  a 
Central  «lo  Brasil  náo  cuida  dos  trens  por¬ 
que  são  usados  sõ  por  polires.  Se  fossem  ri- 
ros,  a  situação  seria  outra,  dizem  os  ope¬ 
rários. 


Flnon.nl'  colhido  iyuan'1'i  discurtava  Lincoln  Orst  qur  sr  r<* 
laih  rido  petos  S r>  Consu-in  Callndo.  Unrln  Mnlwunn,  José. 
Barroso  r  Slrincj/  Marques  dos  Santos. 


0  funcionalismo  do  SENAI  e»tá  relvivdicando  = 
um  aumento  de  60-  em  eu»  vencimento»,  s 
$  partir  I  **  dr  ng/i*»to.  romo  rrcurv»  urern-  5 
!»•  naru  enfrentar  n  plPvidão  rio  euMn  rir  vi  rir  s 
Sretinrio  umn  romis^áo  r:ur-  e*dévr  na  roriftcàn  = 
dr-  t'H.  h«  uma  tremenda  disp^ridftdc  <*n|rp  n*.  | 
vfncimento<  pasos  un  funHnnatlMTio  dn  SENAI 
po  próprio  Estado  da  Guftn«bnra,  Tambóm  rrl*  ^ 
vindica  n  pe^«oal  dn  SENAI  n  pagamento  do1*  = 
ütrasados  devidos  pelo*,  institutos  pup  cheram  = 
*  rnai«  dc  IW»  milhõr®.  de  cru/clro*.  c  que  E 
poderiam  ser  vmproeado*.  no  reaju^lamtmlo  = 
aalanal  = 

CGT  Pedirá  Oiicialraenle  Hoje  f 
Nôvo  Salário-Mínimo:  100%  | 

A  REVISÃO  iinedmtn  d«<s  atum»  níveo-  rio  | 
splárlo-mittlnin  em  todo  o  Pa"  rom  »ti-  = 
mento  de  100'  e  a  slndteallzação  do»  tm-  = 
hnihadores  rurais,  serão  o  'emas  pnitcipitlo  = 
ria  reunião  prevista  pata  ,'is  16h  dr  hoje.  »n-  = 
fre  membros  do  Comando  Gera  rios  Traba-  = 
Ihndores  r  o  Ministro  João  Pmhejro  Neto  = 
Os  lldereç  sindica!»  Dantr  pel.xehnl.  O-'-  1 
valdo  Pacheco.  Hércules  Corrêa  r  Melo  B»»-  = 
tos,  regressaram  nn  manhã  de  ontem,  rle  Bra-  | 
tília,  após  He  entrevistarem  corn  o  Preridente  = 
João  Goulart. 

O  Piesidcnie  da  Republun  informou  aos  i 
lideres  sindicais,  que  ns  retvnidieaçZies  apre-  = 
«entndas  nn  última  greve  seriam  enraimnha-  1 
dn?  aos  Ministérios  rompe,ente»  para  o  fle-  | 
vido  estudo  c  eoiuçáo. 

Como  se  sabe.  constam  dr.v>.u,  reivindica-  i 

eóe»  o  aumento  Imediato  de  1M-  dos  atuai»  1 
ntveú;  de  «alario-mlnimo.  a  «tndleahzação  ru-  I 
ral  e  a  aplicação  dn  lei  quç  limita  a  renietsu  = 
de  lucro»  paru  o  exterior. 

RtiiiiintiiiiiHiiiiiiitiitiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiHittiniiiiiiiiiiiiimmiiiniiiij 


•  EM  FtH.O 

Dêbtirii 

P  ó  veas,  se- 
cm  ta  ria  «b 

audlèiirlre  da 

1-  Junta  di 
fnnrdiaçáo  f 
j  u  I  g  amettlõ 
dc  Niterói  e 
Afm  «mc#» 
fsiiielonã  r  I  a 
capaz  r  efí- 
rieiiir.  UiUW" 
eoiilrtbtii  l'f 
ra  •  n  ríl|"'>''' 
do-)  irnb.ilb"' 

n.i  Jflltá  l'f 
stdld.i  Hf1." 

jtj,/  ” 

CtOtJÕI  F|,,‘ 
n»iru« 


edifício  centro  comercial 

00  BARRETO 


Edifício  Centro  Comereial  do  Barroto,  conjunto»  reiiden* 
ciais  s  portlr  do  CrJ  7  000.00  liete  mil  cruxelrosi  montêii. 
Lojas  «  sobreloja»  a  partir  de  CrS  15  000,00  (qutnxa  mH 
cruxeíros»  mental».  Construção  e  propriedade  de  CARLOS 
GHI5SERMAN,  que  construiu  e  jé  entregou  o»  dol»  maiores 
edifícios  da  Zona  Norte  de  Nlteròl.  Corretores  diariamente 
no  local,  na  Rua  General  Castrloto,  574  a  571,  Barreto  — 
Nlferol. 


Ex-Espósa  de  Pignatari  Pede  Ho  mologação  de  Casamento  Desfeito 


no  ciiHUmento  preciso  hnver.  nn- 
trs  dr  tudo  nnior. 

Aliás,  disso  se  queixou  a  es- 
pósa  de  FruncLvco  Pignatari, 
qid  uiilru  náo  ê.  senão  o  famo¬ 
so  "plAy-boy"  Bnhy  Pignatari. 
Fui  miuxHdn  d'-  adultéi-lo  r  pro- 
cedlmenio  Inrompalivrl  com  ft 
perfeita  unlftn  eonjugnl.  o  que 
ensejou  o  reeonhéclmento  pela 
Irrejn  do  direito  da  cspõtw  ver 
anuladas  «s  núpelas  que  con- 
volurn  eoin  evidente  érro  de 
consentimento. 


Brasília,  id  iuhi  —  Ma- 
rinnB  Piiro«il  Delflno.  bra¬ 
sileira.  naseldn  na  Dália,  Ingres¬ 
sou.  ontem,  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  com  um  pedlrlo 
rle  homologação  du  sentença  es¬ 
trangeira,  que  anulou  o  seu  ra- 
mmento  rom  o  8r.  Francisco 
iBabvi  Pignatari 
As  núpcias,  realizadas  em  Ro¬ 
ma.  i-m  7  rle  Jtdhr)  rie  ID3D.  na 
Igreja  Sho  Mar*  ra.  nfto  tiveram 
efeito  rellniri.n  .  ncrins,  poi»  por 
vontade  rios  cônjuges,  o  rasa- 


mento  foi  registrado  perante  a 
autoridade  civil 
Assim,  o  pedido  dc  anulação, 
depois  de  homologado  pelo  Tri¬ 
bunal  de  apelação  de  Vlcarelo, 
rm  Roma  foi  apreciado  pcln  3  4 
Câmara  Civil  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Aposrolleo  dr  Romn,  o 
qnul  a  iirnlheu, 

O  acórdão  rrmótrieo,  va sa do 
em  latim,  tem  vinte  e  quatro 
laudas  v  r  pleno  dr  cltnçói  s  dos 
mestre*  da  Igreja,  entre  ns 
quais  S.  Boa  ventura,  que  dl/  que 


Com  a  parlinpnçán  de  lidere»  slndira 
lotla  u  Naçáu,  n  Comniulo  Gebal  Ho»  Tr»)"1 
dores  deverá  reunir-se  hn)e.  a»  I11 
t  .NTI  K  para  promover  balanço  da  - r ‘  u 
rnl  deflliçrndn  no  Pnis.  e  psrlnrerimentot  ‘"hrf 
os  rntrndimentos  mantidos  «sim  o  nre»"l|'n 
Juno  Goulart,  emu  respeltn  á  fixação  «*«*  r" 
sAlnrifi.ounlmo  i)  iti-mnis  lien»  do  menio,,"l 


ULTIMA  HORA  esti  inscrito  «ob  o  número  008 
no  convênio  entre  •  Associação  Brasileira  de  Propa¬ 
ganda  •  o  Serviço  de  Proteção  ao  Crédito. 


POLÍTICA  fluminense 
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Quarta-Feira,  19  de  Setembro  de  1962 


TINIA  HORA  —  yuarta-reira,  1 3  a*  oeiemoro  u»  uo*  ■  '  '  — ■  - 

jango:  Nova  Mobilização  de  Recursos  Para  Salvar  a  Baixada 

“  . . ,  .  _  . tenud»  mi.  ■ 


Eis  »»  novas  medida*  ontem  di-crclada»  prlo 
Chefe  da  Nação: 

□  Sr.  Presidente  do  Conarlbo  do  SAPS.  Ur. 

Alberto  Carneiro:  Solicito  sua»  providências 
urgentes  paru  r|Uc  seja  intensificado  u  serviço 
de  abastecimento,  sobretudo  de  gêneros  abmen 
liclos  de  primeira  necessidade,  nos  municípios  da 
Baixada  'Niterói,  São  Conçalo.  N.  Iguaçu,  Me* 
rlli,  Nllopolis  e  Caxias,  asa.i  Joáu  t.oulait 

0Sr.  Diretor  do  SENAM:  Solicito  sua.  prn 
vidências  para  a  instalação  do  Escritório  «lo 


BIIASIMA  —  (UH)  —  Novas  providencias,  vi¬ 
sando  a  libertar  a  Hnixadu  de  seus  inúme¬ 
ras  problemas,  acalinm  de  ser  adotadas  pelo 
Presidente  Joio  Coulart.  atendendo  aos  apelos 
i|Uc  lhe  foram  formulado»  pelo  Deputado  Bo- 
ciiyliva  Cunha  e  pelo  Ministro  lladger  Silveira, 
além  de  ter  o  ebefe  da  Nação  tomado  ciência  <ln 
dramática  situação  tia  Baixada  através  da  série 
de  reportagens  de  Maurício  lllll  sóbre  aquela  re¬ 
gião,  divulitnda  por  UH  sob  o  titulo  geral  de 
"Nordeste  Sem  Séca". 

Entre  as  novas  medidas  —  «|Uc  Jã  começa¬ 
ram  n  ser  levadas  imêdiaiamente  ã  pratica  - — 
Dgura  a  instalação  de  tun  excrtlorio  do  SENAM 
no  Estado  do  Ido.  sendo  designado  para  chefiar 
anuvie  serviço  o  Dr  Hélio  Muni  Karp._Além  «las 
providências  que  se  .seguem  o  Sr.  João  (loulart 
Já  adulou  outras,  confurme  divulgamos  cm  nos¬ 
sa  edição  de  ontem. 

Sctorei  Mobilixodot 

Nessa  verdadeira  operaçao  de  salvaçao  da 
Baixaria  Fluminense,  onde  uma  população  de 
i  quase  um  milhão  de  almas  vive  sem  ns  mínimas 
j  comllçbes  tle  enníórlo  c  higiene,  mobilizará  lo- 
I  «los  os  setores  governamentais,  a  começar  pelo 
í  Banco  rio  Brasil  <iue  recebeu  ordens  para  come- 
í  der  facilidades  de  crédito  ao  comércio  e  a  ln- 
í  «lúslrin  de  Nova  Iguaçu,  Caxias.  Mcriti,  Mlópo- 
!  lis,  Niterói  e  São  Gonçalt». 


Badger  na  Baixada:  Ajnda  ao 
Povo  e  Combate  à  Comncão 


EXECUÇÃO 


mente,  por  nlo  do  Sr.  Carvalho 
rão  da  lei  que  beneficia  Coleto 
de  Colclorias  f  Prepnrailoros  de 
Sis.  Aéclo  Nnnrl  e  Palmtr  Silva 
i  lorani  os  que  deram  cobertura 
les  servidores.  Os  primeiros  pns- 
■aniagens  concedidas  aos  Flscnl» 
,is  também  exercem  função  urre¬ 
is  outros  tiveram  afinal,  seus 
•oloentlos  um  bases  Justas. 


g  nara  definilivamente  us  problema*  de  extra 
0  da-,  lua.  educação  e  proteção  ao»  nomen»  do 
tampo  ca  Baixada  Fluminense  o  Ministro  Bad- 
§  ger  Silveira,  a  Irente  de  grande  caravana,  rea- 
j§  lirou  ontem  uma  -ene  de  comino»  e  de  con- 
g  talo»  com  o*  trabalhador»-»  <-m  Nova  Iguaçu, 
jg  oea>i4o  em  que  reafirmou  xeu-  propósitos  de 
#  se  constituir  no  “'lovernador  da  família  flu- 
P  mlr.eiiM"  <  de  mover  guerra  sem  trégua  aos 
fs  aproveitadores  e  corrupto»  do  JÍ»tado 

Badger  •  »ua  caravana  permanecerão  na 
0  Baixada  Fluminense  ale  amannà.  dia  2b  Hoje, 
Ú  a  **(  aravana  da  Vitória*’  estará  em  Viiópoba 
p  t  amanha  rumara  para  São  João  de  Meriti 

VISITA  A  FABRICA 

Km  companhia  do  Dcpuiátin  K»'aOuaI  Kd** 
||  Mo  da  Cru/  Nunc*  »•  do?  Sr  Jo*»*  Alve*  V*n- 
0  conciMO^  Túrrt-'  deputado  Jorl*»  MAftÍDs  vf- 
0  r*i idoie»  c  d*  'iinrl.dah*  n  Prefeiti-  tlr  Vo\a 
0  ijuwru  Alorw,  Pmtfi  d*  Karro*  O  Mm  Badírer 

0  Silvcir:-  vjstiou  ontem  Fábrica.*  df  Caneta 
0  <  ompftdur  %í»  iAluru  «  a  ICESA,  Fabnca  d r  Ma- 
0  deir;i  rm*>  »  Fabrica  Técnica  Ferro,  F.m 

0  toda'  'j  '  and  dato  na»  .on;»ljí*Ur  d?bnt«*u  amplo- 
0  munir  rom  •».-  trabalhadorc*  o*  problema*  da 
0  ••  fi».  Estado  na*»  deixando  de  í»xar  -ua 

0  p(4>«<;it"  de  ap««.t.  a*  K#*  forma»  de  Ha**-  e  a* 
0  pom/õe*  adotada-"  peio  *'»f#véffto  Federal  para 
0  promov  r  a  compitM»  independência  eronomi 
0  *a  do 

(  ümmhandt)  p«'*.v  rua  dr  Not»  Ipuacu. 
0  Ba  d. .'cr  *cf  t.u  dc  perto  -  solidariedade  popu- 
0  lar  a  -ua  rándié.Vur;,  pui»  centenas  dc  popu* 
0  jum-*  nterrompiam  a  todo  instante  *uá  cami 
0  nhú*js  para  cumpr  menta»  .«* 


3oTíclt©  rjaa 

lMdilU  tu  Eioritó.db  3o  -lAs*  0«  Cal 
J«aeiro  *  •  d*il£R»;i»f3  1c  5r.  io c^ry» 
ctt ftir  o  atrvif©*  / 


EXPLICAÇÃO 


*  VIB"CIII  d II  hr.  . . .  •  • 

asncctO  dc  novela.  Ao  sair  puro  »  Ai- 
"‘í  L  rieclarmi  seguir  tlímqüiln  puis  n  f.o- 
itntino.  colocado,  em  maos  limpas  .  De- 
'"[."“hóuve  uma  sério  dc  boatos,  dando  Incum- 
'  oi.  «lides  do  Chefe  do  Exeeulivn  com  o  l*re- 
''‘‘me  do  Tribunal  de  Justiça.  Dai.  agora,  a 
sttlcnu  u n  ..  .  ,  ,  ,.m„i  n  Govvriindor  ren- 

f^r  icra^To/tlallUa.  «,ue  seu  subMI- 
".  IvcnliKil  "é  um  «romle  fluminense  e  n 
,u  ’ »  ,-otiselheii  o  de  sun  administração 
m  <AcrcseenUm  que  considera  n  Sr.  I.mr  Me 
.1  Wnatid.  “um  dc  seus  melhores  amuos  c 
"Üf.  hema  tradicional  ria  magistratura  llumi- 
lim>  •'  Dciiols.  mais  iimn  ver.  ilcrlnrnu  que 
antes  «In  'lal«  prevista  porque  na 
r.  «oi  à  corriam  n»  imtiiins  inaLs  alarman. 

^refereníes  t  slt.inçfio  brasileira.  Não  que-  # 

Lendo  delgar  qualquer  duvida  «Mt|  i  |  :  nECHKSBOU  ontem  d.-  Brasília  n  presidente 
amirade  1*0111  «.  Presidente  '  0  ,  s  Í  i  K  do  Cltlb  -  dos  Sargentos  e  Subtenente»  do 

roais  dc  civU"idini«;n  ox  pai  cuUrcs  mn  U i  j  d()  (|(,  ;tjr.  n  „  s„r!i,.nU,  Fudíigero  Qui.t- 

,0!„  apos  sua  chegada  n  ,,V&  vi-,le|  |  J  tani.ha,  nn.le  estêv  •  em  conlatn  com  virias 

agradecido  pcN.«,*tmen  e  j  •  •  -j  *  '  ,  0  j  autoridade:,  entre  etns  o  Presidente  João  Oml- 

IMnsud  o  esforço  desenvolvido  qtiani  o  n  th  g  .  (j)  ()|  Ap„çmD  nalblno  ToríuUor-Ocral  da 

fu  do  Executivo,  p  '*1**?  **?'V  ~r  cu  lór*ObrÍ-  I  *  Hcpúblicah  Dr.  Jo.vu.im  Tavares  'Coordena. 
,^totlaCnie"af»s'ar"do  Governo,  sei  que  a  adml  0  \  qor-Chefe  da  Axses-f.ria  Técnlra  da  Presidcn- 
rtinican  pàbiici.  Ii.ará  em  boas  mánc  na»  |  ;  ,.la  ncpúbl.ea.,  Dr.  Caio  Tirito  iSubserre- 
"não»  do  Presidente  ün  1  lT’’u";',i  „d'!  Jushç#*  Ú  •  i„no  do  Ministério  tle  Eriueaçá.,  c  Cultural  .• 
dr.tcmbarcador  '  g  í  Major  Gen.val  de  Frelta-  «Dlr.tor  dc  Educ»- 

lUNNKnaUv  P  :  iar  Físico  do  MKCi.  Durante  i»sés  encontros, 

. .  h.ilo  itinerante  tio  «J*  |  J  ’  Sr.  Rudâgero  tjuiatãnilha  tratou  das  relvln- 

inõítn*  P*ra  ^'iiori^flüminri.sc.  com  a»'  devi-  |  •  uit-açóes  dg  seu  clube,  tendo  n  Presidente  João 
iln^ rcs6olv5i".  Lfmlti  o  nosso  noticiário,  o  Sr.  p  J  «oulart  envurreijado  o  assessor  técnico,  »^r. 
rarvalim  Janoiti  Irniou  dt-  coníirm.nr.  Assim.  ^  •  j4>a(IIJim  Tftvarc.s  narn  solucionar,  dentro  do 


Sr.  Pirxter  JsrsS  ío  lãJBB 
Sr •  LjMuro  Somxleat 


Soltcitc  x  r.  «.«».  »<«cii»x*  s  ^CÉalatf iaad* 
«ta  av«níLa.*nto  org«nt«  í«*  rstvtadlaaçõa»  éa 
flt»  «o  <6  «to  i«  Sanriya, 

nuto  «  »a»uJ.ieci»»,  J««í»  •  LrCiomamfiloa. 


mais  curto  pra/<»  po»?ívet,  as  relvtndiraç.o'»  *l*«  • 
Clube  dns  Sargento»  e  Subtenente*  do  E»t,id«.  • 
rV  Bio,  sendo  a»  míD  Importantes  «  eonstru-  j 
ta,-,  da  sedo  própria  da  entidade  c  a  consmi-  • 
ra.i  de  rasa»  par»  «érea  dc  500  .BCgento»  aira-  | 
vés  da  Caixa  Económica  Federal  do  Estado  do  ; 
Riu.  { 

Para  dar  ctmla  do  que  fêx  durante  sua  e-  ; 

I iria  no  Distrito  Ketltral,  o  Sr.  Eudàgtro  (jum-  j 
lani.ht  ornmovera  uma  reunião  de  clube  ama-  ; 
nhá.  à«  2(1  horas,  devendo  narlieipar  do  eu-  ; 
miitro  tòd  i  a  diretoria  daquela  mtidade.  ron-  í 
t-etheiros,  associado,,  r  rcpresonlantcs  de  unt-  J 
dnctcr,  no  Estado  do  Bio. 


AJUDA  AOS  AGRICULTORES 


PROYIDt.NCIA  X  f-  •  «r. -<|iifi'r-  o  « 
ProirfenV  J»ido  finulnrt  munir.  .r.  • 
ijo  SEN  A  At  nn  l  '«..  •Jo  h  m  r  n»« 
.lírudimeitto  d e  cmbalisr  ri  *  irirdtramer 
mwn«r.;.i'.-  fin  fiu  rn-jv 


Vlíitanüu  hi.jr  N  Bã«Jg«T  r  .,  re 

f  t»  a  na  -«xuir»  amannà  para  Sao  Jui.,  tse 
I  Menu  .  •  I,  dia  »«-gu.nt«  *-»tara.,  »n:  P*-tr»,- 

P  poli»  fi  r:i!nr<i  dr  '•andidiito  r.acionaliMa  ao 
?!  Jr.ga  prr».  »ua  visl-a  a  Mangara'.. ha  r  •  H« 
%  guãi  ho  dia  21* 
tí 


TENÓRIO  EM  BUSCA 
DE  IMUNIDADES 


comitiva,  foi  tambam,  «o  Hoipi- 
tal  Antcnio  Pedro,  cujos  funcio¬ 
nário»  fizeram  uma  eipoiiçao  a 
respeito  dos  problemas  do  Hos 
pitai,  a  èles  ligados. 

Depois  de  fazer  rapida  visita 
ao  Instituto  Vital  Brasil,  no  bair¬ 
ro  do  mesmo  nome,  o  Deputado 
Bocayuva  Cunha  —  seguindo  a 
risca  as  visitas  programadas  — 
foi  •  fabrica  de  torpedos  da  Ma- 


CONTINUANDO  no  cumprimen¬ 
to  do  sou  programa  de  visl* 
tas.  em  Niterói,  o  Deputado  Bo 
cayuva  Cunha  fèz  diversos  con¬ 
tatos  com  trabalhadores  no  dia 
de  ontem,  acompanhado  de  cor¬ 
religionários  e  lideres  sindicais, 
entre  èles,  os  Sri.  Jairo  Mendes, 
Rafael  Francisco  de  Almeida, 
Manoel  Piaui  dos  Santos,  Murilo 
Portugal  •  outros, 

O  parlamentar  t  r  abalhlsta, 
cuja  candidatura  ã  reeleição  vem 
encontrando  a  maior  acolhida 
junto  ás  classes  trabalhadoras 
fluminenses,  graças  ao  trabalho 
que  vem  empreendendo  na  Câ¬ 
mara  Federal  em  prol  do  opara- 
riado  —  visitou  inlcialmente  a 
Fábrica  de  Vidros  São  Domin¬ 
gos,  na  Rua  Benjamln  Constant, 
onde  auscultou  ot  mais  santldos 
anseios  dos  seus  empregados, 
enquanto  percorria  aquala  in¬ 
dústria, 

Na  Rua  Marechal  Deodoro,  es¬ 
teve  na  Fábrica  de  Ampõlas  e. 
mais  tarde,  foi  ao  Bairro  da  Pon¬ 
ta  da  Areia,  percorrendo  as  Ins¬ 
talações  da  Cia.  Comercio  e  Na¬ 
vegação  e  conversando  por  lon¬ 
go  tempo  com  os  trabalhadores. 
Sempre  acompanhado  da  sua 


Nomeado  rnciMUc*mcn!i*  prlo  (Lovernotlm 
a.Miiiuu  a  superintmdéncia  do  SF.HVK  u  Sr 
Man-cli»  Infame  Virlr.i.  em  substituição  ao  Sr 
,hisó  UnhAres. 


n  Sr  <  jirvalho  Janotu.  pntrocinaró  o  1P».°  0 
l‘tmure>so  Fluminense  di*  Csiudanlts,  a  reftll»  0 
/ar->r  na  sede  d*i  l'FE.  nn  período  de  2ÍI  a  6  á 
de  outubro.  0 

DADATI  á 


t%pei‘.ivji**>e  par«  e^ia  mmii/iiih  ri  litMnlMÇãn 
d.i  *cdr  do  (jdvemu  no  muniripio  dr  1‘nrnli. 
íonlormr  prr»me>-n  do  f  JOvernnclur  Carvalho 
JanotM,  A  nolieia  prr?i.\te  mas  ,i  data  não  foi 
marcada.  A  Informação  e  riu  Cahttieio  Civil. 


,  dr  e  um  %up)er 

rra  u  ri  jr>  apo>  ■ 

*«»»-.! mn  a  ru laborar  nn 
t  •-.*  Pevanha  de  quem 
í»rií  •  c  para  o*  seu  cu- 
r  ê.»à»  nv  t  undidatr»'  ou 
»»>n  êsrrida  do  seu 


ron  tf  nn  discuno*  que 
:  cnnrliriotura  d  rrrln- 
tindivàlx  t oram  Irvar- 


Rosáimra  Cunha  testou,  n a*  ruas  e  riui 
pro/rrw.  a  «jrnmír  receptividade  da  xtin 
«•ao  Trabalhadora ,  pnti tiros  r  lidere >  .- 
lhe  a  suu  oíençío 


Bloqueio  da  Especulação  Cambial 
Faz  Dólar  Cair  CrS  90 


JANOTTl  ENVIARÁ  MENSAGEM 
ATENDENDO  OS  TESOUREIROS 


SAÚDE  ANUNCIA  ATAQUE 
A  PARALISIA  INFANTIL 


PTB:  NOVAS  ADESÕES 


rru^hi.í*  Bra-  lej  ronunua 
.  •  nnr»t»rTari*--  ao^-nue'  *u 

•tiiurjo  u  Frefviu  F-d mundo 
tlir  «ler***  du  BS!»  n<*  H » •  Bo- 

atláidalft'  "e  o»  lo*pmarit» 
i«l;.  n>>  PTH  ••«.volhend1  o  VI*- 
íá.veira  mniii  ranfi»dat»i  ao 
i »  E^meraltísn»'  áe  «  nive>- 
;»nr  •  •*.  d«*  con- 

*C4  P«‘  I  FSP  ♦*  -aoliutou  o  ?»,>J 
■••fll  tJIÇial’  > 


•  Ctiámica  S.  CAETANO 

•  Cerâmico  Votado 

•  FORMiCA  t  DURATEX 

•  Me’oit  DECA 


i-’  •  Louca  Sonilotio  CElíTE 
|  •  Coitos  MONTANA 
Í  •  Volvulos  FRIMOR 
f  •  Ploslicos  GOYANA 

'.«SRtlMlO  .W  . 

i  TINTAS 

»  Jr«  m  n  i\ 


rviistn  wif.ir.T. 

A  dletrtbU-c  •  ■ 
ra  »*stuHH*  ti,,  • 
««*ru  rtenl  iii>(l  • 
Ivoraft.  m*  A-«o 
FlumJr.e:»-r 
O  médif  d  \V 
D!r<*:or  d**  DM*1 

qu«*  ^ 

uitréiiiihí''*1»  »!*• 

v«m  uuxiUáí  •*" 
K  Mcrn*«»"i. 

I»  UpT  TO  f-  '•« 
!lUfntt*-n*r*  t 
cobrir  +tu  fr.uiil 


^  íl.imlo  rum  nibNnde  a  nionsa- 

ilila  i|ur  ilriilrn  dr  mni*  mi  ^  ,,nn  ,  rtiríoidn  h 

i  MliiUtri*  Ha  I*  u/rnd j  ilrvr  0  fuf\\  >! <' V i»l  Iheil I J I  d in Rlp *  J* 

lrn>  i.rtivldrnrias  no  0  Assnnhlon  !.i»u'islnl tv n  lotttnnoo 

óa  niu-itmal  r  runlrr  \  wll»  0  roalidndc  its  relViiuluMÇOOs  d  OS 
rr  mrdiiliis  ja  riu  aiidaiiiro*  ^  to.sourolrn^ 
nn  m.nili‘1""  eiilrnrUnu*nln*i  «  , 

•  paru  ti  mncr^Ori  dr  rr»*»ii-  ^  Momento.-*  ames  de  ler  eninar- 
mntlrãn  »•  ab.ifclrrimmU  dr  0  <*ndo  para  n  Aru<*iUitia.  dc*  onde 
rcrNsid.idr  »n  nu*«n  mrnailo.  p  retornou»  o  (lovortindnr  Car 
»x/x  x  d  $  vailin  JniutHl  bavin  «-xiu-lido  nr- 

EDA  DO  DOLAK  P  p#rJI  a  elalMiraçãn  «In  nten- 

r  «I.I  t  irtriia  »<■  •  jiuI.I.i  «>««  0  xagejj)  quv  prii)!Út>  ímmi-it'u  a*- 
Biirnlitla  «ui «■  a»  auti.rlilnd"»  ^  |W|)  ,,.lt.n  „  ,-|j|»»t.  na  lin-t-  dt-  chi- 

. . .  i".f«i>.iB*«ni  M  K-lor  §  t.ruíl.in,»;  i-«mri.»»n"  d.- 

I.1..II-».-  i  maior  tiiuva  «li-  qur  g  »“  "Hl  1 '  .. 

,‘»|.rnilnrA«,.  I...I»  ..  dólar  . . |  taxa  dt-  -W  ».'bt<-  n»  tn-  mi  n 

12  Hnrax  nnti'*.  ã  taxa  «l«-  t  rl  g  tris  a  titlllu  <lç  ri»c>  (lí  traJ  * 
j  w-iiila,  i-iini  |M«oca  inm-uin  g  xaúdt-i  direito  a  cota»  e  eleva- 
ií.»»««n  ««ntent  a  »«t  vrmbilo.  0  ,.an  (ja  quebra  de  caixa. 

»  fion.an,  '  uiiêili  , in-iiliii.il-  0 

I.-  ..  di  I.  re*l*lr»nit«.-M-  tran-  0  A»p„áerá 

itai.mi,  isto  é.  uma  queda  d»  p  Janotri  Arenaero 

0  Enquanto  e»»n»  informações 
A  ECONÔMICA"  0  eram  premiadas  neln  Sra  Fuuo* 

ltil»tr«.  «la  ra/i-nda  i"!«irninu-  á  rti«  Cli mlid a  K I tieiro.  Nr » .■ »  a  i n 
i- iista.  sr.  Migu.-I  tiiliniin.  já  0  itorlagnn  da  ll.r  MA  i  ' 
prrsiileiiti*  «h»  h.Toro  Uo  Itr^-  g  apuiavn  Junto  ao  I  n  :ir*.o  no  m 
iIpjti.ií1»  inilnr idade*  srlof  %  dj,  fmc  p>tava,  dc  fato,  cm  Cl«V 


,i*'r  \1ati**(T.i.  s 
riMU  4  t*H  s 
díT:  renTes  tlr  4 
Vitrrot,  d**-  s 
^  c:»mp»nh.i  \ 
S*Hii*-iite  rom  % 
d  •‘TTtlcj’  | 
i  .;*•  ptuirjrmoD  S 

•  rujo  de  açAo  J 


<■  e\-<  ar  1 •  «leputad'  'ede**a  dn 
F*>r  t  iti'r  1*  d"  Cotr  t r  Pn»*T  ruraa 

do  Tunr  K.  Vitrr  >*  1  *  .•  rr.a  Vune-  e* 

1  .ou  *  ai rt ia  n»  ao  >«*ii«dor  MiíUíl 

«  Fiifo  a  propo^itn  tíi  ”»ua*  ijeclarave" 

lontra  a  (•••étnica  tíü"  obr»-»  ibda*  .vraves 
d»  uni.»  rnu^-Ta  it‘irv.»au  \{Trma  •  sr 
l«i,i  *t.»  \unr--  '.u*  «  •  'ln  1  r t  hd»*.  m  prv-tado  o 

«1 u  ac .  M"  candidato  do  PsP  ao  um-rmo, 

purque  --uLh  .»  vir  lane^r  *  ;»**»í-r  f*;tu1> 

nur.*:i  ria  eoiV"truça*  d  Tunel  rn  I95F1  t*e- 
)mt*  «:#  ar.rttia-  '  10  -r» *.  1 — < •  u  o  -«'u  an«"  an 

^enadiir  i  «ojr.  1  r»»  «•-truntiii  qt'*-  n*- 
d'-  nada  trtifia  ?**d  *  a  v  "*  •••>«1  /a»  -t-  da 


*  •  Coneiõet  Golvcaifodos  TUPY 
*;  •  Telhes  ce  BAASIITE 
n  •  Telhos  comuns  e  Tijolos  -  ele 


VERNIZES 


DESCONTOS  ESPECIAIS 
PARA 

CONSTRUTORES! 


Para  Deputado  Esladual 


NITERÓI  R  15  de  Novembto  •  esq.  oe  Vise.  Rio  Broncc 


Continua  Greve  da  Álcalis 
Reina  Calma  em  Cabo  Frio 


Rra*il  c  i*n»  quAlqu<  t  r.-»!* 
o«.  que  trabalhaju  «-m  nuqrt 
nas  operitfVf*  Mr»‘  t41' 

2i’<>  nán  fhiendem  do  n^i  r-dM 
Faiam  porque  ,  nv-T**r  :ai.iT 
Pai  *eu*  covii\n<o*  *ua^  **on- 
tradições.  hUas  uteoncrunSa 
des 


que  tanto  se  misturavam  nas 

revoltas. 

■  A  Reformulação  do 
"Sim”  ou  do  "Não” 

l*m  roluniüta  Já  observnn 
nu,,  i-adn  dia  o*  r*pan-x  do 
-•t-iirreio  «la  Manhã”  aparecem 
nán  só  com  um  e.xtiln  diieren- 
le,  ma»  também  e»m  um  con¬ 
teúdo  diferenlr .  Não  »«•  xnbe 
se  aquilo  e  esfórço  de  criação, 
ou  simplesmente  ntinlo  mnle. 

Ora.  ns  rapa, cs  rbegaram  a 
escrever  no  domingo,  a  pro- 
posilo  «ln  plebiscito,  que  du¬ 
rante  nu-scs  foi  iciviiid ienrin  e 
ilelendliUi  na»  colunas  do 
grande  matullnn: 

-Ni.in  era  pnssuel  uma  de- 
risin  enirr  duns  pala»  a» 
nl.st rida»  senàii  coniii  ha 
».-  para  nrienlar  a  tarrl.i  «In 
fn. iji.—.i  n«  fnrmiilatã" 
«ln  ri  cirnr*' 

I  afirmam  êle»  ..»  Ii'i>  ra 
pa-es  dn  "Vurrein".  uur.  Bt-e» 
«1  pesai  decnlir 

"Em  seguida.  rabera  ».'» 
eiingresslsta»  transformar 
em  lei  a  dehbrrsçlo  dn  po- 


■  Maturidade  e 
Miolo  Mole 


Jornais 


D»  rapa/es  rin  "torrem  «ia 
Manhã"  perguntam,  numa  evi 
dente  ansiedade: 

"Terá  «t  Br.  Jn.in  timtlari 
maturidade  política  paro 
eumprlr  enm  seti  dever*' 
f:  que,  nn  critério  do  velho 
maliilino.  Jango  é  um  "bambi¬ 
no”. 

No  lugar  dele  devtn  e»tnr  «• 
Vem-esliui  ftraz, 

Prlmeini  MInlstro  o 


Problemas 


■  As  Campanhas  do 
"Correio"  e  a  Realidade 


»  a--  ra»'.*  r1«  'A'.**»"  piHi 

-.1  in*  li*'»  *  iY"  ?i4n»  **»nAr  a* 

-triitu"  nr.  uuanahí,t*a  r  rxr  sáo 


anr«'  q«-  .7"-«-  I  'r' 
n.-  «  .nifo*  f  *».  ti 
Miar.rlf»  hao  h«  v'nd)Ç  nr*  «o 
r  p«»littca*  par.i  a  %úft 
expeuca* 


( VAo  há  %i«h*j  qu»  rmhriafur  c«h 
mn  m  rrrdAdr  —  M  dr  A««UI 


>  il c  a  penn  ariA»  *ar  a*  t-ar.» 
plithAN  üo  •Torrp’.f‘‘  a  novi¬ 
dade  dc  ta*s  catupanhA"  K.‘Ta 
na  ordem  du  «t>a  L"*r  r\«  mp  • 
a  «tndKAtTíHÇÃo  rvira’  r  •  «<ni 
panhá  rapar*'»  »v<  an *•. 
Eernandn  ferra-  P-  • 
ieitnr 

I  .ms em  i.-mbrí-  .ui«  nn  <t,* 
27  de  mango  di  "  Pr«-- 

dente  V.-e-o  1'-  •  '  '  "  '  *' 

li.,  n'  ■  -*r.s  d»  1"  t.  --: *  •’ 
e*n  e  tllua*  rúW-.-a-  M.g  1- 
(  ...  dl,  |-  •  «■  V  :  .  1» 

guiamentarai-1  a»  I-*1*  '*•  ’ 

(ie  i  de  Janeiro  de  l‘>M  f 
1  RPT.  de  :t>  de  deren-,’ 

IMjd  definindo  o  -opera tm 
agn«-i*'*  e  eriandn  a  resperi 
\a  caderneta  Mx*  n»  atviu-- 
diário»  nie  pern», tiram  qne 
nem  lei»  nem  o  *•  u  recula- 
mente  «  nlr»--em  eni  x  ic--- 
Portanto,  não  era  J»-  ta  '* 
de  lei  que  o  operann  »gri  »» 
nin  era  *inifi«-alt,*d.»  N«-n  •- 
na  a  campanha  dn  "Corre;. 


rn*. .  ».  .  '-es  H* e-tán 

iri.nop.i  i'  da  ba-i-rhi 
.-is  n  la-ieci.per-.  no 
-.n  rifn-Bdc  e.ar.  a  «ia- 
•r..  ria  c.ul-ri  x  t  u»  ne- 
I  pendui  ros- 
'.iniis-iri,,  xnp  rxp-nra 
i-  .-mu  daque  s  pmpr* 


temi»  voiuo 

_ _ _ _  ;i  Hattl  Fcr- 

nandes  •'  Ministro  tia  Fazt-ntla 
o  Ademar  de  Uarrox.  agura  dn 
Intntiitlnde  dn  austeru  jornal . 
O  Ademar  náo  r  lau  antigo  as- 
SU1I  ma»  tem  a  virtude  rir  »r 
1-i's-lar  se  coln  ns  "homrns  de 
bem" 

Jniir.i  n  amiln  n,i*illl'«.  Se 
qelii  leenn».  éb-  rh#n>i>-*c  n 
Jic.fi  l-nraguiissli  n  elielia  da 
Casa  Civil  pnrn  beber  nn  Inn 
te  «Ir  «na  expenéucbt"- 

Paraguassu  c  dn  lempn  da 
ItevnliiçÃn  FederaliMn.  Nn  fim 
<|n  Séeulo  passndn  fa,in  da» 
sons  CJtinmln  Edmundo  Bd- 
lencoiirt  lançou  o  "Corrrlo", 
éle  |ã  linha  seu  traque  io  de 
baderna»  Evidentenientc,  hn 
le  não  xe  mete  mais  nisxo.  Ma» 
«*.  ainda  com  nr*, cr  que  reenr- 
ilA  o»  latlces.  como  fèz  nntem. 
dc  um  Ernesto  Sena.  de  um 
Paula  Ne.v,  figura»  rio  Jonin- 
lisiito  p  da  boémia  de  eiilin  e 


Wx.toiln,  |irtnri|iuln.en.  p 
nu  n.vrcadu,  «em  pre-  % 


tender  p,rlam*nIar«,mo.  mas 

os  congres-tsu-  deverão  ainda 
Interpretar  Per  náo.  deve  »e 
eniemb  r  praildencialitmo,  ma» 

«>»  (iin.:rpssi»ia»  deverão  nn 
da  deedrsr  o  .meo-a. 

üue  e  qúr  ba  Jna.i  Paia 
Cita-.il  rnm  n  »e«l  m.otn*- 


ahirmii.  a,,  ripitin.x  o*,  extra nçelri»,  tiara  ca-  ^ 
rantit  o  rtiixii  ,|,  m.il.Tlxx-|.rimix  indispen-  á 

*<»*-  á 

fB«*str.f  %r  |M,NM\rl,  iif.s  ( tun|»fiirtt<Mn%  iln  p 

bx].in«:a  p\|rni4  dr  pAç.irornlov 


■  incongruidadcs 


rcnT^ít,»-'"  -  •*  1  '*'■ 

l.ntt***  ili  \im*Nb  r  tlr 
i-(’nTpnt>Hov  pv» 

F*’.'  PATT»  é  «  f  f*ç* 

r-ifUz  proprl»  n  *urr.i 
c  r  ü«  iun«1<»  do  Soonlr» 
lu;  trrup*"*  oY<v 

\hnftl  unt  poiifo 
Tiá^  ttsa'  *  ruuçttén' 
•tvhrcíudi»  hão  rnnfumf 
rturrrá  potiticá  t 
NrOituidlCÓo*  »cni‘  ui 
molr 


COORDENAÇÃO 

N»  rnmkãn  |irr|i.iruióri.i  (Ir  «nlriii  Ho  l  nmr-  ^ 
J*10  ^  Mlnhltoi  rm  liraMll.i,  o  iliutár  d.»  rada  0 
?  ^zcrtda  p  ror  uniu  rnfinlrnnr  o  «r«*srani.i  rom  0 
„  VMort-f,  mlulklcrlAU  álrutr*  ilr  urna  r\-  ^ 

preliminar  do  (jtir  gr  prrlrndr.  Sahr-Rr,  g 
LJ*r  "hlrn  liiiln,  gcçiindn  Infnrmnçáit  ila  dlrrlorla  p 
,  ar.MOC,  i| li*-  o  MlnUtro  ria  ra/ruri.»  I«*n-  á 
«•na  mirrar  n%  rruili-ninq  riu  atual  reunião,  rm  g 
"»Miln*ton,  ilu  Kundo  Munelárln  Intenurlofiál,  % 
'n  ri#-  dluil|.tr  #■  uptirar  a»  prnvlri^ncla*  p.ir.1  ^ 
^rup^raçif,  da  rnnjuntur.i  narlniMl.  X 


Ontriu.  0%  rApAfee  do  *  1  <»r 
rotn  d»  MRnlú”  vtnhám  zar  j» 
dn^  r«»ntrA  o*  op^ránoA  Ou 
melhor,  com  u*  niáritimo».  o* 
portuarm«  r  nt  fcrro\  i*riov, 
urdindo  ftc» 

•*o%  oprranus  mt«*  hem  p* 
ROã  do 

Náo  *  bem  verdade  i*»n.  O» 
npcran«>\  m»t^  hem  pácot.  no 


O  povo  drculc  com  cluqücn* 
tc  ijmjHuyá:  llm  ou  náo;  par- 
l«m*ntârhmo  ou  prátldtnclâ* 
IHmo  Dcpots  diN>o,  os  con- 
Hrc»u»tt«  irão  coiui*«iu*r,  irão 
definir,  iráo  rrfurmnUr  o  »tm 
ou  o  náo  For  *lm,  dcvf-ác  cn* 


maur/ton/o  mura 


CAMA  RA 


na  mesa., 
é  apetite 
com 

certeza ! 


ULTIMA  HORA 


Quarta-F»lra,  19  d*  Setembro  de  1962 
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•  REUNIÃO  DO  GABINETE  —  A|)ò*  * 
solenidade  do  pussc,  p  Consolho  de  Mi- 
i\lhti'0«  reuniu  cxtraordiiiártainente.  pu¬ 
ra  o  «cu  primeiro  conlalo.  Nn  oportunlda 
de,  como  primeiro  ato  do  Gabinete,  foi 
aprovado  deercto  que  abre  no  Poder  Ju> 
dicinrin  através  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  o  crédito  especial  do  500  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  para  Inzer  (ncc  its  Um- 
pesas  com  as  próximas  eleições.  Usando 
da  palavra,  o  Ministro  llcllo  de  Almeldn, 
da  Viação,  solicitou  aprovação  para  me¬ 
didas  que  lhe  permitam  Intensificar  a  con¬ 
solidação  das  obras  dn  HR-2  'São  Paulo— 
Curitiba).  antes  do  periodo  de  chuvas.  A 
reutiiln  do  Gabinete  durou  cèrva  de  trin¬ 
ta  minutos 

•  EMPOSSADO  O  MINISTRO  DA  SAÚ- 

,  DE  —  As  ITIilSm  dc  untem,  nu  Palá¬ 
cio  dn  Planalto,  o  "Premier”  Hermes  Li- 
mn  empossou  o  Sr,  Kllzcu  Paglloll  no  car¬ 
go  de  Ministro  dn  Saúdo.  Saudando  o  no¬ 
vo  Mlnlslro.  o  "Premier"  ssslnnlou  que  "o 
Pais  o  o  Consclm  multo  ganharam  com 
a  escolha  do  Sr.  Pnglioll  pura  o  cargo  de 
Ministro  da  Saúde".  Agradecendo,  o  tióvo 
Ministro  dn  Saúdo  afirmou  que  tudn  fará 
“para  corresponder  A  cnufínnen  do  Presi¬ 
dente  da  República  e  tio  Conselho  de  Ml- 
nirtro.i.  Sinlo-mc  multo  honrado  com  •> 
convite  feito  < .  ainda  mais  por  trabalhar 
ao  lado  dc  dois  grandes  estadistas  corno 
o  Presidente  Jeâo  Goulart  e  o  Professor 
Hermes  Lima”. 


meiro-Ministro,  Prof.  Hermes  Uma,  e  aos 
Senhores  Ministros  que  integrarão  o  Cun- 
aelho  provUórlo  de  acórtlo  com  as  dispo- 
■içõe-t  legais.  Faço-o  com  viva  alegria,  por¬ 
que  Unho  a  certeia  de  quo  o  espirito  pú¬ 
blico  •  a  capacidade  de  trabalho  do  eml- 
nante  Prof.  Hermes  Lima  c  dc  todos  us 
•Sr».  Ministros,  neste  instante  inteerad.is 
em  suas  Pastas,  mudo  poderão  colaborar 
para  que  o  País  continue  sem  interrup¬ 
ção.  com  a  sua  administração  ronflada  a 
homens  Ilustres  que  saberão  honrã-la  c 
que  lutarão  permanente-menu.  no  traba¬ 
lho  construtivo  que  o  Brasi!  espera  tle  to¬ 
dos,  rspeclalmente  daqueles  a  cujos  om¬ 
bros  se  confia,  nesta  oportunidade,  tão 
grande  responsabilidade"  —  concluiu  o 
Presidente. 

•  MMINTIS  —  Assinaram  o  termo  dc 
posse,  ontem,  o*  Ministros  Hermes  Li¬ 
ma,  presidente  do  Conselho  e  Ministro 
das  Relações  Exteriores;  Almirante  Pedro 
Paulo  de  Araújn  Suzano,  ria  Marinha:  Ge¬ 
neral  Amaurl  Krupl,  da  Guerra;  lléllo  de 
Almeida,  da  Viação;  Renato  Costa  Lima, 
da  Agricultura;  Darci  niheiro,  da  Educa¬ 
ção:  Joào  Plnheiiro  Neto  rio  Trabalho; 
EÍleier  Batista  da  Silva,  das  Minas  c  Kipr- 
gli;  Otávio  lún-.  Carneiro,  da  Indústria  o 
Comercia;  e  Brigadeiro  lícina.do  de 
Carvalho,  da  Aeronáutica.  Nin  compare¬ 
ceram  os  titulares  das  Postas  ria  Fazenda 
e  da  Justiça,  Frs.  Miguel  Calmon  •  João 
Mangiihclra,  rcspectlvamemc. 


BRASÍLIA,  19  lUH>  —  O  "Premier”  Her¬ 
mes  Lima  disse,  ontem  “que  servir  ao 
Covírno  do  Presidente  João  Goulart  e  ser¬ 
vir  aos  melhores  ideais  de  vida  pública  e 
da  democracia  brasileiro".  O  pronuncia¬ 
mento  do  ••Premier”  foi  (eito  após  haver 
sido  empossado  o  nòvo  Gabinete,  pelo  Pra- 
sldcule  da  República,  em  solenidade  rea¬ 
lizaria  às  11.30  horas,  no  Palãclo  do  Pla¬ 
nalto.  ralando  cm  nome  do  Conselho,  o 
"Premier"  afirmou,  ainda,  "que  o  Presi¬ 
dente  Goulart  esteja  certo  de  que  a  nos¬ 
sa  preocupação  e  nosso  propósllo  é  servir 
ao  Brasil,  servindo  ao  Oovêmo  de  Vossa 
Excelência".  E  concluiu'  “Agradeço  a  V. 
Exa..  Sr.  Presidente,  a  honra  que  a  tod-is 
nós  fêz,  com  a  confiança  que  em  nô»  de¬ 
positou.  Estou  certo  de  que  os  meus  emi¬ 
nentes  coiegas  do  Conselho  saberão  con-Fe 
pomli-r  a  essa  confiança  que  tanto  nos 
desvaneceu". 

•  GABINETE  CORRESPONDI  RA  —  Sau¬ 
dando  os  novos  Ministros,  o  Presiden¬ 
te  João  Goulart  disse  "estar  convicto  do 
que  1  Conselho  dc  Ministros,  soh  a  chefia 
do  Prof.  Hermes  Uma,  srberá  cumprir  a 
sua  missão,  correspondendo  às  expectati¬ 
vas  lo  Pais.  deste  Pais  que  deseja  pros¬ 
seguir  i  sua  caminhada  pnrn  o  futuro  em 
um  clima  de  paz,  de  entendimento,  de  se¬ 
renidade  e  dc  harmonia  para  a  família 
brasileira".  K  prosseguiu:  *' t  com  a  niais 
viva  •allífação  que,  neste  momento,  na 
forma  da  lei.  dou  posse  ao  eminente  Pri- 


POUTICA  NACIOHA 


SERA  PREPARADO  0  PIANO  PIL610 
DO  DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO 


JK  :  ALIANÇA  PSD-PTB 
SALVARA  PAÍS  DO  CAOS 


PSD-PTH  podr  proporcionar  ao  Puis  om  Ioiiro  pertono  dc 
desenv olvtmrnhi  r  Justiça  social.  No  seu  prlmurn  pronun¬ 
ciamento  cfrtuado  após  a  vitória  obtida  n»  Camar»  com  a 
aprovação  do  plebiscito.  JK  afirmou  qur  nAo  acredita  uo  eea- 
aurrimento  «ta  orise  política.  poU  o  esquema  de  forca*  poli- 
ticas  restaurado  nestes  dias  é  rapa»  dc  salvar  a  N»Çlo  an 
eaos  e  da  desordem  a  que  nos  destinavam  os  maulpuladore» 
do  esquema  PSDTUN. 

A  maioria  parlamentar  formada  pela  aliança  PsD-LDN 
_  disse  IK  _  estuva  levando  o  Pais  para  caminhos  perigo¬ 
sos.  para  a  instabilidade,  par»  a»  crises  políticas,  rconomlca* 
e  sociais.  F.sta  aliança  não  tnlercssa  ao  PSD  nem  Interessa 
ao  Hrasil.  O  sistema  político  que  nos  convem  r  n  lorlalrci- 
mento  dos  vínculos  que  nnem  o  PSD  ao  PTB.  tinnia  allanc» 
our  Irm  raízes  históricas  e  eficiência  comprovaria  an  curso 
clr  numerosos  aronleclmentos  de  nossa  historia  política. 


e  a  longo  prazo”. 

E]  Está  convencido  de  que  a  economia  brasileira  ttXrr  «s, 

malfK  H <a  uma  rdttnrpln  nrnwicarla  n n lo  •TPBMn  A « 


—  males  de  uma  distorção  provocada  polo  excesso  de  imprn- 
visgçáo.  cujas  nascentes  são  os  chamados  planos  de  emergfii. 
ela.  Reve-sc,  por  Isso.  ordenar  as  coisas  dentro  de  um  espirito 
prioritário  e  de  alcance  nacional,  condicionado  às  timhaçõe.  . 
das  necessidades  regionais. 

R  Logo  depois  de  conferenciai-  i-orn  o  Presidente  da  Repú. 

bllea,  o  Sr.  Celso  Furtado  Irsncouse  num  apartamento 
do  Hotel  Nacional  e  começou  a  trabalhar  afanosamente  n«< 
coordenadas  de  um  plano  pllôio  dn  economia  nacional,  que  „ 


Mota,  presidente  do  Diretório  da 
UDN“. 

De  São  Pnulo,  H/9  82:  "Apre¬ 
sento  ao  prezado  amigo  meus  vo¬ 
tos  de  Irrestrita  solidariedade, 
cuncllnmlo-o  a  manter  carga  le¬ 
galíssima,  com  apoio  do  povo  e 
das  classes  armadas,  as.)  General 
Gentil  Falcão”. 

Do  Rio,  14  '9/82:  -Pronto  paro 
cumprir  qualquer  missão,  hipo¬ 
teco  integral  solidariedade  a  V. 
Exa.  as.)  General  José  Lttls 
Guedes". 

De  Brasília.  12/9  82:  -Apesar 
de  licenciado  para  melhor  cui¬ 
dar  de  minha  campanha  no  Pi¬ 
auí.  aqui  vim  para.  com  minha 
presença,  testemunhar  rninhn 
firme  solidariedade  ao  eminente 
amigo  e  chofe.  cujos  ideais  de¬ 
fendo  neste  momento,  as.)  Depu¬ 
tado  Clidenor  Freitas". 

De  Aracaju.  15  9/62;  "Congra¬ 
tulo-mo  com  eminente  Presiden¬ 
te  pela  vitória  do  plebiscito.  En¬ 
videi  todos  o«  esforços  Junto  aos 
companheiros,  Inclusive  o  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto,  as.) 
Deputado  Seixas  Dórin”. 

Do  Rin.  14  ü/t)2:  "No  momento  histórico  em  que  se  definem 
os  postulados  democráticos,  restabelecendo  o  sentido  constitucio¬ 
nal  rio  regime  votado  pelo  povo  brasileiro,  trago  n  V.  Exa.  a  rer- 
teza  de  que  o  Departamento  (los  Correios  e  Tolêgrnfos.  que  lenho 
a  honra  de  dirigir,  e  lodo  o  seu  funcionalismo,  unidos  nu  defesa 
do  regime  identificado  na  pessoa  de  V.  Exa..  trazem  ao  eminente 
e  legítimo  detentor  do  Poder  Executivo  nosso  apoio  integral,  aos 
propósitos  de  reformulação  dc  nossa  vida  política,  de  povo  ilvro 
e  soberano,  único  juiz  capaz  de  compreender  os  anseios  populares. 
Exa.  meas.)  Dagobcrlo  Rodrigues,  dlrotor-geral  DCT”. 


denta  Joia  Oeulert,  manifestou 
peles  suss  excspcionsls  esrseto- 
de  Idssls  e  pela  fidelidade  às 
i  definem  a  caráter  dc  V.  Exa.”. 

Presidente  Joio  Goulart,  as  se¬ 
guintes  mensagens  telegráficas: 

De  Natal,  14/9 '6'/:  “Acompa¬ 
nho  com  Inquietação  cvulução 
dos  acontecimentos  nacionais, 
agravada  por  intransigência  « 
ódios  dos  que  teimam  em  colo¬ 
car  suas  paixões  acima  do  inte¬ 
resse  geral  da  trnnqtiilidade  da 
Nação  e  da  consolidação  da  de¬ 
mocracia  pt-las  fórmulas  ansia¬ 
das  pelo  povo.  Manifesto  a  V. 
Exa.  minha  solidariedade  e  n  do 
meu  Govêmo  e  do  meu  povo. 
confio  encontrará  os  caminhos 
para  vencer  a  crise  institucional, 
de  acórdo  com  as  aspirações  da 
legalidade,  do  desenvolvimento 
e  do  progresso  social,  as)  Aluisío 
Alves  —  Governador  do  Estado". 

De  Brasília.  14  9/62:  "Ao  par- 
lir  neste  momento  para  o  Aero¬ 
porto  de  Brasília  com  destino  ao 
Rio,  quero,  mais  uma  vez,  reno¬ 
var  a  V.  Exa.  os  sentimentos  da 
minha  mais  profunda  estima  c 
do  meu  mais  alto  apríço.  as.i 
João  Mangabclra". 

Dn  Rio,  14 '9  62:  "Neste  mo¬ 
mento  histórico  para  noasa  PA- 
iria.  desejo  renovar  ao  prez.ado 
Presidente  a  segurança  da  mi¬ 
nha  permanência  na  intransigên¬ 
cia  e  incondicional  posição  de  vi¬ 
gilância  e  integral  apoio_a  V. 

Exa.  no  pósto  que  V, 


O  ponto  dc  visto  aclnin.  que  o  ex-Pre*-ídc:t'z  apirsentou 
rom  «uits  palavra-  a  alsrun®  jornalistas  em  suo  residência, 
rnnvs-ionde.  tfJPbém.  segundo  acentuou,  no  pe-pomento  do 
Presidente  Joác  Goulart . 

Porn  JK  ê*ãe  sistema  d"  fôrças  já  -e  lorniou.  rmtural- 
mePte,  nos  dias  da  crise.  Jrt  ê  uma  realidade  inegável.  E' 
o  raminho  lóslro  para  a  realização  drs  refoniuvx  de  base, 
que  não  podem  mais  tardar.  A  possibilidade  de  «er  feito 
,,,-lo  raminho  iccnlistn  esse  aperfeiçoamento  de  ro<?n  estru¬ 
tura  soriaS.  nr  opinião  do  ex-Presídente.  ficou  tnulto  forta¬ 
lecida  rom  a  decisão  do  Congresso.  Essa  declsor  -  disse  — 
.reforçou  a  ponflaticn  do  povo  no  Congresso  e  nos  seus  re¬ 
presentante.*. 

J!<  ncpntiKW  que  mcui  ès&c  pcrnvanentr  ftporit?j.;nnnu,nio 
sem  essa  assimilação  pelo  Congresso  riRs  tr»c*  t.eitsdas  nela 
opinião  públleu.  mio  poderá  haver  a  desejada  p.i  *  s<  rlal.  Dai 
a  necessidade  de  o  partido  majoritária  —  o  P"0  um 

partido  eentrlstr..  aliar-se  a  uma  agremiação  jar.únrta  de 
tendência  voltaria  hgelramente  para  a  esquerda  no:o  n  PTB. 
resuhcndn  n  sktenm  mnis  estável  qu"  o  Pais  ta  ccnhereu. 


Juitai  ralvlndlcaçòai  da  povo,  qua 

•  AMIGO  LEAL  —  ta  teguin-  1 
te  a  Integra  do  radiograma  | 
do  ex-'‘Prcmier": 

"Ao  retornar  ao  Rio  Grande  , 
do  Sul,  quero  manifestar  ao  pre-  , 
claro  estadista  minha  imensa  ad-  , 
mlração  pelos  excepcionais  ca-  , 


cações  no  Conselho  de  Ministros.  O  nòvo  chefe  de  Gabinete 
do  Conselho  será  o  Sr.  Oonçalo  Torrealba,  filho  do  '•Premier'' 
O  atual  chele  do  Gabinete,  Sr.  Brasil  Barbosa,  será  aproveis* 
do  através  tic  uma  modificação  na  estrutura  da  Casa  Ciul  dn 
Presidência ,  A  fórmula  de  aproveitamento  é  esta:  o  Sr  ílrimi 
Barbosa  acra  o  quarto  subchefe  civil.  A  quarta  subchefia  çMv 
te,  mas  até  agora  nao  foi  preenchida,  e  tem  por  ItnaUrlode 
auxiliar  a  chefia.  Por  decreta,  entretantu,  haver;,  uma  modl- 


resposta  «o  radiograma  rio 
ex-"Prcmicr”.  o  Presidente  João 
Goulart  enviou-lhe  o  seguinte 
telrcrama: 

"Venho  agradecer  mensagem 
teve  bondade  enviar-mv  ao  re¬ 
gressar  dessa  capital.  Sentindo- 
me  penhorado  preciosa  colabo¬ 
ração  recebida  no  decurso  de 
sua  Intervenção  na  vida  políti¬ 
ca  Pal«.  aproveito  o  ensejo  pn¬ 
rn  expressar  a  certeza  de  que  a 
história  haverá  de  registrar  e 
saberá  reconhecer  as  virtudes 
civicns  e  o  incomparável  espiri¬ 
to  público  do  notável  mestre  e 
eminente  amigo,  ao  qual  dedi¬ 
camos  nossii  maior  admiração. 
João  Goulart”. 

•  OUTRAS  MENSAGENS  — 

Foram  recebidas,  ainda,  pelo 


JK  não  pretende  lever  o  debate  presldenclallet»  p»re  den¬ 
tro  do  PSD.  mas  tlm  diretamente  ao  povo.  Em  seu  partido,  a 
questão  esta  aberta  e  assim  deverá  prosseguir.  Mes,  para  a 
campanha,  acredita  o  ex-Presidente  que  possa  contar  com  M°o 
de  seus  companheiros  de  partido,  luntamente  com  outros  po¬ 
derosos  aliados,  como.  por  exemplo,  o>  Governadores  dos  Es¬ 
tados.  Os  detalhes  e  o  esquema  geral  da  campanha  para  o  pla- 
bisclto  jã  estão  traçados,  cuidados  o»  detalhes  —  roteiro, 
aviões,  etc. 

★  FRACASSA  A  "ALIANÇA  PARA  0  PR06RFSS0" 

O  Sr.  Ju«cclíno  KubiUchok  repetiu,  ontem,  pola  manhã, 
ao  Embaixador  Lincoln  Gordon  o  que  dissera  em  caria  ende¬ 
reçada  ao  Presidente  John  Kennedy;  a  "Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso".  longe  de  ser  fator  de  aproximação  entre  Estados  Uni¬ 
dos  e  Bra>il,  se  está  constituindo  em  fator  de  desagregação. 

Em  xua  recente  viagem  ao  Nordeste,  diz  JK  que  póde 
constatar  que  a  “Aliança”  em  nada  eslá  sendo  útil  a  região. 
A  reformulação  de  sua  execução  é  inadiável,  pois  até  agora 
apenas  serviu  ao  desenvolvimento  dc  um  clima  de  desconfiança. 


Palácio  do  Planalto,  pora  estabelecer  us  coisas  em  lermo, 

definitivos. 

•  CASA  MILITAR:  ALBINO  —  Confirmando  a-,  informaçw, 
que  divulgamos  ontem  nesta  coluna,  o  General  Albino  sli- 

va  deverá  ser  nomeado  hoje  pura  a  Chefia  da  Casa  Militai'.  i| 
General  Albino  —  que.  eoiu  53  anos.  é  u  General  mais  IISÚÇII 
tio  Paia  —  estava  ocupando  »s  funções  de  Chete  do  KsUik 
Maior  do  III  Exército.  Chegou  a  Brasília  na  madrugada  it 
ontem,  a  chamado  urgente,  e.  ás  primeiras  Itnras  da  maná, 
conferenciava  luiignmente  com  o  Presidente  João  Goulart  k 
tarde,  durante  um  longo  encontro  —  do  qúal  salmo*  com  i 
melhor  Impressão  —  o  General  Albino  nos  Informava  que  "íii- 
tes  da  nomeação,  ainda  estava  programada  uma  longa  conto- 
rêncla”  com  o  Sr.  .loa o  Goulart,  para  "acertar  alguma*  tnism 
importante*'',  A  conferencia  ficou  marcada  para  a  noitf  ir 
ontem,  devendo  entrar  pela  madrugada.  Sua  afinação  com  * 
Presidente  Goulart  foi  feita,  em  termos  mais  rígidos,  hz  um 
dois  mesos.  em  São  Borja,  quando  o»  dois  conversaram  du¬ 
rante  mais  de  duas  horas.  "Fizemos  uma  verdadeira  saiiilir.i 
um  com  o  outro"  —  relembrou,  com  «atisfaçâo,  o  General 
Albino. 

•  BRIZOLA;  "CRISE  EM  EtRIAS”  —  O  Governador  Uwo 
Brizola  manteve  iiitir  eonferémua  demorada  com  o  Pm 

dente  João  Goulart  na  tarde  de  ontem,  na  Granja  do  Tm,> 
para  onde  se  dirigiu  logo  que  desceu  no  aeroporto  miliui 
Foi  uraa  conversa  franca  e  amiga  de  repasse  da  situação  nt- 
eíonal.  numa  atmosfera  de  manga  de  camisa.  No  Torto,  o  Go¬ 
vernador  Brizola  nos  dizia,  numa  frase-sintese.  o  que  rn-ha  ti 
situação  geral  do  Pais:  "A  crise  entrou  em  féria}”.  Logo  d*- 
pois  o  governador  gaúcho  Inmon  um  avião  comercial,  de  volta 
a  Pórto  Alegre,  vin  Rin, 

•  OUTRAS  INFORMAÇÕES  —  Para  as  I unções  de  huli-uu-rr- 
tário  do  Trabalho,  vaga,  cum  a  uoincuçao  do  eeonoimsti 

João  Pinheiro  Neto  para  titular  do  Midlstériu,  devera  ser  no¬ 
meado  o  Sr.  Sérgio  Ribeiro  da  Costa,  jovem  Procurador  dz 
Republica.  •  Frase  tio  nino  M inislro  da  Saúde,  o  neuro-elrur- 
giáu  Ellseu  Paglloll:  "He  vez  em  quando,  cu  vou  furar  o  cr» 
nio  lie  algumas  figuras  e  ver  o  quo  é  que  tem  lá  dentro"  B 
O  Coronel  Cairoli  foi  receber  o  itflvo  Ministro  da  Justiça.  Sr 
João  Mnngaiieira.  no  aeroporto,  e  pediu-lhe.  qur  n  rilspfiirf 
das  funções  tli-  Subsecretário  da  Jutliça.  Deseja  voliar  pnr* 
a  chefia  do  DFSP, 
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gentes. 


Brizola  Vai  Representar  na  Justiça 
Eleitoral  Contra  Governador  da  GB 


BRASÍLIA.  I9  'LHi  —  O  Governador  Leonel  Brizola  anun¬ 
ciou  ontem  nesta  eapital,  que  hoje  apresentará  ao  TdE 
da  GB  uma  representação  contra  o  Governador  daquele  Es¬ 
tado.  e.  particularmento,  contra  o  Sr.  Carlos  Lacerda.  Con- 
sinera  o  Governador  gaúcho  que  o  Sr.  Carlos  Lacerda  está 
intervindo  no  pleito  eleitoral  daquele  Estado,  através  de 
pressão  policial,  interferência  na  máquina  administrativa  e 
sua  presença  em  palanques  fazendo  campanha  para  seus  can¬ 
didatos  “de  copa  e  cozinha". 

O  Sr.  Lacerda  está  ataenndo  os  adversários.  F.ssa  situa¬ 
ção  irregular  náo  pode  continuar",  acrcseentuu.  frisando:  'T  m 
Governador  deve  presidir  um  pleito  como  um  magistrado.  No 
Rio  Grande  do  Sul.  é  èste  o  meu  procedimento.  Não  vou  a  pa¬ 
lanques.  não  participo  de  comícios  e  nem  permito  mtinno  que 
funcionários  do  E«tado  assim  procedam". 

•  VICIANDO  O  PLEITO  —  E  prosseguiu  o  Sr.  Leonel  Bri¬ 
zola: 

-A  conduta  do  Governador  da  Guanabara  está  viciando  o 
idcito  Vou  a  Justiça,  porque  esta  a  quem  me  devo  dirigir. 
Farei  um  relatório  ti»  realidade,  esperando  as  providências  que 
a  Justiça  Eleitoral  Julgar  cabíveis". 

zola:  “ 

•  PLEBISCITO  —  Súbre  a  fixação  do  plebiscito  par»  6  d* 
janeiro,  ilis*c  o  Sr.  Leonel  Brizola  que  c  -um  ato  de  re¬ 
conhecimento  por  narte  do  Congresso  dc  que  as  U-sçs,  os 


que  o  povo  precisa  ser  ouvido.  A  questão  de  data  ou  diferen¬ 
ça  deve-se  a  mn  problema  de  vaidade,  teimosia  e  capricho.  O 
normal  seria  a  realização  dn  plebiscito  a  7  de  outubro,  con- 
juntamente  com  as  eleições,  conforme  defendi.  Tenho  a  de¬ 
plorar  que  o  Congresso  se  lenha  mostrado  insensível  quanto 
ás  reformas  de  hnse" 

•  FORMAÇÃO  1)0  GABINETE  —  O  Governador  do  Rio 
Grande  do  Sul  informou  ainda  que  não  participou  da  for¬ 
mação  'lo  nóvo  Gabinete.  -Estou  interessado  —  disse  —  em 
outra  ordem  de  questõos.  Estou  interesaarin  em  um  pmgrnimt 
real  que  permita  ao  Pais  sair  ria  situação  etn  que  se  encontra". 

•  RENÚNCIA  DK  BROCHADO  —  Sftbre  a  renúncia  <lo  cx- 
"Proniler"  Brochado  tia  Rocha,  disse  o  Sr.  Leonel  Brizola 

que  “o  povo  gaúcho  está  iniclrainente  solidário  com  o  Profes¬ 
sor  Brochado  tia  lloclia.  Estamos  solidários  por  seu  gesto, 
pois  foi  uma  das  fases  da  nossa  luta  pela  realização  do  ple- 
hiacito  e  das  ri.-lornias  do  base.  Por  êsses  o  por  oulroi.  moti¬ 
vos"  —  concluiu, 

•  VIAGEM  —  tjunnto  ã  sua  vinda  a  Brasília.  Iiifurmou  que 
••aproveitou  uma  carona  do  Ministro  da  Saúde,  que  vinha 

tomar  posse".  Disse  haver  conferenciado  de  14,31)  ás  17,45 
noras  com  o  Presidente  João  Goulart,  na  Granja  do  Torto  t, 
em  seguida,  conferenciou  com  o  Primeiro-Ministro  Hermes  de 
Lima,  dnrame  mais  dc  uma  hora,  nn  Palácio  tio  Planalto.  A 
seguir,  o  Sr.  Brochado  embarcou  para  a  GB,  onde  prossegui¬ 
rá  na  sua  campanha  eleitoral. 


JANGO  ENCAMINHOU  AS  RAZÕES 
DOS  VETOS  À  LEI  ANTITRUSTE 


FALTOU  “QUORUM”  ONTEM,  16.' 
ANIVERSÁRIO  DA  CONSTITUIÇÃO 


BRASÍLIA.  1í>  <UHi  —  Deu  entrada  no  Senado  oficio  do 
Sr  .foáo  Goulart,  encaminhando  ao  presidente  rio  Ccin- 
cre-  o  a  razões  com  que  Justifica  seu  veio  a  dispositivos  do 
Projeto  que  reeula  a  repressão  aos  abusos  do  poder  económico 
•  Lei  Antttrumi. 

Sgundo  afirma  o  Presidente  da 
Republica,  alguns  dispositivos  foram 

•.(■Tido>  pai  it 

troa  porque  sán  contrários  aos  inte- 

rfctses  nacionais. 

•  CASSACAO  DE  PATENTE  —  Justificando  o  veto  ao  artl- 
40  4".  que  dispõe  sobre  a  cassação  de  patente,  o  Presi¬ 
dente  declara  que  a  matéria  consubstanciada  nesse  dispositivo 
está  ntflnor  regulada  nc  Código  de  Propriedade  Industrial 
que  prevê  casca  de  cancelamento,  extinção,  caducidade  e  nuli¬ 
dade  de  putenie  ac  invenção,  modelo  dc  utilidade,  desenho  ou 
modélo  industrial. 

•  PRECEDENTE  —  Do  art  9  "  foi  vetada  a  expre-isào  “apro¬ 
vada  pelo  Senado",  a  escolhH  oos  4  membros  do  CADE. 
sob  o  lundainenio  de  que  a  Constituição  ja  exige  o  pronuncia¬ 
mento  do  Senado  nesse  sentido,  constituindo-se  um  preceden¬ 
te  a  ampliação  dessa  norma  consUlucional  por  meio  da  lei 
ordinária.  Foi  vetado,  também,  o  parágrafo  3."  do  art,  9"  que 
estende  aos  membros  do  CADE  as  garantias  e  as  incompati¬ 
bilidades  relativas  aos  titulares  do  Judiciário. 

•  "  FCIX-TI.MK”  —  Todos  os  dispositivos  do  projeto  que 
obrigavam  a  que  tempo  integral  do  pessoal  recrutado  pela 
CADE  nas  outras  carreiras  do  serviço  público,  o  Presidente 
argumenta  que  essa  medida  colide  com  as  legislação  adminis¬ 
trativa  em  vigor  alem  de  cercear  èsse  recrutamento  Por  outro 
lado.  cria  empecilhos  que  impedem  os  assessores,  assistentes, 
procuradores  e  membros  do  Ministério  de  exercer  a  advoea- 
c'a,  enquanto  estiverem  na  Procuradoria  do  CADE. 

•  ARTIGO  OITAVO  —  Sob  a  alegação  de  que  o  CADE  retira 
do  Conselho  Nacional  de  Economias  atribuições  conslitu- 
ciottai»,  o  Presidente  velou  o  art.  6.°,  que  lhe  dá  a  fuculdade 
de  examinar  <*  analisar  a  realidade  econômica  do  Pais.  Por 
fim.  o  Presidente  João  Goulart  vetou  o  parágrafo  3"  do  art.  37, 
que  manda  punir,  da  acordo  com  o  art.  342  do  Código  Penal, 
o  denunciante  do  abuso  do  Poder  Econômico,  pessoa  física  ou 
jurídica  quando  a  denúncia  Uêer  intuito  de  prejudicar  o  de¬ 
nunciado. 


BRASÍLIA,  19  > U li >  —  Em  virtude  da  falta  de  núineni  lecai- 
a  Câmara  dos  Deputados  nao  resllzou  sfs-áo  ontem.  'I'” 
xando  dc  homenagear  a  data  da  promulgação  da  Constituição 
de  1946.  Os  únicos  três  parlamenta- 
ri-s  preM-mcs.  por  coincidência,  f" 
ram  signatários  ria  (artn  Mngu.v  A-- 
varo  Castelo,  do  PSD.  titi  Espirita 
Santo,  que  foi  quem  anum-lou  i  impossibilidade  regimental  oe 
realização  da  sessão;  Souza  Leão.  do  PS1*  de  Alagoas,  c  o  Sr- 
Jtaul  Pllla,  do  PL  gaúcho . 
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•  •  C*vifn*  coda  v»«  mo  it  ««nolMldo  Foro  a  fonoo<óo  dm  nõ»o  gohinBl»  n«o 
«ondicionomat  nado .  Toáoi  01  «emendo»  »»rá«  mantido»  no  Marinho  o  Jobco- 
nhfrfo  o  oiiOincio  de  monrfoitoi. 

Aotpon4»ndo  O  uma  pergunto  qo»  lho  foi  ftilo,  o  Mlnitfr#  do  Marinho  ofír- 
mow  "t»r  «nado  ditiani*  do  proòUmo  do  gr»*s  g»rol  o  «iu»  o  folar  *óbr»  ■ 
movimoni»  do»  l»o%olhodoro»  coh»  op»no»  «o  M|fii»lr»  d®  Trobolho"  Initado  o 
folor  lòbrc  o  mctmo  prohlomo  o  Mlniil»»  do  Aoronéotica  ofirmout  ’*fo|o 


AHdMANOO  qu»  o  «olmo  roinonf#  no  tii»  do»  flftoi  Armodo»  i  és  Flooo  »«• 
iindimtnio  •  d»  oiolom«nto  è»  e»doo»  •  ò  «utorldodo  do  Frond»i»to  do 
República,  «h»fOrom  ort»«n  oo  A»rop»rt»  Militar  lento®  D»o»0«»,  pr»«» 
d»nT»t  dc  Irotilin,  ot  Mlo*»tro»  F»dro  Footo  Swion»,  do  M»»lnho#  o  o  irltod»^' 
■  •inoldo  d»  Corvolh»,  do  Aotenévtlce .  Ambo»  f»fom  ro«»p«i»»*edo»  por  prondt 
númore  d»  oficial»,  qwe  lh«»  forom  provtar  hemanopto»  o  con»prowor  o  afirmo' 
liva  do  bom  ont»ndim«nio  no»  m»io»  militar»»  de»  doo»  f •»<•»- 

—  Todo»  o»  «nlo^dimento»  >|4/»  vimo»  mon»»i»do  »â»  movido»  por  v»  ó«l- 
c»  obi»tivo:  monior  o  Foi»  »m  roalmo  do  trooqOilldodt  poro  qwo  hojo  ordem  i 
trebnlh®  —  H i «to  ooi  jetnaliito»  o  Mlnitfr#  F»dro  Faol»  Swaano. 

—  O  r»»ullodo  di»«»  —  leniinuou  —  •  qu»  o  Foi»  nlè  »m  «btolut»  c»lm« 


Almifon»»  Swaono' 


HERMES  LIMA  AGRADECE  A  BROCHADO  E 
COMUNICA  POSSE  AOS  GOVERNADORES 

RASILIA,  1»  KJHl 


Sindicato  Nacional  Dos  Aeronautas 

NOTA  OFICIAL 


Hermes  Lima  envtatl, 
S  L*  ontem,  ao  ex--‘l'rcitiicr"  Brochado  da  Rocha,  tclogramii. 
£  .iproentnmlii-llie,  em  seu  nome  c  no  do  Conselho,  -‘homenasei" 
5  á  dignitUdade.  ao  espirito  público  e  à  Inalterável  cordlallcl»- 
=  de  cem  quo  soufie  exercer  suas  funções”  quando  dc  sua  ge*- 
£  tão  a  frente  daquele  Conselho, 

GOVERNADORES  —  Tamhém  os  Governadures  dc  FjI*- 
§  do,  o  Professor  Hermes  Lima,  dirigiu  telegramas,  cottiunican- 
I  do  a  sua  investidura  nn  cargo  de  presidente  do  Cniu-ril'0- 
=  coioeando-se  á  disposição  de  todos. 
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Resolução  aprovada  na  Assembléia  Geral  Extraordinária 
realizada  dia  13  de  Setembro  de  1  962 

Através  de  fnrir.  inaferm  publicada  nos  jornala  do  Pais. 
os  comnndantês  João  Stepanslci,  presidente  da  Associação 
doa  Pilotos  da  VARIG  e  Orlando  Telle-,  Presidente  da  As¬ 
sociação  do»  Pilotou  dn  PANAIR  DO  BRASIL,  na  tenta¬ 
tiva  de  introduzir  dlvlslonismo  no  selo  da  classe  aeronauta 
e  com  objetivos  políticos  de  interfrsses  peasoals  e  antipatrió¬ 
ticos.  em  consonância  com  certo  movimento  antl-alndlcal 
que  se  esboça  em  setores  comprometidos  com  oa  inimigos 
rios  trabalhadores,  vêm  de  crillcar  o  BlndlCflto  Nacloiini  dos 
Aeronautas,  por  atitudes  que  êste  órgão  de  Classe  tem  to¬ 
mado  em  conjunto  com  a-«  demais  entidades  representati¬ 
vas  dos  trsbiilhadore*  do  Pais. 

Ao  publicarmos  a  presente  noia.  que  visa  sobretudo 
alertar  nosí,o«  companheiros,  declaramos  que  absolutamente 
hão  pretendemos  manter  polêmicas  aôbre  o  assunta .  isto 
porque  náo  dispomos  de  fontes  financiadoras  e.  prlnclpal- 
mente.  por  entendermos  que  quaisquer  matérias  que  envol¬ 
vam  Interesses  gerais  de  nossn  rateguria,  somente  devem 
.ser  objetos  de  discussões  naa  Assembléias  fllndicals. 

Sobem  os  aeronautas  qup  são  nessas  Assembléias,  am¬ 
pla*  e  democráticas,  que  temos  discutido  nossos  grandes 
problema*,  desde  os  reajustamentos  salariais.  I<ei  de  Apo- 
—  Regulamentação  Proftasional  e  Inu- 
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PRESIDENTE  CA NCELOl 
SUAS  PRÓXIMAS  VI AC 


f> RASILIA.  19  i UH •  —  Visando  a  dinamizar  s  Administração 
D  Federal,  n  Presidem .•  Jofto  Ooulari  determinou,  ontem, 
nova*  convocações  em  Brasília  de  seu*  principais  adminis¬ 
tradores, 

A  propoeito,  o  Presidente  Goulart,  que  vem  desenvolven¬ 
do  intensa  atividade  neste*  últimos  dia*,  deliberou  cancelar 
ioda*  a*  viagen*  programada*  para  os  prOxlmos  dla*.  inclu¬ 
sive  ao  Rio  Grande  co  Bui,  Pernambuco  e  8  .Paulo 

INAFGIR AÇAO  —  Ao  receber,  rm  tarde  de  ontem,  o 
Governador  Leonel  Brizola.  do  Rio  Orande  do  Bui,  o  Br. 
João  Goulart  acertou  nova  dalfi  para  a  inauguração  da 
TJSPNA  Hidrelétrica  de  Jacui".  dla  30  prOxImo,  data  dos  fes- 
tejoa  comemorativos  úa  revolução  Farroupilha,  ocaalão  em 
que  seriam  prestadas  grandes  homenagens  ao  Chefe  da  Na¬ 
ção,  em  Pôrto  Alegre. 

GABINETE  MILITAR  —  Em  ato  nsslnncio,  ontem,  o  Pre- 
aldente  Ooulart  nomeou  o  General  Albino  Bliva  para  Chefe 
do  Gabinete  Militar  da  Presidência  da  Republica.  O  General 


xentadorla  E*pec|nl. 
mero*  outros,  nté  A*  grandes  questões  de  lnieres.se  de  todo 
o  povo  e  da  nacionalidade  a  que  periencemo*  e  pela  quai 
lutamos.  • 

Es'a  tem  sido  a  posição  dn  Sindicato  Nacional  do*  Ae¬ 
ronauta*  há  muitos  anos  e  estamos  certo*  que  assim  con¬ 
tinuara  n  ser.  porquanto  é  orientação  que  melhor  atende 
nos  anseios  dos  aeronauta*  e.  mais  ainda,  porque  esta  con¬ 
duta  emana  da  Legislação  vigente. 

Aproveitamos  a  oportunldnde  para  conclamar  os  aero¬ 
nauta*  brasileiros  a  se  manterem  unidos  em  tômo  de  seu 
Sindicato,  comparecerem  ã*  Assembléia*  que  são  realiza¬ 
das  perlôdicamenle,  isolarem  os  dlvistroiLstas,  e  participa¬ 
rem  efeflvamenre  do  movimento  sindical,  que  no  momento 
atinge  o  aeu  ponto  hlatóriro  mala  importante,  lutando  com 
desassombro  pelo  bem-eatar  geral  do  povo  e  da  emanci¬ 
pação  econômica  do  Brasil, 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1962 
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Quaria-Felra,  19  d«  Setembro  de  1962 


ultima  HORA  “ 

. . . . . . i| 


DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL  SERÁ  UM  DOS 
PONTOS-BASE  DO  GOVERNO  BADGER  SILVEIRA 


Esclarecendo  Uma  Posição 


IS  ~  ■  ~~~ 

íMABAL  PEIXOTO  E  MARTINS  RODRIGUES 

gn»**  ^AAurkcc  rxcnrwMinnc 


COM  •  finalidade  de  esclarecer  a  posição  da 

colônia  Israelita  no  caso  da  reololçõo  do 
deputado  expulso  do  PSB  recebemos  uma  co¬ 
missão  trazendo  um  abaixo-assinado  encabeça¬ 
do  nos  sepuintet  termos: 


varia*,  dezenas  d»*  medida*.  dentro  a*>  tjuain.  s  título 
ór  iíu>(  ração.  desiowj  a*  M*guintes:  I1  apoio  y  ro«* 
pe ração  ai  campanha*  de  produtividade.  2*  Criação 
dr  novos  centros  de  treinamento  de  pessoel  para  a.« 
indú*tna».  3'  rriaçlo  do  Laboratório  de  Pesquisa» 
e  Análises  Tecnoloqlces;  4'  asslstêncie  as  indústrias 
no  campo  da  organização  técnica;  5i  instalação  da 
oficinas  para  formação  c*  treinamento  de  ©pçrãnoh 
e»pecíabttdnx.  fi*  pesquisas  bãaica»  da  situação  das 
pequenas  •  medias  indústrias;  7 ■  pesquisa  da*  cau¬ 
das  de  invoivênria*  dr**a*  pequena*  e  médiüe  indú** 
tna*.  vj-ando  aplicar  corretivos  par»  atenuar  ou  eli¬ 
minar  o  fenómeno,  poderia  citar,  ainda,  dezena*  de 
outra*  medida*,  tais  como  o  amparo  ao*  inventores 
industriais  e  muita*  outra»,  o  que  tornaria  exaustiva 
a  ieitura  desta  entrevista. 


tor  para  o  desenvolvimento  industrial  fluminense  r q. 
nto  instrumento  de  orientarão  há* ira  para  os  planos, 
propranias  ••  projetos  indu-triaú  a  rirjo  do  Gover¬ 
no  e  dn  inicial  iva  privada 


l  Voltando  a  falar  á  Imprensa  sobre  •  sua  plata* 

I  forma  dc  Governo,  que  abrange  todos  os  setores  d# 

1  atividade  ligado»  a  economia  fluminense  e  empreen- 

2  dimrntos  de  qrande  envergadura  destinados  a  pro- 
5  porclonar  maior  bem-estar  ao  povo  da  Velha  Provin- 
•cia  —  o  Ministro  Radger  Silveira,  candidato  das  for* 
2  ças  populares  «o  Inga,  ftz  detalhada  explanaçao  so- 

•  bre  o  -Plano  Para  o  Desenvolvimento  Industrial  do 

•  Estado  do  Rio  que  pretende  realliar. 

Assim  se  pronunciou  o  Candidato  da  Vitoria: 

O  Estado  do  Rio  tem  todas  as  condiçoos  básicas 

•  para  acelerar  o  seu  processo  de  Industrialização,  tais 

•  como  a  abundância  de  recursos  eOMirgcticos  e  mine- 

•  rals,  indústrias  de  base  nos  mais  Importantas  seto- 

•  res  de  economia  (como  a  Siderúrgica  Nacional)  c  o 
!  fato  de  localIxAr-se  no  centro  dinâmico  da  economia 

•  do  pais,  entrr  a  Guanabara,  São  Paulo  e  Minas  Gerais. 
2  Possuindo  tódas  essas  condlçocs  altamente  po- 
■  sltlvas,  apesar  disso,  o  Estado  do  Rio  progride  no  sen- 
2  tido  industrial,  o  que  pode  ser  explicado  por  uma 
2  série  de  raz õer.** 


o  Mlnlftro  Amaral  P,l«oto  »  o  "lidar" 
RadrÍRU#»  «oram  ••  qranda.  darrota- 
.  batalha  parlamentar  qu»  >•  travou  pelo 
d#  «vício  do  omtndo  Valadar»».  O»  dot«  p*t- 
*  ji.l.t  tontorom.  d«  tõda»  o  maneira»,  tor- 
,  convocação  do  pleblielfo,  »»bondo«e 
P,0V-  (ir£,  d#  um  mó*  otrii  2»  dapufadoi 
«u*,cD  fi,orom  um  manlfeito  dirigido  o  Amo- 
i  .  Martin,  Rodrlgue,  pedindo  o  Imediata 
r tu nlõo  do  boneod»,  o  fim  de  »er  debatido  o 
uhlKlto.  A„lnorom  o  manlfetlo,  entro  ou- 
p  ...  Deputado,  Corlo,  Murilo,  Abelardo  Ju- 
".m,  Humborto  Lueena,  Cld  Carvalho,  Potro- 
r*?'‘  Santo  Cru,.  Adorbol  Juremo,  Ceroldo 
u-Moncelo»,  Cullhermlno  de  Ollvelro,  Hermò- 
V  J  Príncipe  e  Horme,  Pereiro  de  Sousa 


ALGUNS  CRITÉRIOS  DE  PRIORIDADE 
E  NORMAS  PARA  SELEÇÃO  DE  PROJETOS 


“Em  relaçao  ao  artigo  de  3*9-42,  publicado 
sob  o  titulo  “Um  chocante  abaixo-osalnodo**  no 
coluna  “Retrato  sem  Retoque os  abaixo-otol- 
nados  afirmam: 


r  normas  a  serem  seguido*  o  adotado*  riflo  Plano  Di¬ 
retor  ÍJeM&ro,  por  exemplo  n  prioridade  rrromen 
rlndn  para  n*  emprepndinienln*  ou»*  po»*atn.  a  curto 
prazo,  promover  maior  rendfmento  dos  equipamentos 
existentes;  para  o*  Investimento*,  nue  apre«entero 
elevado  Índice  de  capacidade  produtiva;  para  o<  em¬ 
preendimento*  que  visem  ã  criação  dv  Indústrias  com¬ 
plementares  as  indústrias  de  base  >ed»nda*  nn  E.tfa 
do  São,  ainda  dlgnn?  de  nn'*  n*  rrsiário»  d**  priori¬ 
dade  para  *<,  Indústria*  uue  se  proponham  a  aprovei¬ 
tar  novas  matérias-primas  de  produção  local;  para  a1 
indústria*  nue  po?*am  atenuar  aa  disparidades  regio¬ 
nais,  pelo  levantamento  dn  nível  de  vida  dn«  Munleí- 
pio*  em  eMnffnação  económica:  para  a*  indústria* 
que  proporcionem  maior  número  de  emprágos;  para 
as  indústria*  de*tinadas  a  atendrr  com  prioridade  o* 
demais  plano*  dc  desenvolvimento  da  economia  flu 
mlnenfo  constante?»  dc  minha  Plataforma  Eleitoral  e 
enfim,  uma  série  de  critério*  e  normas  cuia  enume¬ 
ração  será  desnecessária,  uma  vez  que  *>  aqui  cita 
das  jà  dão  an  povo  uma  ideia  da  seriedade  e  rom* 
neténeia  dn*  qu*»  elaboraram  o  Plano 

desenvolvimento  econômico  som  f,Ur  Q  PROBLEMA  DO  CAPITAL 

Isso  os  técnicos  fluml- 


fl  Nao  oxisle  qualquer  entidade  que  posse 
representar  a  Coletividade  tsreellte-ftresl- 
leira  como  um  todo  e  em  seu  nomff  emitir 
opinião; 


OUTROS  PROBLEMAS 


BA  Coletividade  Israelita  Brasileira  não  dl»- 
põe  de  meios  de  pressionar  queiauer  depu¬ 
tado  ne  votação  de  qualquer  matéria; 


da  dc  outro*  problema»  igualment** 
como  1'  a  inrxisténria  dc  estudo* 
br^  kr-  pocAibílidãdfA  e  oportu 
d«*  produto*  industriais  flumi 
interno  c  externo;  2'  o*  bôixt 
tiMsmo  industrial  no  »iado  r. 
são  de  rccucro*  e  de  rsfofços 
to  geral  da  produtrvidad»* 

Para  eliminar  t.n*  problema 
M'ne  dr*  tnedtdã*- 

rias  primas  par* 

íluminef»»e 

do-  produto*  induÜrtáli 
>»*lfmãtíc» 

O  Plano  e*tuda  n  problema  dns  ranitao  nere?,*á. 
rios  á  industrialização,  partindo.  lòRiramente.  do  dia 
gnósiicos  ria  sua  deficiência,  considerando  o*  diver*o* 
fatòres  negativos  tais  como:  T  —  e  fraqueza  do  mer. 
cedo  de  capitais  do  Estado  dificultando  a  captura  dr 
rururNo*  pela*  pequena*  c  média*  empregas;  2'  —  o 
reduzido  indlce  de  capltellzaçêo  da-  empresa*  de  pe¬ 
queno  r  médio  porte;  3»  —  a*  dificuldade*  das  em- 
pré*. is  nn  obtenção  de  recursos,  tanto  de  capital  rir 
investimento  como  de  capital  de  giro;  4*  —  a  Inexis¬ 
tência  de  fundos  específicos  pera  o  financiamento  dr 
empreendimentos  Industriai-,  no  F.-tado;  5  —  a  defi¬ 
ciência  de  recursos  governamental»  disponivei*  para  <ií< 
o  financiamento  dêsses  empreendimentos 

SOLUÇÕES,  0  FUNDO  DE  DESENVOLVIMENTO  llojj.  nitu  ."if-  lalar  .‘li  «le. 

lUniKTDIAI  nomicii  .-m  aulomat irarrunl-  faisr->«  ra  :i 

inVUJIKIAL  ração  Ncnlium  Governo  v^rriarii  iranu-nn- 

Para  a  eliminação  dêsttv  nlwãciili»  o  Plano  prr-  vej  pode  d^uar  d<’  enrarsr  com  prioridad* 
vê  diversas  medidas:  li  Criação  de  um  Fundo  da  ma  da  tnduslnaliraçio  do  no.wn  Esiart.  T 
Deaanyolvlmanto  InduJtrlal,  com  verbas  especificas  problema  e  romp  evo  r  envolve  r>mu  P‘ 
pnra  êsse  fim,  a  ser  movimentado  pelo  Banco  do  ,l(jp  u)pa  palid»  sdei-:.  nev-a  entre-.  ..ta  uri 
Eitado,  sendo  os  recursos  proveniente,  dc  receitas  .men-o  de  providência*  em  todo-  o.  setor 
do  Hslado  c  da  União  c  de  orsãos  Rovcrnamentais  d„0  na-  pra,.,vj  púbiiea*  aue  a?  ba-es  dr.  m 
nacionais,  eslranceiro*  e  Internacionais;  2'  Institui-  no  5,rao  ,  Reforma  Agrária,  a  Induítrlali 
ção  do  crédifo  induatrial  ,up*rvi,ion,do.  mediante  E,jueaçío  e  por  1--0  é  mie  h‘.je  divulRo  « 
assistência  ãs  empresas  na  aplicação  do*  recursos  d<  Deianvolvimanto  lndu»trial.  ou.  pret 
obtidos;  3i  Instituição  do  •mpráttlmo.produtlvidad»,  CUIi>r  ,c  deito 

destinado  á  rcorxanizaçáo  administrativa  e  técnica  p|aro  c„nio  o-  d  ema.-  que  tenh' 

dc  pequena-  c  médias  empresas  industriais;  4'  In-  flo  "j0  poriia  ,fr  k,.ra0  a  unalidade  de  ,1 
ccntlvo  a  aplicação  da  poupança,  privada,  no  daaen-  j  d,  y,d,  do  p,.,  f|umln»n«.  porquant 
volvlmanto  induatrial  riumincnsc,  através  do  sanea-  tr.a  „arãp  proporcionara  o  aumento  da  i 
mento  do  mercado  de  capitais.  3.  Criação  de  coopa-  ,  recrüa-  do  Estado  enara  maior 

ratlva,  garantldora,  da  erádlto,  visando  facilitar  a  '  .  .  rtp  #mprrso  e  sicmíieara  por  luri 
obtenção  ti*  emorèstimos  pelas  pequena*  e  media-  ,n.  or<1.  rond(cB„  dc  rlda  para  o*  ílummf 

i  nrluct  r-iat-  fii  Ccf  imtibp  a  rrinrin  rl  r*  nnnnpra  I  i  c-a  s  11 


Hlim»nt»moi  e  repudiámos  a  «tuação  ém 
Deputado  Gerson  Bergher  no  ceso  do  por» 
doo  de  divide  dos  exportedores  d«  cefé; 


POR  QUE  0  ESTADO  DO  RIO  NAO  í  HOJE 
UMA  POTÊNCIA  INDUSTRIAL! 


•  E  mais  adiante: 

•  -A  questão  preocupa  e  todos  os  qu*  se  dedicam 

•  aos  problemas  fluminenses  e  deve  preocupar  espe* 

•  clalmente  aos  homens  públicos  do  nosso  Estado.  Qual 

•  deve  sor  a  preocupação  fundamental  de  um  verde- 

•  delro  candidato  ao  Govòrno  do  Estado,  senão  o  bem- 

•  estar,  a  melhoria  do  padrão  de  vida  da  coletividade 
«através  o  desenvolvimento  econômico?  Ora,  nio  w 
Z  pode  falar  cm 
!  no  esforço  Industrial,  e  por 

•  nenses  que  mo  assessoram  debateram  conosco  o  pro- 
•bloma  exaustlvamenle  e  terminaram  por  elaborar  um 
J  riamj  par/l  o  Desenvolvimento  Industrial  cio  Estado 
2  do  Itio.  que  ho}e  tenho  a  satisfação  de  expor  ao  povo 
2  fluminense  cm  suas  linhas  gerais.  O  Plano  partiu  do 
?  estudo  dessa  indagação:  porque  a  industrialização  do 


■fj  Como  eleitores,  membros  da  Coionia  Israe- 
llta  e  perfeitamente  Integrados  na  comu¬ 
nidade  Brasileira,  afirmamos  nossa  total  inde¬ 
pendência  eleitoral,  pois  que  votamos  apenas 
de  acõrdc  tem  nossas  convicções  e  preferên¬ 
cias  individuais. 


ii  Plano  inq.ru  urnu 
onvi  »»  pesquisas  das  mate 
fcupnmrntn  r]»>  *ndu?lriii-i 
orgartisaçãn  d»*  feira»  e  exposic®** 

pe-.qui*»^ 

*  nci*  rnereadri*  fxlfrno  ••  intcrnu  ^  l.»i-*- 
ainda  medida?  referente*,  a  auto-aiuda  indus¬ 
trial  med.antr  a  f firmarão  d*  cooperativa»  indus¬ 
triais,  cooperativas  de  serviços  comuns  *  certa*,  in¬ 
dústrias  para  a  defvi»  rum  um  do*  *f*u*  mtert**s#>* 
reduráo  de  ruMoa  *  aumento  da  pr*»dutividad«-  »•  dê 
produção  Quanto  ao  problema  da  mformaçao  indus¬ 
trial  dentre  nutra»  medidas  r‘  Plano  rr-n«.mrnda  a 
elaboração  do  “Manual  do  Peoueno  Empresário*, 
contendo  indicações  fundamentai*  par»  »  organiza 
rao  I*  dir^çãf.  de  » mpn**a>.  indu^trizut.  bem  como 
x  criaçài»  dn  Serviço  de  Informações  para  as  indus 
trias  Fluminenses,  em  rqnrdenaçàt)  com  a  Federaçau 
lndu»tna*  do  Estado 


Seguem-Se  150  assinaturas,  das  quais  TIO 
de  estudantes  universitários. 


NOTA  —  As  assinaturas  foram  colhldao 
err  5  dias  apenss  . 


Quanto  ao  expulso  propalar  na  colônia 
que  somos  anti-semitas,  queremos  dizer  que  • 
bobagem  e  tao  gorda  quanto  quari  a  espalho. 
Somos  unicamente  contra  a  desonestidade,  • 
cinismo  e  a  chantagem  venham  cias  de  onda 
e  de  quem  vier.  Nao  vamos  emendar  fuunle 
com  tolices,  t  se. 


AUSÊNCIA  DE  UMA  POLÍTICA 
DE  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL 


:  -A  verdade  —  continuou  —  é  que  o  E,t»do  do 

i  Rio  nunca  teve  um»  política  de  desenvolvimento  ln- 
l  dustrlal.  Em  outr»,  palavras,  não  ealste  até  hoje  uma 
:  utilixAçáo  racional  e  proqramada  desse  eoniunto  de 
I  condlçocs  positivas,  utllliação  qu»  deveria  e  deve  ser 
;  feita  atravé,  uma  acio  promocional  do  Governo,  »m 
J  -atreita  colaboração  com  a  Iniciativa  privada.  Oésae 
S  modo,  o  Plano  teria  que  partir  da  definição  do  que 
•  deva  ser  e,ta  política  de  desenvolvimento  Industrial." 


UMAS  &  OUTRAS 


Quando  a  Câmara  dos  Dopulados  iiueinvn 
.  votação  da  emonda-Valndaros.  ciicoiilravam- 
te  no  Palácio  da  Alvorada,  cm  lúrno  dc  uma 
niesa.  0  Presidente  Joán  Goulart  e  os  Srs  San 
Tiaeo  Dantas.  Tancredo  Neves,  Antônio  Baibi- 
no  Evandro  t.ins  c  Silva  e  Samuel  Warner. 
Alèném  propôs  que  sc  flr.esse  uni  "bfilo"  -.»• 
K  foram  dados  os  palpite-: 
San  Tin«o:  MlO;  Tnneredo:  17'.’.; 

177.  Samuel  Wainer. 
••linha  mineira”,  acompanhou  Tun- 
•  .  r  n  rosiiltadii  —  três  mil 

fósse  destinado  eomo  ajuda  á  c«m- 
i.  Todos  apoiaram.  Itsl- 
proeuramlu  Auréllu  para 
•  O  Sr.  Olitiiu  Fonseca 
I  Imtiberto 


Aljuém  propôs  que  -e 
brr  ,  votação,  K_  t-~ 

JaiiRo:  1B<>.  F. . . 

Baltilno:  I7IP,  Evandro: 

ífsuimlo  a 

rredo,  propondo  que 
rru.ciros  —  fi-  -  -- 
pinha  dc  Aurélio  Viana 
bmo  venceu  c  cs!  A  r 
rnlrcgãr  o  dinheiro 
fada  nntein  rascados  elogios  an  Sr 
Brasileiro  Bahia,  que  é  n  aramlc  rosnon-m  •  I 
pelo  sucesso  ria  Ixiteria  Fcdvrat  na  Guanaba¬ 
ra.  secundo  afirmava  o  presidente  tio  fome. 
lho  Superior  das  Caixa  Ecomoniriis .  •  l  se¬ 
nador  Juseclinn  Kubltselick  eltettou  ontem  t.o 
RId  acompanltndo  do  Deputado  Carlos  Murilo. 
Inieilialaincntc  entrou  em  contato  telefônico 
i-sni  o  Ministro  Fernando  Nôlirega.  com  quem 
ranfcrcnciou  dcmoradanicnlc.  durante  á  ataile. 
•  .Vomos  que  tém  sérias  chances  de  partiei- 
p,r.  falalmenle,  do  futuro  Ministério  n  ser  for¬ 
mado  dcpni-  dos  resultados  das  eleições  dc  ou¬ 
tubro:  San  Tlaito  Dantas.  Tancredo  Novos.  An¬ 
tónio  Balbino.  Benedito  Vnladnrc-  •  O  Depu¬ 
tado  Rubcn-  Iterardo  o.-tn  estusínsinado  <om  o 
resultado  dc  alguma-'  prévias  feitas  no  Estado 
da  Guanabara,  nas  qunis  aparece  muito  bem 
situado.  Também,  o  Sr.  Aiirélbi  Viana  suryo 
como  o  candidato  a  Senador  mais  votado,  so- 
suido  de  Gilberto  Marinho  As  apostas  estão 
sendo  feitas  na  dupla  Alirétio-Gilhcrto  •  O 
Professor  Dan-v  Ribeiro,  novo  Ministro  da  Eriu- 
r.icáo,  pretende,  eomn  sen  ponto  de  tion-.i  no 
M/X',  dar  o  maior  impulso  possível  à  Ftmrla- 
rao  da  I  niversldade  de  flrasilin.  da  qual  é 
Reitor  r  um  dos  principais  criadori*  _ 


n  slBEoTAf  AD  ELeTRIla  PARA  F_STA- 
X"  I.EIRO  —  *  ■  u.e-*-iúcao  *  .cirjra  manda- 
qa  l',r.-’.ruir  E-Minro-  sa-  Jos.  José 

Carreteiro  -  An.  Ponta  d>  An-. a  .-li  sen- 
f|ti  .  -'ade  hujt  p«-la  '  impanm*.  Brasileira  ae 
Enerrir  Eictrii a  A  “olrada  err  tuncionamen- 

fo  de-ia  csra^.ri  . . .  pcis-ib  laades 

;atí  oe  amplaçAn  d“  o  qual, 

a  a  verr.  marvaiulJi  a-  -ua^  a:  vinadt-,  por 
um  prn;  -c--f.  ru-v-ran».  M;  r*«*  :  tíi  rrujieiros 
furtir.  ia -to-  nc-to  obra 


potsr.  direr.  Iranquuameme  que  "ou  n  um-  tar.. 
dédalo  que  esta  indo  a-  praçs-  publica»  com  P  sno- 
para  um  futuro  Governo;  emendo,  a  a-  qu*  e  a 
e  a  umea  maneira  povnel  (1*-  n*  crii  —o.  hnrr."n* 
publico»  pleitearem  -ua-  candidatura-  II"  *  Pmíl 
na»  mai-  acredna  no-  rarriidatri-  *iue  -•  apr*--.-n-a  - 
diante  dde  r*m.  a-  ma»-  '.ana  fatend»  prt*mes-a 
vaga»  c  por  --o  dema  j**RP'ís  f.and.datura  -|,r"  P  *>■ 
no»  nao  pama  de  den-.3ror  a  nau  p*de  *er  —.«0.1  a 
«eno  Ar.te»  de-te  Plano  d»  De venvolvimento  Indu»- 
trlêl.  Já  tne  oportunidade  d**  d  .u..ar  r  '  er-»s  pa 
nos.  elaborado»  rom  *  cooperação  d»-  •ct-men-  f  1  u- 
mlnen*e-  que  nn?  auxiliam  nesta  IU‘u  ta i-  com»  o 
Plano  de  Ajuda  a  Niterói  »  Sao  Goocalo  e  de  A|uda 
aos  Municípios  da  Baixada,  n  Rodoviário  >  o  d*  Obras 
Sanifarlss.  f.s  te  é.  portento  0  quinto  Pluno  quv  sub- 
meto  ao  JulMmentn  do  povo  I  ume  er.-*  -  d* -v  o 

informar  que  outro»  »erao  ainda,  por  rc:m  disu1-'. 
rto»,  corno  n  de  Eletrlfleacao  e  c.  eje  Abastecmenio. 
Por  Isso  e  que  0  povo  fiuntinen-e  *  ‘o  •■•rd»  a  " 
nba  candidatura  rom»  um»  . -p-rdr.r»  p.-a 
Estudo  p«i-  ela  e  uma  .-r.qrtidotura  r- s  -  d- 
maRogia  nem  prom*’»-i-  m.caho.ant.  'U  *»•• 

nburé  eémo.  -ou.  toda»  ,a  ur-  homr  qu*'  :*'rt  pen 
pr.sito»  honesto-  dr  r.ão  rnrdc  »c-.*ii-r.  pxm  ■»* 
vir  ao  meu  povo  e  ao  meu  Estado  »  -and»  -obre 
tudo.  realizar  os  sonho»  .mnrredoum-  do  meu  -au 
do-o  mano  Roberto  Sliveira 


ORGANIZAÇÃO  TÉCNICA  E  ADMINISTRAÇÃO 
INDUSTRIAL 


CRIACÃO  DE  UM  ORGANISMO  ESTADUAL 
PARA  0  DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL 


'  flí.'-  'ar-rfi.,  dr-t*  frirtr-ê 
a*ni;ití'»r***  riê»‘  »•  «:  f 

n  :!*nr.-.  i  ome*  t&r  ri»  r  ar 
€*:*??  Sodo  n  E*ra 


Um  problema  de  suma  importaciPra  para  o  es¬ 
forço  de  industrialização  e  o  da  or^rmlzaçàã#  indus¬ 
trial  técnica  c  adminiM rativa,  cujo»  fatõrc,-.  negati¬ 
vas  o  Plano  alinhou  para  poder  equacionar  a<  so- 
luçoos  correspondente?.  Analisando  o  problema,  o 
Plano  aponta  as  seguintes  deficiência.*:  1 1  balx* 
capacid*d«  «mprttarial,  origem  da  rotina  na>  indú- 
Irias,  que  relega  a  plano  sr«'undíirio  as  atividade* 
de  direção  em  geral,  concemrando-a  em  mão?  de 
uma  só  pessoa ;  2*  baixos  mdlcet  de  organização 
administrativa,  do  que  resulta  a  tnexíMência  de  in<- 
trutncntOK  adequados  dc  infnrnvaçin  Hibre  k 
çán  peonòmico-finaneelra  da-,  empresa*  ••  do*  mer 
cados.  fator  re*pon*avel  por  grande  parto  do*  nisu- 
trevos  dc  indii*iria*  Iocaín:  3'  Irregularidade  da  pro¬ 
dução,  por  deficiência  de  informaçòe*  técnica4:  4* 
utilização  de  <,^ulpamenlo^  e  dr  íluxo-  de  trabalho 
inadequados,  donde  o  baixo  rendimento  Industrial  c 
a  inexistência  tio  altos  indlce»  de  capacidade  ociosa. 


Tudavia.  som  a  crinção  de  uní  organismo  «»♦*• 

2  dual  de  planejamento  e  coordenação  do  detenvolvl* 
2  mento  Industrial  nãu  será  possível  a  execução  da 
2  política  acima  exposta  F**e  organismo  terá  atribui* 

2  ções  e*peeil  U*as  uo  sentido  da  promoção  dêsse  dc- 
2  senvotviinento.  estabelecendo  os  imprescindíveis  cri. 

•  térios  de  prioridade  para  os  investimentos  industriais 

•  e  as  norma*  pnm  a  seleção  de  pro|etos. 

fisí-i,  nrcanismo  não  só  promovera  c  orientará  o 

•  desenvolví  mento  industriai,  como  também  cuidará  do 

•  aumento  da  produtividade  dnv  indústria?»  fluinincn* 

•  svs.  ria  eriaeá.i  rln  carreira  de  economista  e  da  elaiio- 
5  raeâo  dr  programas  coniuntos,  do  Govòrno  Esfadual 
S  e  da  Iniciativa  privada,  visando  a  coordenação  da  po- 
5  lit ira  dc  invwliincntos  público*  e  privados  no  Es- 


M>0  MUITO 
pouco  mai? 

.*» \r  éri 


f”.  qu*  p* 

•  h  un;  Ano  a* 
Imóvefs  Ltdi»  —  * 
pHU  —  *  »  r  G  ê  a 
•♦a-  »*0 

Oh  Ti»4  o  tWr,i 

ta.  diretor»  *  da  fi 


mnmer  - 
rd’rlC*q 
TC  — 
dos 
e<ttf»>Í6 
;ui  cr.  - 


GENTE  POR  Al 


lNT:!A a  êsse  ovgamsbio  estadua,  a  In,-  SOLUÇÕES,  PESQUISAS,  FORMAÇAO  DE  TÉCNICOS 

portiintissima  tareia  dc  elaboração  dum  Plano  Dlre-  Para  corrigir  e.<»a»  clef.cléneiBl,  o  Plano  «linha 

Mais  Onze  Municípios  Serão  Imunizados  Contra  Àlastrim 

“  __  .  « .It  _  _  1  .. wÁ  u  »i  n  I  u  I ZW  1,1  I  s.rt* .  ». 


B  rrofe xsioi*  Kr.snriiico  Mm  ir. i  i»n- 

irri  no  f.ilárin  da  finrrra,  <*i»nfcrt-iir|.‘>niln  drn.n- 
rjú iinpritp  rum  iMi  General»  Sju.mrv  Kntel  »*  í»s- 
tlim  Vrrreira  Alves.  *  o  Mhitxirn  Arnariil  »>!• 
xoto  í|iund«,  xi  vi  Nprr.is  da  vftlorAn  d.i  enu  uUa- 
Vslidares  «teixmi  Braxilij,  rnnfteitlihi  lr.i/rr  para 

•  Rio  em  sua  rntnpaehi.i  os  |l«*putado«  4 mu»  Pe- 
|BuU>  e  Saiu  tlruiil  •  J.iutaiiilu  nn.i-ni  no  '*!  e 
Bre  |  in"  o  Ministro  -In.In  1'inlii'iru  .Vrlu  rom  us 
Rtt,  Gilson  \niarln  e  Nelson  Mola.  Noiilra  inrsa 

*  >'r,  \ll rrdo  Thoin,-  »nm  sérulo  lt:>l*uiilli.  *  o 
Zniaitar  Rrnt-ilhn  Valadares  eslava  onlrm  à  tnrrle 
*io  Hipõdrornn  »|a  Oãi>a.  rer»-hr»itlu  niinpritio  n- 


r  \ZY.Wf>  SLTESSO  — 
inTi*-  N  i  li***»  dr  uma 
\  rada  na  »  »*nda  de  rou- 
di  ;da  da  mat*  febre*. 
•  ;•!  •  a>  ^.ê  •  #aiena  dn 

'ruo  1*.'  a  Sru  Lueia 
cr*  e*?abf»it cimento 

. i  ir.'"  .íz*  M  a  Uur^nha  e 
^  rts  f*r,iè':cana  de  \*i- 
ir-  n  que  ha  òl  melhor 


propri** 


câo  da  pafãlmà  munti. 
Capital  do  EMadp  e-ta  pr**- 
vi*ia  para  o  proxin  •  tí.a  2- 
Knquamo  i?>o  pro*>«  ju*  a 
imuniTaçáo  no*  *cuuihte>  mu- 
nictpiu*  Fribur.  Camajài 
Itom  Jãrdirr  r  Cordcr*  H  •  « 
tern  Inicio  a  jn^ur.izaçào  aa  r» 
puliiçzo  intantil  cr  cachtH*ir4 
dc  Marscu. 


tãria  do  Estado.  e*tao  elaborando  i 
um  plano  para  imunização  do 
ailaslrim.  a  p.irtir  do  dia  20  pró¬ 
ximo.  A  Primeira  Keçiâo  Médico- 
Sanit.^rlo  compreende:  Bom  Je- 
bUs,  lisocara.  Miraeema.  nio  CU-  I 
ro,  São  Fidélis,  Pàdua,  Cambuct. 
Natividade  dc  Carangola.  Por- 
clúncula  e  Sumidouro. 


e  Nova  Iguaçu,  enquanto  pro*- 
rceuem  no  mcMito  ritmo  os  tra¬ 
balhos  nos  municípios  cie  S.Gon- 
cnlo,  Nova  Icuaçu,  MerHJ,  Caxias. 
NiUipolis  e  Campos  izona  rural*. 

E*or  outro  lado.  elementos  do 
Departamento  Medico  SAnitário 
encontram-se  ?m  Itaperuna.  séde 
da  Primeira  Ucgiào  Ilédico-Sani- 


A  campAiiha  de  erradicação  do 
alustrim  no  Kslado  du  Itio  —  que 
jã  lmumzmi  mais  de  500  mil  pes- 
ilinH  —  prosae^ue  Mivameiite  cm 
tudo  o  interior.  Ontem,  teve  Ini¬ 
cio  a  vacinação  oni  massa  nus 
municípios  de  São  Joi«u  cia  Barra 


\>  V  NEM.»  l..VNv  A  V  A  ITAPES  —  4 
,  ctlt  *  Nr".,  tik  Ru-  da  Conreiçàr. 

o  **r  Frn.'ífi  *r.*  ha 

anre-*’  i  Lir»  •  sneoade 

?  cr 7  tormica  e*p*'  is  m^rT  rala* 


O*  ld  Ti \t  n.RHVtLlSV  I  UOV. 
\  M  -xsSAtil^T  \  O  Oinvsio  dc  Ha*  " 
1-".-  rahi-  tíf  1-ort'Atar  n  vr  ■ 
--j,  *. !*ip*',,*ote  m;e*ar'*li»  ví^h  m* 

r,  r»’  «tu  a  (|ua  r<  ir»*  ,  orihet*  *’irr 
*-  ipi  ram.,  n:  r,  *  irtara  a  melhoni 
ê  a  uno*  clr*  Gm»-*o 


PROBLEMA,  A  SOLUÇÃO 
ESTA  NO  EMBLEMA: 


O  Sr.  Milton  C  amargo,  Diretor 
Cientihco  do  Instituto  Vital 
BráLsil.  anunciou  que  será  inten¬ 
sificada  em  Niterói  e  cm  vários 
fluminenses 


\  \  r.El  \PEli:  \ 

. •«  X  n  -»  *  mi:  1 
ru*«  proximuq 


outros  _ 

a  campanha  contra  a  raiva,  atra 
vés  da  vacinação  Intensiva  de 


1TAMARATIANAS 


urxarir  ripffUliva,  onlrm.  nu  lUinurali,  xnte 
naorrt  partido*  «ir  circulo*  do  (iovrrntf  indUand» 
*  ^r‘  l-insx  mnnradu  'Trrmlcr**,  Ni-uniu- 

.  ”*.  *  ,c*rt°  com  n  dr  Chuiicelrr.  I.iu  mrio  ás  e%- 
P«ruU^or«,  •  Kmbaixador  Carlos  Allrrdn  Hrrnar- 
*.  aobsecrclàriu  de  Kstado.  assumia  o  MinUlnío 
i»  rrrrhla  ua  Kmbaia adorrs  do  liixosln via.  Mr\Iro 
•  *  *a« adi> r  r  CllSS,  rtn  despadius  normal»,  á  II  Sr. 
»r*iuiK«o  Negrài*  dr  l.lni*.  hmbaUxdor  do  llrasll 
•  * or'ul*I.  d«  malas  prontas  para  riillar  a  l.iv 
•»»:  prririidr  tirar  no  póslii  prlu  mrtios  atr  u  fim 
1  ,BÍ'  iciundo  roiifídrnrtuu  a  aintKos.  õ  O  Ciiihai- 
•o**r  Mutirni  Mraza.  chrtr  üi  missio  diplomãlUa 
fsdlrira  no  Marrocos,  partiu  para  I  çiinda.  a  fim 
'  f»pí»»nUr  •  nosso  1'sis  nas  runiriuoráfOx*  da 
Mrprndènela  daqrnla  nusj  naçau  alrirana,  drl- 
•  Mrcrrlario  Aniuuri  H.mh>»s  Porto  dr  tllisci- 
14  ottiM  Knrarrrtadn  dr  Nrtõriiaí.  *  Cunirula-se 
T®*  •  hmbaisadur  Jaimr  Nloan  t.hrrmonl.  Srrrrtu- 
'lo-Geral  do  hamarali, 


íl  \N  ABAKA  -- 
n.T  RrpubTn** 
f.-.atí*'  d*'  Rio 
para  prr- mover, 
uríuo*  fe- 
dr.  i#ua- 

s,''s  nlu*  pri*b1e- 
1 1 1 .  •  tl  cniot, 


|  N.U  1*4  V  li  A 
•  4  r*eU 

[»-  da  hancadâ 
an<f«'  um«  «up* 


Benício  &  Pereira 


sultlia  pr*i* 
(  tinha  itçiir;» 
p..'A  qu*  o  p 


—  -  »«  ••aniarati,  rslu  para  >er  nnniradu  rr- 
Frvsrntantr  brasileiro  rro  llaia.  r  qur  o  >r.  Hulitrrau 
.!***'•  M1»  para  driiar  ■  CmlmliHil»  em  tlurno» 
?  ^  ♦  <1  Gnvérno  hrasilnro  sai  prillr,  rn»  oulu- 
“•crrrmrnl"  para  o  F.inhalxador  Snlónin  Cãina- 
f*  »tual  Chefe  do  Hepartamentw  dr  Adiul- 

*'Hr»ç4oj  Irata-sr  dr  mipitrlanlr  púslii  na  Europa. 
•  u  diplomata  Itario  Castro  Alsr*.  rx-porta-so/  rio 
••blarle  do  Chanrelrr.  clirfou  à  t  IISS:  sal  too- 
«•inar  em  Mosenu  rom  o  Primrirn->rcrelailM  da  n«*- 
••  hmhaivarla.  tratamlo  dr  assunlos  rolturais  r  d» 
'•"prensa.  «  Im  trle«ram»  rir  aproas  1(1  tinhas  o 
Uamaraii.  alrasrs  da  sua  lllsísAo  dr  I nloriiiaçòrs, 
n1*iu  iodas  «a  nnssas  rrprrsrntaeórs  diplomáticas  a 
r»r  rio  firsriirolar  da  rrlse.  culminando  por  i«d»- 
,ir  *l«ir  •  C.onirraso  Jà  aprus ara  a  emenda  t.apa 

Brraa-Yatxdarr*. 


m  liiMiaini  V;  d*  itusMi  eiMihciiiucniii  que 
„  iiirctnr  cxccutisu  tlu  Mnv»mciitu  Popular  dc  K«»u- 
cai  iin  i*  Ifimlwin  prcsidcolc  do  Partido  dc  Rcprexen- 
Imuo  popular.  Si  Orlamln  Ferreira  P*»\»»i*s.  deter* 
ni* liou  que  as  çinturas  du  MPF  Iraiisporta^^e,  dia- 
namCiUe.  material  dc  propaganda  eleitoral  do  >cu 
partido  político.  Os  motorista*  do  Movimento,  que 
recebem  dos  rofres  daquela  entidade,  n  qual  c  sub- 
venrionada  pelo  Gavèmo  Kstadual.  logo.  recebem 
dinheiro  doí»  cofres  públicos,  dinbeirr*  dos  contri¬ 
buintes;  um  dirige  uma  “Comhe’*  particular  fazendo 
propaganda  eleitoral  do  PRI*  c.  partteulartnentc»  do 
Sr.  Povoas,  na  hora  do  expediente  e,  o  outro  mo¬ 
torista.  que  é  seu  compadre.  \la|anclo  pelo  interior 
du  FNlado,  em  viatura  do  Movimento  Popular  de 
Fdticaçáo  e  distribuindo  material  dc  propaganda  do 
e\ -Partido  liite«ralista.  D  de*«.ilatirn  chegou  a  tal 
|i«bis1  r  filie  o  Nr  Póvoa*  intimida  n»  pr«»fr*Mira>  do 
MPI..  dizeiulo  que  súniente  irão  rreeber  »i'U*  par- 
-aluno',  cujos  pagamento*  e*»u.»  ntra*ado<  de«- 
ii,.  ma  o  i quatro  me*e*  aquel»>  que  lhe  derem 
mi,i.  \  otos  no  próximo  pleito  hPrv»ço%  de  propx 
.ud.i  eleitoral  do  Partido  d»*  Repfesentavá»*  Popu 
nr  \ «>m  vendo  feitos  nn  -ede  do  Movimento  Pnpuia 
du  Fdueacin.  em  isora  de  expedieet*  normal.  P°r 


EM  BRASÍLIA 


..  TARIFAS  —  >  «»•  «anemnadê  l 
tonra  o  Kxwiitivo  «  rx**«*uTá^ 
rom*  reUUVo««  a  aceitava»*  d«-  An 
*ir  Tarifa*  Nduannraa  ♦  «  -•••.«•n*n 
titu^çao  os  Orgamzaçàe  da  i  oop* 
rnerr*.» 


H  •  I  «a  m  n  ò  v  • 

'  •"ftinlar*1  Hermes 
v  ma  «  «o  aeu  Ga- 

augurando- 
•bas  plane  êxito  em 
•ua  tarafa  da  nor- 
J,l‘tar  a  vida  do 
p*»*  para  aa  proxi* 
alricóas. 


ELEITORES 

didai'  -  T»ep 
•  mi  io  TílE  p«* 
trar*P"'i«i 
>Kleiste%  rtn  Br» 


IAPI :  MÉDICOS  EM  FÉRIAS 


tuneionartnx  parro 


PÁGINA  6 


Quarta-Feira.  19  de  Setembro  de  1962 


ULTIMA  HORa 


BRASIL  À  FRENTE  DE  CEM  NAÇÕES  ABRE  DEBATES  DA  ASSEMBLÉIA  DA 


fO  MUNDol 
EM  24 

^  HORAS  ^ 


uma  boa 


de  delegações  •'O  pruimm-luu  tt  (ivur  d* 
Cfcína  NncloiuillMs. 

e  PROPOITA  —  O  nutro  pimtii  apreseiv 
lado  por  Gromykn  iciulv  a  convocar  a 
um»  conferèm-ln  p«i'n  »  cflaçãn  dc  uma  Or¬ 
ganização  Conidlrlal  Internacional  "que 
nliarqui-  »  todo»  mi  países  dn  mundo,  sem 
nenhuma  dlscrlminAção",  Ksilnta-sn  que  u 
êxito  dn  Mareado  Comum  enuslltul  uma  dn» 
principal»  pruurlipaçôi-»  aluai»  du  Kriiitllii 
e  TRIUNVIRATO  —  Aprsltr  rir  qilr  despa- 
diiis  de  Moscou  rciU-rain  ;i  rxliiíncll 
ru.sB  pnra  quu  »c  iiulilun  n««  Naçoi-s  Cm 
rias  um  Triunvirato  cm  substituição  ria  Se- 
civtárm-Gernl.  Gninivkii  nâo  apresentou  a 
questão,  que  no  anu  pnsnndn  foi  rejeilAilR 
pula  ÒrgHnlxaçên  Inlcrunclonal. 
e  ANGOLA  —  (tnze  países.  rnlre  os  quais 
a  URSS,  nprcsrnlarain  onletn  a  Assem- 
liléln  fleral  ria  ONU,  uma  resolução  periln- 
rio  a  Portugal  que  cesse.  Iincrilalamentc, 
suas  medidas  rie  repressão  rontrn  n  povd 
nngnlê*.  que  llherlc  os  prisioneiros  políti¬ 
cos  c  mie  crie  as  Instituições  necessárias 
para  enireiiar  n  govêrno  do  pais  ao  povo 
rir  nngnla. 


Paquistão,  foi  eleito  Presidente  rio  décimo 
sétimo  período  de  sestâes  da  Assembléia- 
Gorai,  por  72  conlra  27  volos.  Êste»  foram 
a  favor  de  G.  P.  .Malalasekera,  do  Cetláu. 


ATACOKS  UNIDAS.  19  —  (UP1-FP)  —  O 
11  Brasil,  observando  uma  tradição  que 
dala  da  criação  das  Nações  Unidas,  serã  o 
Pais  que  abrirá  o  debnle  no  plenário  da 
Assembléia  Geral.  O  debate  ter*  Inicio 
amanhã,  na  sessão  matutina,  e  o  Senador 
Afonso  Arlnos  de  Melo  Franco,  Presidente 
da  l)e!ei;ação  Brasileira,  »er*  o  primeiro  a 
lalnr  perante  o  Parlamento  mundial. 

Alem  do  Senador  e  ex-Chanceler  Melo 
Franeo.  o  Departamento  de  protocolo  das 
Nações  Unidas  anunciou,  n»  manhã  rie  on¬ 
tem,  que  a  delegação  brasileira  também  es¬ 
tará  integrada  pelo  Professor  F.  C  de  San 
Tiatto  Dantas,  também  ex-Cbnnreler.  que 
ainda  não  chegou  a  Nova  Iorque.  Tomam 
parte  ria  delegação  os  EnibBlxsdoros  Jity* 
me  Sloan  Chermont,  o  jurista  Gilberto 
Amado,  que  chegou  ontem  e  João  AuguMO 
dc  Araújo  Castro 

A  delegação  do  Brasil,  que  conta  roui 
outros  23  membros,  será  a  malar  de  um 
pais  latino-americano  neste  décimo  sétimo 
período  rie  sesüóes. 

Eleito  o  Presidente  do  Auembléia 

Muhammnd  Zafrulla  Khan,  Delegado  do 


■iiiiiniiiimitiiiimiiimiiiniiiiiniiHiiiiiiiiiiiii^ 

MORREU  A  MULHER  | 
QUE  APRESENTAVA 
CHAGAS  DE  CRISTO 

NEDMANN,  fa-  | 


BRASIL  PELO  DESARMAMENTO 
E  AMPLIAÇÃO  DOS  CONSELHOS 


AO  dtsonraar  nmnnliã  im  abertura  ria  XVII  Assembléia - 
Oeral  da  ONU,  em  Nova  lorqne,  o  Benndor  Afoium  Ari- 
tme,  Chefe  ria  Delegação  rio  Brasil,  dnrã  éttfnae  A  pualçfio 
firmada  pelo  tioaan  Pnt*  cm  fnce  do  problema  do  desar¬ 
mamento  e  culminar*  por  pedir  ã»  Nnrftea  UllIUua  qtto  dé 
apoio  no  memorando  nprexentnrin  nn  Conferência  de  Oe- 
nebrn  a  Ifl  de  abril  e  que  recomenda  novas  e  urgcntim  ne- 
guclnçôi'»  entre  na  potências  nucleares,  como  condição  fun¬ 
damental  para  n  preservação  da  par  no  mundo 

O  ff  Afonso  Arlnos,  segundo  se  Informou  ontem  no 
Ttnmarntí,  aprovei! p rã  para  recomendar  que  ns  Ministros 
dns  Relações  Exteriores  rios  EUA,  UHBS.  Orft-Brctnnliit  o 
França  examinem  n  conveniência  de  reniiznrem  Imediata» 
convrrsaçrtes  Informais  em  Nova  inrqtte,  vtaanno  a  cliintnncfto 
daa  divergências  qile  ainda  no»  separam  do  objetivo  da  in¬ 
terdição  dc  todos  os  ensaitw  nucleares. 

Converta  Com  Thont 

O  Benudor  Afonso  Arlno»,  que  chegou  a  Nova  Iorque 
nntcmtlcm.  conferenciou,  nas  Ultima»  hora»,  com  o  Secre¬ 
tário  Gernl  da  ONU  U  Tltant,  com  o  qual  relembrou  con¬ 
versas  desenvolvidas  aqui  no  Rto.  cm  ngfisto,  qunudn  da  vt- 
atta  do  Br.  Tltant,  Como  reauUadoa  dessas  conversas,  o 
Chefe  da  Delegação  brasileira  vai  destacar,  no  seu  dis¬ 
curso,  «  sugeatão  de  que  a  Asaeinbléla-Ocral  dn  ONU  en- 
tude  a  ampliação  dos  seus  grandes  Conselhos,  dc  forma  a 
permitir  a  rnprcnenlnçfto  daa  dezenas  de  novos  pulsos-mem¬ 
bro»,  prlncipnlmeiite  os  afro-aslãlicos,  e  também  que  exa¬ 
mine  »  competência  dos  dois  grandes  órgãos  da  Assem¬ 
bléia  e  do  Conselho  de  BegurnnçH. 

Até  ãa  últimas  horas  dn  tarde  dc  ontem,  como  conse- 
qtlénote  do»  coulHlos  desenvolvido»  em  Novn  Iorque.  o  Sr. 
Afonso  Arlno».  segundo  Informações  ritmada»  no  llnmnrau. 
JA  tinha  fello  dreeilove  alterações  no  texto  original  do  aeu 
discurso. 


Km  um»  icãu  de  último  momento,  antes 
do  ctmtéço  do  período  de  sessóes  da  Assem¬ 
bléia  Geral,  a  União  Soviética  reiterou  »ua 
exigência  para  que  a  China  Popular  »eja 
admitida  como  EsladO-Mcmbro  das  Nações 
Unida» .  Por  sua  vez,  Iniciou  o  alto  parece 
ser  um  ataquu  contra  o  Merendo  Comum 
Europeu. 

O  Ministro  ru»sn  da»  tlvlnçoe»  Exterio¬ 
res.  Andret  Gronijk».  apresentou  doi»  te 
ma»  adicional*  e  pedm  stta  melusão  nu  pio 
gratun  da  Assembléia  Geral,  que  ]A  rimeis 
dc  «9  lema*. 

Uma  dns  questões  apresentada»  pela 
URSS  é  *  questão  da  representação  dn  Chi¬ 
na.  No  ano  passado,  quando  se  pOs  enl  vo¬ 
tação  a  exigência  russa  para  que  o  assunto 
correspondente  ã  China  sej»  oeiipndo  pelo 
rcRlme  dc  Pequim,  urna  maior  proporção 


TlIERESE 

ituu4  por  apresentar  as 
chaga*  da  crucificação  todos 
os  anos  na  Semana  Santa, 
faleceu  ontem  cm  sua  terra 
natal  de  Wnldsassen  (Ale¬ 
manha!,  aos  3-1  anos.  vitima 
du  uma  «fuc- 

#çàu  cardíaca. 

A  cnfêrma 
estive  acom- 
panltada  até 
o  último  mo- 
monto  por 
seu  assisten¬ 
te  espirtttal, 
r  o  v  c  rendo 
Joset  Naber,  que  tem  92 
anus.  Milhares  do  devotos 
católicos  compareciam  anual- 
mente  a  Kunnersreuth  para 
presenciar  o  fenômeno.  fisle 
ano,  contudo,  não  se  permi¬ 
tiu  que  visse  Thercsc  por¬ 
que  >c  eoeuntrava  enlorma. 
Até  seu  falueinu-nto,  os  es¬ 
tigmas  constituíram  um  mis¬ 
tério  pnra  a  ciência  moder¬ 
na,  que  não  pode  encontrar 
uma  explicação  valida  do  fe¬ 
nómeno. 

•  PAPA  —  Uma  coleção  de 

obra»  de  um  saverdole 
ohamado  Angelo  Rnncalll  foi 
reunida  em  uma  sala  espe¬ 
cial  da  Biblioteca  Cívica  de 
Bergomo.  Itália.  Nos  livros  e 
manuscritos  aparece  o  nome 
de  Angelo  Roncalll.  porém  o 
autor  e  conhecido  açor»  to¬ 
mo  Papa  João  XXlll.  O  su¬ 
mo  Pontífice  nasceu  na  vi- 
xinha  localidade  de  Solto  U 
Monte. 

•  JAZIDA  —  Foi  descober¬ 
ta  uma  riea  jazida  da 
urânio  em  Menzcn»cltwaiid. 
na  floresta  negra,  iríormn  o 
Departamento  Geológico  de 
Fn burgo,  acrescentando  qua 
ie  trata  da  Jazida  rica  da  Re¬ 
pública  Federal  Alemã. 

•  «AUDADE  —  A  atriz 
Jayne  Mansfield  encontrou 
um  amor  na  Europa.  Após 
ter  *c  despedido,  ontem,  em 
Roma,  de  um  homem  cuja 
Identidade  è  desconhecida, 
Jnyne  não  parou  de  chorar 
•  té  chegar  a  Londrea  no 
aviáo  que  a  conduzira  aos  Es¬ 
tados  Unidos.  Os  passageiros 
do  aviáo  concluiram  que  a 
atriz  estava  chorando  seu 
amor  que  ficara  em  Roma. 
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EUA  CONVIDAM  AM  t NIC  A  l  ATINA 
PARA  DEBATER  QUESTÃO  DE  CUBA 


WASHINGTON,  19  lUPD  —  Os  Estados  Unidos  convidaram  os 
Ministro#  dns  Relações  Exteriores  dc  19  países  da  América 
Latina  a  reunir-se  em  Washington  nos  dias  2  e  3  dc  outubro 
próximos,  para  tratar  informalmentc  do  problema  da  penetração 
soviética  em  Cuba, 

Altas  autoridades  norte-americanas  lnlormaram  que  os  con¬ 
vites  serão  distribuídos  esta  semana  pelas  embaixada»  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  nas  capitais  d»  Amerien  Latina.  Sallentou-se  o  fato 
de  que  a  reunião  sarà  Informal  e  que  nn  mesma  nao  havera  vota¬ 
ções  item  se  apresentarão  projetos  dc  tesoluçeo. 

•  PROBLEMAS  —  Ademais  do  problema  cubano,  o»  Miiustio» 
dns  Relações  Exteriores  examinarão  “outro»  temas  de  interes¬ 
se  mútuo",  que  incluem  uma  discussão  acerca  da  maneira  dc 
tortalecer  o  processo  democrático  nn  América  Latina  e  dc  Impe¬ 
dir  que  a  extrema  direita,  assim  como  os  comunistas,  realizem 
polpos  *  ocupem  governos.  .  _  , 

Informou-so  anterior  mento  que  os  MuiUtros  dns  Rulaçoeü 
Exteriores  se  reuniram  em  Nov*  Iorque  durante  a  primeira  srmu- 
na  de  outubro,  aproveitando  o  coméço  dn»  deliberHÇoes  cio  novo 
período  de  sessões  da  Assembléia  Oeral  das  Nações  Unidas. 

g  LOCAL  _  0  lugar  definitivo  onde  se  reüluara  a  confervncw 

ainda  nâo  foi  fixado,  segundo  indicaram  funcionários  do  gu* 
vtrao.  Círculos  norte-americanos  sstimnro  que  cm  vista  de  quu 


Rusu  M-ra  o  amlirlao.  corresponderia  que  a  reunião  leilhli  lugar 
no  Departamento  de  Estado. 

A  decisão  de  realizar  uma  conferência  de  duls  dias  em  Wa¬ 
shington  foi  relevada  pouco  depois  iln  entre vM»  ri-nllzndn  ontem 
por  Dean  Rusk  eom  o  Embaixador  do  México,  Anlonio  Cnrrillo 
Flore». 

•  RELUTÂNCIA  —  Os  Estados  Unidos  eslio  mt»im-os  por  manter 
uma  pusição  dc  harmonin  eom  o  México,  pais  que  até  o  mo¬ 
mento  demonstrou  relutância  para  que  sc  realize  umn  ação  con- 
junta  Inler-amerlcnnn  cnnlra  Cuba. 

Não  nhslnnle,  funcionários  do  govêrno  ncredltiim  que.  em  vi-la 
d»  fintlfleiiçíin  do  poderio  inllllnr  soviético  cm  Unha.  ó  possível 
que  o  «nvórtm  do  México  que  é  decidido  partidário  de  mnnler 
fora  do  Hemisfério  a*  potências  cslrnngeiras,  mude  de  ntilude. 

•  PROVlDtNCIAS  —  Estima-se  que  Rusk  exortará  no»  paise»  da 
Anu-rica  I  .a  ti  na  a  unir-se  nu»  E-lado»  Unidos  nn  aplicação  rio 

enérgica-  prccaucòi-s  para  impedir  que  n  comunismo  sc  estenda 
mais  alem  de  Cubn.  t.  também  pn-slve!  que  sugira  a  adoçno  de 
novn»  medidas  para  isolar  mais  ainda  o  regime  cubano  do  resto 
do  Hemisfério.  „  .  ,  .  .  „ 

0  Secretário  de  Estado  lambém  recebeu  o  Embaixador  dn  lo- 
lómbin.  Carlos  Sanz  de  Santamarla.  que  nn  próxima  semana  re¬ 
gressará  a  seu  pais  para  assumir  o  cargo  de  Ministro  da  Fazenda. 


OTAVA.  19  ( FPl  —  Um  representante  da  Aviação  canadense 
desmentiu  oflelálmcnte  que  seu  pais  fornecesse  pllolos-nliser- 
v.iriorcs  para  os  bombardeiros  leves  e  os  aviões  de  transporto 
soviéticos  quu  passam  em  transito  pelo  Canadá,  com  destitui  a 
(Juba,  como  o  afirmara  o  senador  luirte-nmorlciiiui  Kemiulli  Keal- 
Ing.  U  portn-voz  em  questão  reconheceu  que  nvlmlores  de  seu 
pata,  que  falam  o  russo,  lomnrnm  assemo  em  «viôos  de  trans¬ 
porte  soviéticos  que  vpnvam  sõbre  o  Canadá,  conto  simples  "me¬ 
dida  cie  segurança",  todavia  qualificou  do  -ridícula''  a  afirmação 
de  que  tala  piloto»  tinham  se  convertido  logo  em  membros  dns 
forças  aéreas  cubanas.  --Estos  piloto»".' disse,  -vlajarimi  para  Ltilm 
»  do  lã  regressaram  nos  mesmos  aviões.  Além  tio  que-  lodo-  o» 
aparelhos  eram  avl&es  clvl»  c,  enlre  íles,  nào  figurava  nettlttim 


FRANCA  DE  CONIVÊNCIA  MILITAR 


URSS  ACUSA  ALEMANHA  OCIDENTAL  E 


URSS  Aévtrte  Piími-Bomi  Doi  EUA 

MOSCOU.  19  f FPl  —  "Terríveis  rtest  rtilçõos  sofreriam,  em 
represália,  ós  países  da  bacia  do  Mediterrâneo  que  acolhem 
base»  norte-americanas,  se  os  círculos  hcllclsin*  dos  Estados 
Unidos  ôs  usam  como  cabcça-de-pontc  numa  guerra  contra  o 
campo  socialista”,  ôflrmnu  ontem  n  Jornal  "F.strèln  Vermelha", 
órgão  do  imprensa  do  exército  sõvlétleo,  citado  pela  agencia 
TASS. 

O  Jornal  menciona,  em  seguida,  o  hálla,  Grécia  e  Turquia 
como  tal  eventual  cabcça-de-pnnte  c  sublinha  que  nestes  países 
os  Estados  Unido»  nio  somente  esta1  .decoram  bases  aéreas, 
navais  e  de  foguete»  nucleares  eslrat  iiens,  como  lambém,  in¬ 
clusive,  abasteceram  ss  rcapecllvas  forças  nacionais  com  fo¬ 
guetes  táticos. 


qual  se  repudia  novamenle  o  acordo  das  quatro  potências  so¬ 
bre  o  controle  dc  Berlim. 

Na  declaração  dc  ontem,  a  União  Soviética  fa*  a  seguin¬ 
te  advertência:  ,  ,  ,  , 

-Se  a»  potências  ncidontnl»  continuarem  resistindo  à  ch- 
minnçuo  dos  vestígios  da  Segunda  Guerra  Mundial,  a  Unlâo  So¬ 
viética  e  outros  estados  que  desejam  assegurar  a  paz  c  a  se¬ 
gurança  d»  Europa,  não  lerão  outro  recurso  senão  o  dc  fir¬ 
mar  um  tratado  de  paz.  eom  o  República  Democrática  Alemã  . 
•  CONSEQUINCIAS  —  Acrescenta  a  declaração  ria  agencia 
TASS  que  isso  "carregaria  as  consequências  pertinentes  , 
porém,  não  oferece  maiores  detalhes, 

A  declaração  não  diz.  quando  o  governo  soviético  consi¬ 
derará  necessária  a  assinatura  do  tratado  de  pa*  com  »  Ale¬ 
manha  Oriental,  com  a  qual  vem  ameaçando  desde  19SB. 


ÍB/fOSCOU,  19  (UP1)  —  O  govémo  soviético  aumentou,  nnlem, 
IYI  a  pressão  para  que  tenha  solução  o  problema  dc  Berlim, 
i  acusando  a  França  e  a  Alemanha  de  "conivência  militar  e  de 
>  emprígo  de  táticas  de  obstrução.  Numa  declaração  de  2JV10 
i  palavras  transmitida  pela  agência  noticiosa  TASS,  o  hiemlm 
;  diz: 

»  "A  conivência  militar  atual  entre  os  círculos  dirigente»  da 
i  França  e  da  Alemanha  OeídenUi,  uma  vez  -wai»  acentua  a  ne- 
\  cessldadc  importo»»  e  urgente  de  que  melhore  radlcnlmentc 
X  a  siluocão  na  Europa,  mediante  a  assinatura  de  um  tratado  de 
X  Jaz  côm°i  Alemanbà  «  .  normalização  da  sttuaçao  na  zona 
5  ocidental  dc  BcrUm". 

*  •  RCPODIO  —  Anteontem  »  noite,  a  agência  "TASS"  fui  au- 
*  neln  «ovêmo  aoviétlco  a  «nltlr  uma  declaração  na 


Filadélfia.  19  ifpi  —  o  = 

siuieo  Presidente  Tru-  1 
man  recriminou  o  ex-Presl-  I 
dente  Eisenhouer  por  sua  I 
falta  de  valor  para  resolver 
o  problema  cubano  desde  o 
principio.  No  dceurto  de 
uma  cerimônia  no  -Salão  do 
Congresso",  de  Filadélfia, 
onde  o  Prefríto  da  cidade 
Lhe  entregou  o  "Prêmio  da 
Liberdade",  Truman,  sem 
ettar  Eiseniiower  especlfica- 
mente,  declarou  que  o  seu 
gucessor  na  Casa  Branca 
“deveria  ter  contido  a  criso 
cubana  no  princípio,  mas 
que  não  teve  coragem  de  fa- 
sé-lo".  Aduziu  que  éle,  por 
certo,  teria  feito  aloo  leem 
precisar  o  quel  para  impe¬ 
dir  que  Cuba  passasse  para 
o  campo  comunista,  se  fosse 
ainda  Presidente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Por  outro  lado, 
opinou  que  o  Presidente 
henntdy  féz  o  máximo  para 
solucionar  a  situação  que 
havia  herdado  dc  Cuba.  Re¬ 
cordou  depois  como  havia 
forçado  Svalin  a  observar 
certos  termos  do  Acórdo  de 
Potsdam  que  previam  a  re¬ 
tirada  das  tropas  soviéticas 
•  estadunidenses  do  Azer¬ 
baijão.  Quando  t>  tropas 
russa»  ainda  orupavsm  o 
terntorio  iraniano,  enquan¬ 
to  os  estadunidense»  haviam 
retirado  a»  suas,  na  dala 
prevista.  Truman  comunicou 
a  Stalin.  que  dava,  ã  frota 
do  Pacifico,  uma  ordem  pa¬ 
ra  se  dirigir  ao  gôlfo  Pérsi¬ 
co.  -As  tropas  soviéticas  fo¬ 
ram  en'ão  retiradas  lmedia- 
tamt-me",  afirmou  Truman. 
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Líbano  Condena 
à  Morte  Vinte 
Oficiais  Golpistas 


Beirute,  is  iuph  —  vinte 
oficiais  do  Exército  e  civis 
foram  condenados  à  morte  por 
um  tribunal  mítlf.r,  por  have¬ 
rem  pprticlpado  no  frustrado 
golpe  de  Estado  ocorrido  no 
Líbano,  no  ano  paasado.  Onze 
dos  20  condenados  ainda  não 
foram  detidos.  A*  sentenças 
dos  outros  nove  foram  conver¬ 
tidas  em  penas  de  prisão  per¬ 
pétua. 

O  número  total  de  pessoas 
Julgadas  r.scende  a  309,  das 
quais  70  ainda  ealã.j  foragida». 


Prêmios  Aos  Vitoriosos  do  Inter lagos 


Ar  sentenças  do  tribunal,  inte¬ 
grado  por  quatro  militares  e 
um  juiz  civil,  poderão  aer  ape¬ 
ladas  ante  a  Suprema  Côrte  a. 
em  última  Insiá-iria.  ante  o 
Presidente  Fuad  Chenab. 

•  CONDENADOS  —  Entre  oa 
condenados  a  morte  figura 
Abdullah  Saade.  dirigente  do 
Partido  Popular  sino  agora  de¬ 
clarado  Ilegal,  que  no  dia  30  de 
dezembro  do  ano  passado  or- 
grnizou  e  realizou  um  golpe  a 
fim  de  derrubar  o  Govêrno  e 
estabelecer  a  união  do  Líbano 
com  a  Sírio,  Jordânia  •  o  Ira¬ 
que. 

Assad  AJ  Abkhar,  ex-dirigen¬ 
te  do  mernio  partido,  também 
foi  sentenciado  à  morte  com 
trés  oficial.»  do  Exército  liba¬ 
nês.  inclusiva  o  Cipítáo  Fuad 
Awftd  e  o  Cp-pitào  Shawki 
Khairallah,  o*  quais  tiveram  a 
seu  cargo  a  direção  do  breve 
ataque  lançado  contra  posições 
governamentais  em  Beirute. 

•  SENTENÇA*  —  O  julga¬ 
mento  coletivo  começou  no  mês 
de  Junho  último.  No  més  paa- 
sedo  o  Promotor  pediu  a  pena 
do  marte  p»p»  178  dos  acusa¬ 
dos.  As  sentenças  foram  comu¬ 
nicada»,  am  primeiro  lugar,  a 

uns  200  amigos  e  familiares  dos 
scusados.  Em  seguida,  os  mpac- 
tadores  reunidos  no  salto 
“Unesco”,  onde  se  tesJizou  e 
julgamento,  se  reriraram  e  fo¬ 
ram  trazidos  os  acusados,  que 
tomaram  conheolmento  do  pro¬ 
nunciamento. 

Todos  eram  membro#  ou 
simpatizantes  do  Partido  Po¬ 
pular  Bírio,  qu#  também  foi 
declarado  Ilegal  nos  damats 
paises  do  Oriente-Médio. 


Os  votantes  Rodolfo  Ollral  Costa  e  Eduardo  Hehurarhlo.  pilotos 
do  “ WHLTS-Interlago»''.  receberam  seus  trofeus  conto  vitoriosos 
que  foram  ff.®  e  2.”  lugaresi  nn  prova  "3  Horas  de  Velocidade", 
no  autõdromo  de  São  Paulo.  Nn  mesma  aoU-ntdnde,  o  volante 
Luiz  António  Grecco  recebeu  o  prêmio  de  vcncédor,  na  sua  ra- 
U-goria  («té  1.0(10 cx.),  como  piloto  que  foi  tio  "Gortlliil"  n.  4... 
Igualmente,  recebeu  prémio  o  Sr.  Chrlstlan  lleln»,  que  foi  ven¬ 
cedor  da  categoria  "Fórmula  Júnior",  nos  "ROO  Quilômetro#  de 
Interlagi»".  A  foto  Ilustra  a  entrega  d«a  prêmios. 


WASHINGTON.  18  lUPI)  § 
A  Comls.sáo  de  Crêdl-  j§ 
tos  da  Cá  mura  de  P.epre-  = 

aentantes  reduziu  cm .  = 

1.171.877  000  dólares  o  to-  § 
de  *  700.000.000  pro-  = 
poeto  pelo  Presidente  John  = 
P.  Kenneoy  no  projsto-de-  = 
lei  paz  a  ajuda  so  exterior.  1 
Contudo,  põe  de  indo  uma  E 
redução  ainda  maior  reco-  = 
mandada  pela  Subcomissão  i 
de  AjudM  ao  Exterior  da  § 
própria  C&mara . 

O  representante  Oito  E.  = 
Puasman,  presidente  da  cl-  = 
Wtdtt  subcomissão  e  um  doa  = 
critico»  mais  Implacáveis  E 
doa  programas  de  assistcn-  = 
cia,  pcssoalmente  Incumbiu-  = 
ae  de  Invalidar  k  redução  de  = 
1.471.677.000  dólares  reco-  £ 
mendada  pela  Subcomissão,  s 
Passmun  tomou  a  Inicia-  E 
tW#  para  que  a  eltra  fõs&e  ~ 
aumentada,  no  relaciona-  = 
do  com  a  ajuda  mllluir,  já  = 
que  n  Subcomissão  havia  = 
aprovado  reduzir  em  uma  5 
térça  parte  o  montante  de  = 
1.500.000.000  de  dólares  so-  5 
licitado  pelo  Govémo  para  5 
èste  ano.  Logrou  lazer  com  = 
que  a  soma  chegasse  a  ....  = 
1.300.000  000  de  dólares,  1 
apeear  de  que  orlglnalmente  | 
o  próprio  PBssman  reco-  S 
mendeuo  50  milhões  de  dó-  Ê 
lar  és  menos  pára  o  jtem.  S 
AJndp.  asslnj^  a  redução  = 
foi  a  mais  severa  que  já  Lm-  s 
põe  a  Comissão  na  hlstó-  = 
ria  da  ajuda  ao  exterior,  £ 
que  tem  15  anos,  Fimcio-  = 
aãriOB  do  govêrno  adverti-  g 
ram  ns  semana  última  que  = 
um»  redução  de  um  bilhão  R 
de  dólares  tena  "graves"  re-  = 
percussões  na  defesa  e  rui  1 
poUttca  internacional  dos  = 
Botados  Unido». 

BuimtmiimmioiwwutwHiitmHiwwitdii 


HÉRNIAS 


Fundas  Dobbs  -  feitas  na  Aménca  do  Norte  por  Dobbi 
Truss  Co.,  reduzem  qualquer  hérnia.  Recuse  imitações  I 
Dobbs  legitimas  têm  os  n°>-  das  patentes  americanas 
2142073  a  2142074  gravados  nas  almofadas  de  Ittex 
medicinal.  Demonstrações  sem  compromisso  com  o 
distribuidor  exclusivo  HEH.MEN  FKHKANIIKS  S, 

Rio  de  Janeiro:  Av  Rio  Branco,  20  —  19“  andar 
S.  Paulo-  R.  Seminário.  41  —  4."  and.  (Brevemcnie  em 
■ade  prõpria  á  Rua  Conn.  Cnspinlano,  138-11.®  and.) 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 


ÍH 


EDITAL 


Em  lódas  o a  banca»,  a 
número  de  setembro 


Comunico  sos  sanhoros  ampragaderas  vinculados  a  és- 
fa  Instituto,  qua  o  Sr.  Prasidante  desta  Autarquia  raiot- 
vau  astandar  aos  Estaleiros  da  rapara#  a  construção  naval 
a  RaaoluçAa  n.  S79,  d<)  1/8/62,  do  Egrégio  Conselho  Ad¬ 
ministrativo,  quo  prorrogou  slé  30  da  eutubro  vindoura  o 
praia  para  ai  amprésas  da  navegação  marítima  recolhe¬ 
rem  as  diferençss  de  contribuições,  ssgure  do  acidentoe 
do  trabalhe,  etc.,  devidas  em  virtude  de  dlfaronçe  de  pa¬ 
gamento  do  salários  retroativo»,  corraipondantss  ao  au¬ 
mento  da  40%,  •  qua  sa  rafera  a  Lai  n.  4.069,  da  11  da 
(unho  da  1962. 

Rie  da  Janairo,  11  do  satsmbro  do  1962. 

ALM8RIO  GOMES  DE  OLIVEIRA, 

Dirafor  da  DAP 


"Ns  préxlma  aenfeoõnsla 
da  IATA  ne  dia  24  de  se- 

tembro  ne  sidede  de  Chen- 
dlar/PKoenla-Aritona,  a  LUF¬ 
THANSA  apresentará  a  se¬ 
guinte  propoita:  Acabar  com 
t6dis  es  tarlfaa  especiais  ne 
Atllntiee  Norte,  baixando 
greduolmonto  et  preços  de 
ecõrdo  eom  ss  temperados". 


GOSTOSO 

MESMO 


. . . 

id® 

8  fCoflddnsodo  da  ANSa 
|  UH,  ff,  n.  BNS  «  lf) 

I  •  ATÔMICA  (Vltntl  _  ,niu 
g  gurou-st  onlsm  s  Vl  c«« 

3  fsréncis  anual  do  orgsnlim. 

I  Internacional  do  Entrgli  À?* 

f*  mico  (OIEA),  »ob  s  proddln 
cl»  do  dslogide  aretntln, 

5  esr  Hsllalt.  O»  dilaetdoi  0í, 

=  77  Citsdot-mambro»  elegerim 
5  por  unsnlmldads,  o  Dr.  Rob»,t 
=  Patrlck  Baffour,  do  Gh«n, 

£  prosidonts  dl  confarlncl,' 

S  Prsvé  ss  qua  a  conferência  „ 

P  prolongará  até  o  dia  2t  do  to,. 

*  rsnta  a  qua  sa  dltcullrã  • 

£  minará  e  plano  da  Organlu. 

|  çãa,  com  vistas  s  ofaracir  , 

S  maior  aludi  a  longo  prazo  p«|. 

£  sivsl  aos  Piito»  qut  data |om 
§  dosenvolver  programa» 

=  enarglt  atômica. 

5  •  ASSASSINATOS  ~  -Kn- 
S  West.  Flórldal  —  Scguinfo 
£  n  cmiSNirn  dc  Ilavnnn,  fftr, 

S  çns  niitlciistriklns  cfrlunrjuq 
1  xábndti  úlfímn  umn  luniuj,, 

Ê  nos  Monfcs  Esenmlirny,  »» 

§  província  dc  Las  Vltlns,  é  ou-, 
g  cutarnm  trés  funcloãlrlat 
=  cubanos,  membro»  dn  Asktx-u. 

=  ção  Niiciunid  de  Pequem,» 

=  Agricultores. 

|  •  EXPLOSÃO  (Eotocolm»)  - 
=  A  unlvorildsdo  detia  cip|. 

=  tal  anunciou  qua  a  União  So 
=  vlétlca  levou  a  cabo  uma  nota 
=  prova  nuclear,  com  >  potência 
=  de  novo  megaton».  A  explosão 
=  foi  capfnda  ãt  1,43  am  Instro. 

§  mantos  de  Eitocolmo,  e  otor 
=  rau  no  cernpo  de  expcrlóncln 
3  de  Nova  Zembla,  s  2.340  qulli- 
=  metros  daqui,  segundo  um  poi. 

=  ta-voz  da  universidade.  A  i» 

=  plosáo  ó  a  déclme  da  atual  »«. 

|  rie  da  experlènclsa  nucleam 
£  rusiat  ragltfradit  por  cl»n. 

1  tlsta»  de  Estocalmo. 

£  •  ECONOMIA  —  nVnihiiií 
ton»  —  Chegou  ontem  a 
ã  esln  capital,  ás  16J15  lima. 

£  (GMT),  procedente  dc  Puemo 
=  Aires  ,o  Mlnltlro  da  Fznnoom 
5  d»  Argentlnn,  Sr.  Alvnro  Abn- 
£  Riira.v, 

=  •  VISTOS  —  ILondro»)  —  0 
£  Govêrno  britânico  racutou 
£  conceder  a  vl»ta  t  trèi  dn 
£  sal»  membro»  de  ume  drltgi. 

£  ção  comercial  lovlátlce  que  di 
£  ve  vliltar  a  Guiana  Ingléia,  em 
£  brava.  O  porfa-voi  do  Mlnlil*. 

£  rio  de  Colénla»,  negou  dacle 
£  rir  os  motivo»  deite  atitude, 

£  mat  confirmou  que  três  dai 
=  membros  da  delegação  haziin 
£  obtido*  *«  visto»  o  *  eutorli». 

£  Cão  par*  Ir  b  Ouiann. 

£  •  RETÍRADA  —  'Vicnllsne 
5  —  Um  negumln  rnntineenlç  d> 

£  ndlllnres  nnrlenmerlrjnn* 

S  snlii  onlem  dn  f.no»  na  nn 
£  rnçnn  dn  nrõrdn  dn*  M  iini<i<< 

=  nm  Oenelirn.  O  gnipn  <-c'í  fn- 
£  mndo  rie  7  nflrltds  e  17  -uliof: 

£  ci.lle  r  Sfd (brios. 

3  •  SUICÍDIO  —  (Ron-el  - 
Suicidou  »e  ontem,  tonun 
=  do  forfe  doze  de  barbUúme  i 
£  cldndl  norta-amerícena.  A»n« 

=  Drahmann,  eipóta  de  t*ô( 

£  Coppola,  denominado  o  ''Gun 
£  tor".  que  há  um  ano  serviu  d( 

3  testemunha  contra  sou  mando 
3  perante  o  Tribunal  Fededl 

£  dos  Estado»  Unido». 

|  •  MCE  iBclurndi**  \  I» 

S  Eoslávln  estnliclecrrn  ir 
5  breve,  rniitnto»  nn  nível  rto» 

=  técnicos,  com  o  Vereadn  ( - 
3  mum  Europeu,  «cguntln  tnftir 
=  ntoii  fonte  BUtorizarl.i  I»' 

=  medida  poderá  indicar  nnt 
=  eventual  pedido  do  govêrno 
?  Belgrado  pnra  obter  n  <--'i 
1  luto  ilc  observador  nn  citada 
S  (iritiinlsinn  Intcrnnclrmnl 
I  •  PEDIATRIA  —  (Savllhil  - 
=  O  II  Congresso  de  Pedia 
1  trie  da»  Naçãet  Latln»»  tal 
=  Inaugurado  ontem  em  Sevllha 
3  iob  ■  prezldéncl»  do  proleiia’ 

£  Suare  Perdiguero  e  dn  aul»- 
I  rldtdei  deste  cidade.  Aisbltm 
g  a  éste  Congretto  400  meditei 
£  da  Espanha  e  as  principal»  na 
3  côa»  de  América  Latina,  asalm 
£  como  Itélla  e  Portugsl.  O»  <or 
£  qres»l»ta*  vblfaram  ontem  • 
£  exposição  de  produto»  larmi 
§  cotògleos  initalnda  por  oced*» 
3  deita»  rsunlée». 

1  •  TF.RRF.MOTO  —  '  Itugut» 

£  —  O  InRtItiild  Geofíslrn  é"4 
3  Andes,  du  Uoeotn.  ii-tlislmii 
S  vnrins  nbiilns  sbanleos  u»  wd» 
=  dn  st-Biimln  pnrn  térça-  * 
3  mcln-nnitc  c  31  miutlt***  e 
3  segundos  foi  regislrnde  fo»t(* 
=  terremoto  eom  o  epicentro  ,ln 
=  Occiino  Pnciflco.  n  cem  Miiiló- 
=  metrru  no  Sul  do  Pnnmtiá. 

1  •  DESPEDIDA  —  IWiishino 
ton)  —  O  embaixador  da 
1  Colômbia  em  Wa.hlngton.  Car 
3  lo*  Iam  da  Santamarla.  de«P' 
=  dlu-a*  do  »*crat*rlo  d*  E«t»d« 
3  Dean  Ru«k.  Santamarla,  ocupa- 
S  ré,  am  ssu  pai»,  o  poit»  *• 
1  Ministro  da  Pazanda.  M«»  n» 
£  outra  aãbsdo  voltar*  «  Nov« 
S  Iorque  par*  sulnar  um  acéríe 
£  sébre  a  café 
|  •  MENSAGEM  iVIen»’  — 

§  Secrelário-Gornl  Adjunto  n» 
£  ONU.  Rnlpb  ttiinchc,  chritou 
£  onlem  a  Vienn. 

3  Hoje  lerá  a  tnopussêl» 

3  Seerotãrio-Gnrnl  f  Tlmni.  ni 
3  vigido  á  Conferênciic  Geral 
3  Agõnein  InternnHonnl 
§  Energia  Alómlea.  que  rtsn 
£  zn  nn  cnpltnt  auslrinca 
I  •  OESISTINCI A  —  lArgt" 
—  Ahmtd  B*n  Ballt.  I|d,r 
§  do  Gablnat*  Político  argalbe 
=  qut  davla  Ir  ■  Orã.  ontam,  P*( 
=  fnlnr  num  eomlclo,  dtibtlu  d» 
£  sua  vlagtm. 

§  •  CIENTISTAS  -  ilamn 
|  Um  xlmpéslo  Internnrlnn*' 

£  "ncronomln  equAtorlnl"  *pr 
£  Innugurndn  hnje  perlo  du  I Jj 
£  titulo  Geofísico  de  John  fl 
5  niing,  com  n  presença  oe  ’ 
=  clenlistns  priicerienles  nn  Al 
5  en  Cenlrnl,  EsUdna  t-wjjj 
I  Chile,  Colômbln.  EGér'*- 
=  pinas,  Japlo,  Araen,l|,,i  " 

3  via,  Brasil  c  outro». 

|  •  COMEMORAÇÃO  - 
1  no,  Air*.)  -  *•?»'"£ 

2  ram  onttm  ••  êtoê  . 

I  por  niotlvo  d»  f*sf* 

?  chilena.  A  ni*nlf**l»í‘®  ” 
é  realizada  perante  e  *»N*V* 

£  General  Bernardo  OHIg#1"* 

I  *fol  organizado  polo 
E  Argantlno-Chllano  do 
§  Também  na  Praçe  San  l* 

I  tln,  o  embaixador  do  Chll*-  ' 
3  Sérgio  Gullerro  Raz 

§d*u  homanagona  a  Soe 
tln. 


wiE 
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Quarla  Felra.  19  d*  Setembro  de  1 962 


ultima  HORA 


Soterrado  o  Lavrador 


o  lavrador  Dcrsy  Alves 

Sanlaiin  '30  «n<», 

«  rtí  10  n#  E-strnrin  dí>  Jn- 
S t-m  T*lr#UnUl*n>  leve 
niirta  horrível  ontem,  iiofier 
enterrado  por  um»  burrclrn. 
i  vitimo  e.xtavn  trtibullinn- 
,m  cm  «ervlço  ílr  Mcnviiçfjçx 


ror  i  MU  pelo  comerciante  inc»- 
crubulnsn  e  de*one»lu.  que 

o  flagrante  fÔMc  relaxedu.  ofe¬ 
recendo-lhe,  nlnriã,  todus  os  me- 
!M-«  lj>U Al  quantia.  Dia  4  0  UKI2. 
nas  pruxlmlriades  ria  Ru»  Gul- 
Ihermlna,  Kncanlarin.  fnram  pre- 
mu  lêutilngo*  Augusto  Aolunas 
c  Atalrie  de  Snura. 

EsillWeee  que,  por  ter  obser¬ 
vado  que  os  'bicheiros",  j»  em 
numero  r.duriillssimo,  pro*  urd 
vam  por  todo-  o-  meios  iludir  a 
«l»o  devia  Poliria  Militar ,  re¬ 
solveu  sair,  para  prender  o» 
oonlravuitore»  a*  ima.  no  l  arro 
de  propriedade  do  Capttáq  Leo¬ 
nel.  em  companhia  dos  volda- 
doa.  simulando  propaganda  elei. 
(oral  para  Iludir  os  rltadus  "bi¬ 
cheiro»".  somente  as*lm  logran¬ 
do  êxltn  Ksrlarece  que  neste 
dlii  rerohnu  ordens  expressas  d» 
sftmentc  agir  fardado. 

!>la  7  9  BS  nln  velo  viatura 
dia  H  •*  112  nSo  velo  viatura;  d'a 
*  9  42  ligo  velo  viatura;  dia 
10  9  02  não  velo  viatura" 

I  Esclarecimentos: 


Revolto 

Seb  •  pratasele  "■*  1.M)  •  •*'■ 
cie  de  Cepltée  Xums  tem  e  »»- 
gulnt»  »»*r: 

-  Senhor  Ms|or  Swbcemsnden- 


aliando  foi  wirpierndldo  pur 
,  bloco  rtc  term  r  seu 
1  _  nnpmilmrin  Iríí 


corpo  sd  mi  encun  ..mu 

horas  "l'<*  0  ne  dciite.  A  j 
policht  dc  PUintfto  tomuu 
eonheoIntenUi  do  falo. 

Arbitrariedades 

A.»  autoridades  dn  lVlc-  ; 
e-icla  de  Costumes,  comete*  = 
r»ui  nrbltrarledndeg  conlrn 
duas  menores:  Mflrtlttnc  Al¬ 
ves  tlfi  anos!  e  Marln  Te- 
,-.râ  1 10  unos i .  surpreendi¬ 
das  nurnn  Vil#  de  qunrtos 
em  frente  no  Cemitério  de 
Uartiv,  em  companhia  de 
rnpar.es  que  all  residem. 
Alíin  dns  metiortfi.  duas  011- 
,rlis  mulheres,  inotuslve  ; 
um»  em  eslndo  dc  pe&tn-  j 
rsn.  foram  colocadas  no  de-  j 
nósílo  dc  presos  cln  Becie-  : 
arla  dc  Segurança  Pilbllcn.  I 
Ontem,  o  Delewnrin  Eido  Pe¬ 
reira  da.  Costa,  mandou  li¬ 
bertar  a  gestante  ique  pas- 
,avn  mal'  e  ou  Ira  protegida 
de  um  candidato  a  verea¬ 
dor.  enquanto  autorizava  « 
permanência  das  duns  me¬ 
nores  prtáiut  Uma  dns  mu¬ 
lheres  libertados  ontem, 
ué  usou  um  investigador  do 
lê-ln  feito  propostas  iude- 
roi-osn.s  sob  promessa  dc  co¬ 
locá-las  cm  Uberdade 

Policia  Chegou  Tarde 

Somente  u  Umn  ltuia  dn 
madrugada  dc  Ontem,  n  Se¬ 
cretaria  da  Segurança  1T1- 
blica  cnvtuu.  ele  Niterói,  um 
choque  da  PM  para  assu¬ 
mir  o  comando  tio  policia¬ 
mento  cm  Pfilrópolis.  len¬ 
do  em  vista  as  ncoliteclnien. 
tes  all  registrados  por  ques¬ 
tão  do  Jógo.  A  PM  chegou 
tarde,  porque  o  Exército 
desde  cedo  havia  tomado 
conta  da  cidtido,  a  pedido 


«o*mV 


PARTE:  O  oflelal  slgnatlrla. 
tendo  lido  deelgnlde  p*lo  bqle- 
tlm  Interne  d»  10  d»  l|llh  úl¬ 
tima,  par»,  »m  companhia  dei 
saldado»  INI,  Henriqua  Crlitla- 
no  da  Silveira;  3101.  Wsndlck  dt 
Ollvolr»;  22*5,  Olamsntlno  Màclo 
de  Campei;  e  lill,  José  dot  San- 
Vev  Arvolloi.  afetuar  ■  feprés- 
aéó  “|ò«o  do  bicha".  péêflcl- 
pi  qu»  executou  ••  itguintas  »»r- 
viços:  1|  —  dia  39-I-I942I  nk  Rua 
Pedro  André  Morelré,  em  fren¬ 
te  t  Cempanhle  Ctrrli  Lut  • 
P6rt*.  ferem  preso»  em  flagran- 
t»  (tlené  Juvenel  de  Aleuneée 
e  Cemllo  Cerne»  Negutlra.  “Per- 
teleiei"  Interdite  dei:  Avanlda 
Jeie  Rlbelre,  754.  I«  13  h:  Rue 
Getúllo,  502.  ét  !7Mlm  e  Rue 
Bemerdlne  de  Campe»,  14.  Dle 
314-1942:  na  Avenida  Autemé- 
vel  Club.  em  frente  e  Cie.  Ultra- 
■4»,  ki  tJhJOm,  terem  prèeb» 
Renedlto  Francisco  de  ReulA, 
Jelr  Rite  Vilela  e  Renelde  de 
Ollveirk.  Ne  Rue  Dle»  de  Cru», 
BerRemlnl, 


tiiioópc  ãüiul 


1 43*1*40 


ÍX4  MS 
•*l\  9t SÍ5.V,#! 
*Afv  .HiíKt 

iÇ.  ,-f  rtv  *4r 


Ol.Ui  ni  \  a  ente  Arcpi-ftmci  d.»  Sl l»  »  snlle  Nkqurtk  i-pecullwd»  e  crl«i*  dn  i 

ru  21  euu-  Udulr»  du-.  Guararepr-  70  #m  .  i  i.  ■r1iiM»»‘"  pa-samlo  e»tr  •  dej 
mkdruündk  ilt  hoje.  depeit  ri<  'et  “do  íi-wa«  ,ull,  qenendf-ni  i»» 
t|i|n  de  si  ■  -  •  hr  pi-.icure.  a-stou  -ru-  i-uitip» 

nli e- rri-  de  nusrto  tíeteidti  Pi»  .ri  r  Iloiuiu  fudkt  «•  provldim-liu  nece«>.»rt»» 
í  de  Alldtetle  Fkr.s.-.  obr.íabdr.  *.-•  «  -uli"l!«r»-lii  totnede»  pelo»  pohi.íi»  Todevie  o  loui- 
j  um»  Rádiopsliuiti»  iminei-eu  m  õ*  DP  et*  ■>  ultimar  hoi 

Ap,.»  iu;0  tilem.  ».  A« «‘dum  Ju  I  ^  ^  h  a,u,rd.ndo  »*.«*nrU  d. 

[  riÉ.iit*  ui#  ilfsriihiR.rlfi  ►  eifnfiur »d«i,  ieniiirrèfjfi  p» 

í  li  »  Deles»!  .*  du  i  «*  DP  Ptul  D  Pidru  II  part  ellbnkdot 

í.í.kw1  ítm  eclAf-dNSíWVWW#: 


A  '  pane''  aisumr  dal  pur  I 
diante  caráter  «Ir-  denúncia  con¬ 
tra  a  Policia.  Do: 

A‘  —  Wue  i»  r.Bgrstue»  e!"  ! 
lundu-  fnrsm  fellos  em  traje*  ci¬ 
vis;  n-  —  Oue  a  prc.pr1,-!  w-itijra  | 
I»  i-t.i  rtinhrrlda  dn»  contraven¬ 
tora-,  o  que  impõe-  r>  usn  de 
mt-iiiv  adi-quadu»  ur.rn  qi-e  " 
lorneiu  d <-r conhecidos  rio»  '  hl 

elielro*"  t ' 1  —  qqc  , ■  *  rtagrntue- 
vòn  -e  Inrnanclu  rnro*  lar»  a 
csuiela  tomada  pelo-  mrtraven 
tore-;  P-  —  que.  f.irdndn.  Iin 
possível  sgura  prender  contra- 
veniore».  sugerindo  n  retirada 
d«  Corporação  anti-«  que  »ejs 
tarde:  Ei  —  que,  elcmênto*  da 
Polfr-in  Civil,  embora  nío  se  pos¬ 
sa  provar  qunli-  que  do  "bicho" 
vivem  rle«e)am  que  trebslheinns 
rlttornsanii-nte  fardados  ou  nos¬ 
so  »!n<>amenlo  definitivo  —  bem 
»ahemo*  o  porquê;  G>  —  que 
se  não  for  retlreda  agora  nn«»a 
Policia  j,i  que  Inidáda  sua  ação 
Jserá  qiiiise  nula.  breveinente  pê- 
dirío  -eu  nfartamenlo  pur  fplta 
de  ohjeliv idade,  o  que  M-rá  m»l* 
lametu.ncl" 

((uutel  na  ISua  l.ucidm  Lago, 

|  em  II  ilti  setembro  dc  I0*VJ  Ass. 
—  Dandóio  /.uma.  t  apltão  . 


esquine  d*  Adolfe 
(eram  preto»  Ademar  Fkrrelre 
de  Almeldk,  Hlltan  Raimundo  de 
iltva,  Rubem  Pereira  dos  Sento» 
e  Rubem  de  Silva,  Isto  ks  9hl0m. 
-Pertalete"  Interditada:  lot  In¬ 
terditada  a  '  fprtuleie”  locallM- 
de  ne  Rua  José  Vicente,  13.  fun¬ 
de»,  Prece  Verdun.  bem  como 
um  depéslte  clendeitlne  de  cen- 
trevengéo  que  continha  oi  te- 
gulnte»  meterieis:  taifiit  de  cor. 
rida  de  cavale»,  taléé»  de  jARe 
de  biche,  '-plneulllm  ",  et».,  que 
arem  guardados  em  ume  ceta 
de  cémedes  lecellilda  ne  tebra- 
de  de  enderéçe  acima.  Param  te- 
mede»,  pare  cede  cete,  ai  provi¬ 
denciai  dê  praxe. 

Ilcho  *  Arfo* 


k  Atropelado  Peio  Jipe 

| 


\  itim»  dc  alrupeliunenui 
.r  oo.  jip*  d»  firma  I  ub» 
^  imqus.  o  menor  oi  uilo  ehOf 
0  di-  .riude  Paulo  Sérgio  Ilua 
j|  Hm  Hururu  453  l.indo  Par- 
?  que  fui  internõuo  ontem  no 
á  Prunto  Socorro  par»  obser- 
I  vat-Ai  * 

1  Paulo  Sfriio  »  filho  do  is- 
P  si!  lleocide*  Pint>*r.und;ce 
g  Puili,  d»  Slha  que  apre-ên- 
5  tarai::  queixa  (h  o-  orrido  ** 
*  auto!  .d.nte*  d'  '  '  DP 

Briga  de  Menores 

^  Por  <  'ui.-*  ítr  unn  onca 

2  de  «fu  filho  etiBfj  outro  m*- 

«  nor  dij  vninhanv#  n  haírrie  ro 
É  t  id  Nf*r>  df  S»  <l€*  45  anu« 
S  *Tra'  d*  í>U7  1^1  1. 

t*i  #»nda  da  Crur  foi  ajtrMi- 

dn  a  4,óco«  p»*i  p»1 

^  nor  pjn  qiu*Ftèo  de  nome 
í  Le»  v  dr  ; 

|  Com  hrtuütoniâ  do  òlho  e^- 
5  quprrlo  Ff*  i  id  rrtfcflirado  no 
9  l*ron*tt  Sftror^f'  apre»e*iiar«- 
%  dr»  postífio^menF»  na 

i  iKivrnrlA  cl r  \p?i 


“ ' *  v  Wfy ,c.  »g»  vV  rbs  ê|A4>>lÍlyK‘  tSi»  'efyvyi? 

Eis  o  "fav-sinulr"  r/f)  ríot*u»ir!f»/o  (Ui  PM  prova  a  pra- 
trçfl o  dispensaria  pa/n  prtticiti  dc  Lacerda  a  jfgatinu  na  G/f- 


l:zz.z>rt':is  a  corr.parec^ierr.  r.:- 

dia  23.  domingo,  as  10  horas. 
do  Sindicato  tRoa  So:  jr. c  /  "  Jirr. 

de  aBSiSitrern  a  u rr.z  oerr.-.  r.str^v  -  -  "* 
BELCAR  DKW-VEMAG  ç  -c.T.arerr  co- 
nhec;rr.er.'.o  ae  comc  estes  veio—  ..-:  p,- 
derão  ser  adquiridos  pe.~s  rr-ta:  :as 
com  financiamento  da  Caixa  Económi 
ca  Federal. 

A  DIRETORIA 


as  llgacóe»  do  Govérno  com  e  cúpula  que  comanda  •  logattnl  n»  | 
Guanabara,  um  grupe  de  Oficiei»  de  Policia  Militar,  últlmamente 
empregada  em  espalhefetose»  "bllti"  contra  e  logo  do  bleho,  Iri, 
ne»  próxima»  hora»,  deimatcerer  téda  a  manobre  pellttca  e  de 
interéase»  excuto»,  na  qual  a  PM  vinha  sendo  habllldosemênte 
utlilieda,  tende  k  (rente  o  próprio  Chefe  4*  Policie,  Sr.  Newten 
Marques  Crui. 

rúiiimu  Juíê  d»  SilvA,  dn  7  "  B» 
lalliíiu  c  nn  qiiul  dlr.  a  certa  al¬ 
tura:  que,  "elemento»  da  Poli¬ 
cia  Civil,  rmlmni  não  sr  pnssã 
provar  qual»,  que  riu  "htcho  vi¬ 
ram".  de.sejum  que  trnbiilhonius 
rlRiirttsnineiile  fardarius  ou  nus- 
su  nfaatameiiln  definitivo,  hem 
.-ahenius  (íiiniue;  us  tlnqinlttea 
ofcl ii.uln*  m,s  pontos  sltumlox  ii* 
viatns  dos  re«|icellvo»  DPs  ati-v 
Inm  t|iie  exLsila  a  Imoralidade,  o 
qne  conliminrá  pur  certo:  quei¬ 
ra  Deus  não  imit*te  no*s«  enr- 
purnçno  para  cale  mar  dc  lama". 


O  relatório  prixswtue: 

"Dia  3  V  19132;  Na  Rua  Guate¬ 
mala,  19,  Pwtlia,  quando  *c  pro¬ 
curava  ''bicheiros*',  foi  preso 
Manoel  Henrique  Gomes,  comer¬ 
ciante.  ntte  s-endla  arror  acima 
da  laiit-la 

1  .ouve-se  ã  atitude  do  soldado 
IlCtirlque  que.  num  gesto  dc  ho¬ 
nestidade,  rerusnu  a  oferta  de  A 
mH  erutelros  'cinca  mil  cruroi. 

Chefe  de  Policia 

Com  a  denúncia  dp  •»lcl*l  encerreoado  da  repr»»»óo  *0  "•»*• 
l  cho"  na  2N  ficou  evidenciado  que  »  PM  estiva  iendo  empreqa 
I  em  um  tõqo  politlco  composto  prlnclpelmente  o»l»  Sr  N-*ton 
I  Merque.  Crux  par.  permanecer  i  MM.  da  chefia  de  Policia.  « •  ■ 
go  que  vem  aquentando  dc  maneire  tropena  Em  '*«{«»'•  ,e  ®('; 
elo.  encaminhado  ao  comando  oeral  foi  dado  o  icnulnle  dcspa.ho. 

*'Re»tllua-§e  •  preiente  parte  ao  Capitão  tum»  par»  que  a  r(- 
dl|e  em  tèrmei,  llmltando-s.  epen».  a  narrar  •  ae»o  desenvolvida 
pele  sua  eouloe,  um  c.mentlrlo.  e  prlnclpalmente.  ».m  aprecie- 
çóe»  sòbre  ' ordens  emsnades  dt  seus  superiora,  hleretqulcos  . 


Cuiiflrniando  n  di-imiicin  dc 
que  »  hríosn  corporação  tinha 
em  tAda  a  hiMnrtR  sórdida  ela 
çoitlrnvrnçln  api-nn*  o  pnpcl  tia 
"mão  dc  |>ntu".  oos-a  reportn- 
grm  rooscguiu  loealinir  ç  loto. 
grafar  ooli-in.  cm  tiht  ponto 
qpnli|ili'i  da  X.omi  Norte,  «  parte 
ilc  serviço  oncainlnhadn  pelo  L'n- 
pllão  Dandóio  /.umn.  em-aiTcga- 
«|o  do  comiindai*  o  rmobaie  ao 
"liirlio”  naquela  /ona  da  eUlatlo. 
a  seu  -ubounianil.ini i-  Major  Ge- 


».  ■  Uai  tiad-i  d»  *  usta. 
Ui  2“  ano-  ui  ida 'Ir  Hua  26 
i  '  .iTti  harr-  Vermelho  . 
anr*  -  «hieo  queixa  »"  -»  "  I’P 
ili  tr-  »id>.  -u  r-rtids  po-  m* 
• .  i  ff  p,,r  -ri  rmao 
Nor  »ls'*  »<i-  d»  -  ano*. 
- .  di-nn-  r  ima  '  Wuei- 


Nenhuma  Prisão 

O  DcICííRfiu  Ruclovul  Brl- 
In  dr  Mcne/c.s  (nmlióni  ôcs- 
im-ntlli  que  elementos  liga¬ 
dos  ,ir«*  acontecltnriilos  dc 
Pctrópolls.  estivessem  pre¬ 
sos  no  Depavininento  de  Po¬ 
líeis  Soeinl,  "As  noticias 
veiculadas  por  Um  progrft- 
m.t  radiofônico  não  tum  ne- 
nlmm  fuiirt.-intenlo.  o  as. 
sumo  nâo  é  político  c  [Htr- 
tanto  não  é  da  alçada  dn 
Departamento  de  Policia 
Social"  —  disse  u  delega- 


Farda  Espanta  Confraventares 


vlí--- 


Mordida  Peio  Cão 

A  i|iii!ir.i,:>  (,ei  -  Barreio 
dr  Silç»  d.  7r  jn>-  dr  ida 

de  Rua  Ide»  Ba-ret  do 
Couta  12  Engenho  Pequeno 
quetxou-ae  ontem  no  -1  ~  DP 
d»  que  ac  pa*»»'  pela  Rua 
yuelro?  em  "rente  ao  nu 
mern  742  !ri  mordiri»  por 
uiT-  r«"  de  propriedade  de 

D  Renedt’* 

A  vitima  foi  cmaminhaue 

j,  |r.*Ututu  '•  "ã  Braxil  » 
-m  de  »«r  varinada  t-ontre 
rtnx 

Sòcos  c  Dentadas 

4  dfittuMMrri  1  u»7K  UfKir 
jun-  rfrrnarriTU  ar»  4°  r>r 
.T  onihanhiEilR  «ua  Ti\h* 

nuMitti  d*  ♦  eqMfA*  rif  íiiaH» 
Maria  fiua  Mann* 
i  n«t»  'Jnprtt  ri«  Sant  *  4  >* 
!í-inr  Ajkro^ntanrtit  Qiifixa 
lomni  **ua  i  rnir»  rt* 

t.n  r  «jiif  i(A*«»t1lra  s 

m hm» A  e  ílf'IUnilfts  4 
ra  44’.»*’  ^  nrfípr  ••tuna  »1r  »  ti* 
^é.r (ftií?  nr  ra*»*  *ir  Me^radr 
rV  prOftlMt»  *  ‘"i* 

v.'TP.r  Pétra  ”  "i*1 


Tarado  Foi  Depor 

O  tarado  Ariateu  Bntla- 
is.  investigador  que  Já  lol 
expulso  du  policio  flumi¬ 
nense.  por  haver  violenta¬ 
do  uma  menor  de  14  unos, 
dentro  da  próprio  gabinete 
do  Delegado  de  Mugi.  lol 
mirado  ontem,  do  xudrex 
d«  DOP8  c  seguiu  pura  Mst- 
Cf  a  fim  de  «er  inlcrrngii- 
dn  sòbro  o  monstnowi  itten- 
lado. 

Frazão  no  Banco  Dos 


nsétóíi 

SI  è*-- 

’47;3j>3-3 

rrníttr#» 


O  »|ff,*dl,0  (7  téiochiob*11!  • 
pe-  ;  ]  .  la»  •(?  -’8rfl0S 


e  cãivii  ■  •»;■••  eei»  a*»  m  t« 
e  , - 1 - - 1 - M  •xKiextwM 

»  Catliai  SMOHielM 

t  t.x«ií»n»«ei*ti  —iX.a».**  t*  Wr  «  fêi 
e  bete  (»•»»•■  A  eme,.»: 


Pnl  mnrçadn  para  o  pró¬ 
ximo  dia  28,  em  8i\n  Onn- 
cslo.  o  sumário  do  culpa 
dn  px-ompresArio  de  óntlius 
Alceblgdea  Pniv,fio.  nponlit- 
ilu  pelns  uuloriditdcs  d.i  Dc- 
Icgnrlii  de  Vlglliincla  e  Cnp- 
lurus,  como  autor  du  inor- 
lf  rio  motorista  João  Biuls- 
cx-çhele  du 


CASA  TITUS 


Aqrediu  o  Policiai 


ta  Monteiro. 

«t-mço  dc  ii".i  i  íí  *rv^^,'Sx, 

ii - : ; i » 1 1  o  ten  cohrtivua  u.i  f  » >■  rMEdH 

Prefctlur*  dc.  Nitri  oi.  i  ic.»  gj  t  shrtt  jgjy-*-»- 

mio  0  ,  BtiU.jBglaP-iy  -..y^gjigggaiPdF-^y:-!'- 

'  1 1  de  t  r 

I)  AaJov-.  ’  H  V irJ#4í3«  '*•«  ’*■  »' 

«t-  dbhh  Siivc.i ,l  tio  i  „>»  -»ív  i 

Nasclmen.to,  |  - 


Quam  lt»  *•  i  iu'4»r  »rií'  ;♦  * 

nn’! i  f)»*  ui  paruü* 

tio  tmlbut  m:  Ir^hU1  au  U 

*  gtfMj»  Nf(f“  t»  eii.rlidn  2«  '* 

i  aUl«*i-a  p^nrvAo  nf*  «°  T1^ 
fn  a£rtK$)do  p*  •  ifuHviduo 
V  t»"-  Puart*  K^rbo^a  !ugn 
*  tfr  ad'^rt>d«»  P»r 
tfcr  prm cKandi  o  umar 
altf»r  fn  pR-^«n  f  rf*nrtut)* 
íl»  ac  4 r  PT*  pf*l«  •«Madf» 
>>  .nr.  >4»’*&n.n 


A*oc cno  •  Vo**i« 

31  ••»©«  v*fid*ndí  •  fhilhoi 
Mo  t*c,,o**c  '4-^  i®o  'o«io  cí, 

Tal  Al-JtàJ  •  ÂMOòi 


SURDEZ 


SI  AMOR ,  VIDA  £  MORTE 


Açredlúo  e  Roubado 


>òcrevt 


Qu>iT«n^«<’  ou®  nr  dia 
;v  ri^iro  <ti  t,n^*frt®  *o*a 

r  lili  4»  to.iví»*  t  p*)ntuD®‘ 

•kitr  r. •  r  f  *•  •  f f *  . r4 Vi •'* *•  OU# 

•  •  h  t  riinhfiT  rafpvr  (MitPn\. 


ia  chupa  GB  -  »»nü42  nvime* 
r»)  tl*>  nrilcrn 

TRAGÉDIA 

Para  *e  ler  unia  ideia  da 
leloi-ldatle  dc»lnç.nla  pelo 
Buíck"  ha»t»  que  xe  diga  o 
vegiiintc:  u  IniaçA"  i-niirnic 
"Mercede»  tteri»"  foi  prolela* 
do,  da  mu.  ilenlru  dc  uma  va- 
la  que  currc  Junlu  á  E»lrada 
Moiivenhiir  Kêhv  yuaniii  »" 
"iluli-k",  flcnu  ilr  uma  lai  oia- 
nclcn  de»' meado  qtir  agora  <ó 
serve  como  lerro-ielho 

Anuindo  morreu  Rol  e*oi» 
gailu  pelo  motor  ilu  i-arr».  t'c 
cocontro  ao  peito,  liohu  *• 
lantn  partido  Seu  pc  enlea¬ 
va  ninila  n  acelerador  A  ca¬ 
pa  dc  um  "UP”  '  t  ma  Núite 
no  Arpegê"!.  xervla-lhe  dc  re¬ 
costo  para  a  cabeça 
Joio  Soares,  que  Vtklava  *n 
lado  d*  Armlndo,  lambem 
morrku.  Foi  turado  ao  solo 
Teve  poucas  Lnstantes  dê  vidk 
apõf  a  irugedi» 

Manaste»  r  1-uit  viajavam  na 
parir  d»  tra*  do  veiculo.  Sal 
v.irini*»*  Munii*»®®  r#üi  n*» 
1 1 .4 1  iq%  ti»*  manohia-  itj  tMinili® 
«Ir  .'aMiliiiu  (Tf)  »»»4-.i 

l  uís  í*u  uUi  «du  AiHirr  un»i* 
Imiiji  tjtir  u 

Mni%  i!(*i-  ni**%atfrlrtH  *t»'  1“ 
f4(^o  Atitònlo  iloh  Sann»4*  c 

\rl%sM1  Itmiur  <1,1  S||V4  F*'»  • 


Líinçar^tMO  1«  t De-^  ÇCAOO*  oc 
auad  .ot  oesanfle  apenv»  '5  g*a" 
r  dê  »**'  nevo  moa*  r 


g  Primeiro,  todo  mumlo  clia- 
3  nieva  Armlndo  Hudrigues  d» 
g  tonta  de  "Anuindo  dos  Papeia 
P  Velho»”.  Depois  ou.  nielhor. 
I  nlllmaioêiitu.  paasarani  a  rha- 
|  nwr  u  piii  litgticsliihii  dc  23 
|  “nn»,  de  "Armlndo  do  Itulch 
g  Fonvci-sivel",  Kxplicn-M-  n  mo- 
X  dança  Ião  riidlciil  de  opliclos: 
|  "  rapai  ganhou  dinheiro  coot- 
p  (irando  e  revendendo  pnpcí» 
0  velho»;  em  seguida,  eoiuproii 
0  um  "lltiiek”  cimvorslvcl.  'l'odii 
0  inuiln  lógico.  E  a  vida  tio  no»- 
p  sn  lienii  du  Irnja  ciioniliiaria 
0  nesse  ritma,  nnn  fiisse  xqm-la 

I  nialdlta  Idcin 

i  ~  Fuço  hiije  minha  iilhina 
0  farra  com  o  "Hnli-k” 

§  D»  rolegas  ficaram  espno- 

g  lados; 

1  —  Clllma  farra  por  quê? 

§  E  Armlndo,  entre  saudoso  e 
a  euforlco: 

I  ~  Vendi  o  carro  para  poder 
«voltar  ã  minha  terra. 

S  —  Voltq  daflnlilvaniente? 

I  —  Nlo.  Só  para  raver  mi- 
1  nha  mkc.  Nlo  quaro  morrar 
I  sem  v*-la  uma  veitnha  mal» 
0  Havia  um  quò  de  irlsló.  de 
8  desolador  oaqiieie  diálogo  cn- 
z  tre  amigo»  Ma*  logo  Arimo 
|  'In  voltou  k  sua  lixhltiinl  eu 


<S  .«ct  A«  -  Francisco  Amaral 
llii.-.  \n*  -r  '.o.-riê*  216 
lí,.,  ha  "oc  f"-'r  sinitn  que 

soe*  prMicji  de  mm- 
*4  li.*  apareceu  rnatieciHi* 
..ílrse  l.eand'**  ih  'a  que 
*-•►  o  pretexto  óe  aludó-lo. 
- 1 ,, i * ■  i,  ihi  it.ii»  relocios  sen- 
ii  rv.  rli  p  otítrn  ul 

j.  i  H»,  f  « ~iw  rnufiroí 

.»  t  »•  •  r,  t  mtuU"  ni. 

t mi».  e»d  m  mu»  ho.Nfs'  »>• 

cl  •  *4*  tj  *ni®  t .  7  r**-  rtf 

tl^  V  at»j*>  Gnlfi  Hrjirrit 

dc  do  «h*  J  *.  i»íkk^#f1u  In*  *• 

«1  *«1  *  •  *u®  rtR»id4»n«  #  •,»T* 

i*«m)p»«hl»  «Tcj  •««  r*vlo  r#r* 

iiNndn  ®  f*Uf*f*» 


DESASTRE 


LS*m  compromisso,  poç» 
uma  demonstração  em 
svi  casa.  pnrj  qi-e  os  fl.  .*  ’  ' 

a»ui  faTnlia*ts  lambem  PrfÊÊnm 

poiwm  jul|ir  t  d*'t"«a. 
ça  oksse»  kpa-aihos  • 

Exclu*ivid«dq  dt 

HERMES  FERNANDES  S.  A. 

E  lUt  -lec-Ue*  6|  :e  «SS» 

A.  Re  B-aico.  '20  -  19*  (.o  «nd«f  todcl 

Te'  A3-5A4? 

S  PAULO  Rua  do  Semmá-<o.  Ai  .  4  a»o»' 

Te1.  36-0755  lBr»vqm*o!*  #m 
•  erte  p-oo*  a  »  R»aCoo»  C',*P'OiqnO.  139-H  *  xr-a 


liasse»  Ferreira  do  llnnfhn. 
Fallavam  poucos  oiliuitos  pura 
a  meia-noltc.  E  o  "lliilck''  ar¬ 
rancou  pela  Estrada  A  u  I  o  mio- 
vel  Clube  Logo  na  partida, 
cortou  pela  esquerda  um  car¬ 
ro  que  manobrava  no  local  e. 
em  crescente  velocidade,  su¬ 
biu  a  larga  calçada  que  tinha 
pela  frente,  sumindo  mi  dire¬ 
ção  a  Estacão  d,*  Irajii 

ROTEIRO 

toipot-tanlc  dcljlli.ii  o  rolei 
ro  tio  ‘  lliuck"  desde  .viuclo 
diálogo,  .ilgo  triste,  iilgó  dês» 
lador.  nn  c»i|Ulo«  du  Itiu  Se¬ 
nil  com  a  Kstrnda  Automovcl 
iluhe  Importaoiissiioo.  poi- 
que  loi  este  o  ultimo  roteiro 


Vma  barra  d»  ferro  êp  a 
arm»  usada  paio  comareian 
te  Sevanno  Pereira  AJvaa 
Ru»  Lúrli  Feteiri  2  260  pa¬ 
ca  acreo  r  »#u  'reguó»  Amt- 
»io  Vr»ulr>  Gama  d»  26  ano» 

H na  V»u"ir  .  d*  V,*-*ii  4*« 

Veie  tu  pim  d»-  moflo*» 
ii»  s  sltlma  nimpso-i-eu  *o 
4"  IIP  iode  «pre-êotou  qu»i 
xa  irndc  *•  iis»*Ugadut  de 
o  .intái,  tviniamrnU  con-  noi» 
r-ei  s*  s:  rtesiai  »d*>.  efetue 
.1,  .  pr  »Sr  rio  »tr**»e* 


ROTEIRO  lü 


NÃO  MORRA  gT>TT.?y& 

v!  ntu>i.  ■ 


ROTEIRO 


fábrica  -  atacado  e  varejo 


Rua  Bueno*  Aires 


- -  ULTIMA  HORA 

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|lll||||| 
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.OGÍEDADE  8.  ADJACÊNCIAS 


um  priHTuii  4r  divórcio.  Miubii  nt» 
deilUtt  a  rtpúsi  ume  priodii  proil- 
«uri*  4r  eflf  mil  ilnlam  pur  nifi, 
r  Ite  ilifiviiliUtlr  para  ume  «ll*M»lli- 
l.fcu  umieiurl  ilii  malriínrmln.  Mui* 
tu»  r««umriliwfc  uttllccik  tlr  *rn!«*  «Ir 
rliirnii  nllu  titulo  jiur  àfua  abil» 
%n.  iin%  iiliimu»  inti|»u%.  »b  itiMMiu 
4  iinlletie”  que  l*»rlro  Ciemil  ír* 
rmti  Merieltl  Maitlriilannl  nu  princi¬ 
pal  paprl  |m  filme  aer*  Unpidn  nu 
>tlo  «Irnlrii  itc  pourua  ili**!.  lol  »'« 
bruto  ktirmot  nn  Kiirnp*.  K  leniu 
qur  J»  »*r  fala  qur  n»  Fnit|.i  o  pr«. 
.tutor  .ttarin  Lhubrrl  Je  (un%u  nn 
,M Aktroinnui  paru  u  iirinrlp.il  p«pfl 
«lr  um  filme  rra  epUmlloe  n»ir  irrle 
o  iltuln  “Cananienlu  a  frunme"  r 
íllir  -»rrla  dirigido  por  Mlchel  lloio* 
rand» 


ir  «Jr  um  arçnmentn  nriuinel  Ur  O* 
%*r t  /  j\  ellhtl,  l»r  Mra  ralnre  «  eer 
htimeno  diante  «lo  problema  «lu  Hm 
do  mundo.  O  «t«ir  latiam  u  Immrm 
de  ma.  *  mulher  cavada,  n  ittllii»* 
nArio,  *  nolta,  «  mlIlUr.  «  eelu- 
itenir,  tuiluv.  rniim,  %r  vnulieMrin 
que  o  mumlo  ia  ee  nt#l»«r  e%  tuii- 
lei  hnrai  de  um  ilrlrrinlmulu  ilU? 
i.  o  que  trnlAin  reiponiler  He 
Meu  e  /.nuUini  em  "U  .luUn  I  »*b 
nuitu  hMnrla  Inlerpret-iil.i 
par  um  elrneii  de  "ritréUk"  inler- 
nariniuh:  Mlidim  Man;aiio,  Vltio- 
riu  UxtMttan.  Kern.imlel.  Mrlina 
Vlrrrourl.  Jlinnn  Iturenlr,  ,Urk  l*e- 
lanre.  \lberlu  *ÃnrdL  f.'meiln  Bor*- 
nine,  ele.  *  Jainei  Mn»on  e  remela 
Kellluu.  re%m1nii  ferem  qiiaie  vlnle 
enn%.  rillo  dUrulintlu  no»  tribunal* 


NUMA  entrevliU  conccdtdè  à  um  semanário  de  Mllâo,  o  produ- 
tor  Goffrcdn  Lombardo.  prevldant#  d,  Tllanu»  •  d,  A«»ocla- 
Cio  Italiana  doí  Produtoras  de  Filmes,  declarou  que  a  íltuaçao  do 
cinema  italiano,  neste  momento,  e  a  mais  perigosa  que  ji  exis¬ 
tisse  poli,  multo  embora  havem-a  um  boom"  de  qualidade  t  de 
produção  ha,  também,  superprodução.  Incessante  aumento  do  custo 
dos  tllmes  e  varlos  problemas  ll-sdes  i  entrada  em  vtqor  do  Mer¬ 
cado  Comum  Europeu  No  primeiro  ponto,  o  br  Lombardo  de¬ 
monstra-se  cético  quanto  is  poisih, lidados  de  os  produtores  Ita¬ 
lianos  estabelecerem  contlnncntcs  para  sua  própria  producio  que 
todos  reconhecem  numericamente  excessiva  No  segundo,  decla¬ 
ra  que  o  aumento  do  custo  dc  um  filme  medie  vai  de  30  a  SOV 
motivado  nela  folha  de  pagamento  com  o  pessoal  artístico  -  Isto 
e  diretores  e  irterpreles  Quanto  ao  Merrado  Comum,  no  setor 
cinematooraflco.  o  presidente  da  Tllanus  manifestou  uma  opinião 
neoativa:  "l  u  penso",  disse,  "que  o  Mercado  Comum  Europeu  se|a 
destrutivo,  para  0  cinema  Para  que  íerve?  Sc  um  filme  Italiano 
ou  alemão  tm  bom.  Ira  para  outros  panes,  como  antes.  Indepen- 
dentemente  desse  inútil  rotulo  Ja  existem  acordos  do  co-produ- 
cão  que,  em  cei  tos  casos,  funcionaram  otimamente.  Mas  náo  se 
oode  criar  o  filme  do  Mercado  Comum,  pois  seria  um  produto 


FESTA  DA  NACfONAL 
ACABOU  EH  "TWISr 


Ü.M  dm.  mandes  i-i|iiivocos  dm  renovitrluret 
du  tentrii  brasileiro  é  a  Mia  Imdiu/nu  i|i> 
Hreclil  !*«.»“  vézc.x.  dc  ião  dexflgunuhi,  nem  <- 
rei-mtlieridli  eiiitin  bii-i-lillana.  ma.  náo  li.i  t|u. 
vida  de  que  u  driiiunturgo-diiclor  a1  .  r«n. 
da  em  espirito  n  palro  lurai.  Ilà 

. . ritiro  itúrlii  Almeida  MÊÊ^L 

Frntln  comentava  em  "O  Eslntln 

de  .San  Paulo"  que  se  devia  prol  WtmjuLm 

ltlr  aos  direi ures  brasileiros  Mn 

Paris  n  rompareclmrntn  aos  esprtaru  ()P 

Itnger  Planrlicm,  uulrn  mestre  que  «ixc-ilq 

nossos  diretores,  eom  resultados  ratiixtrú. 

f  icos . 

Um  uci-nl.  Hrerbt  e  Plnm-tinn  estimulam 
nossos  diretores  por  motivos  políticos:  ainli/r, 
descobriram  um  método  em  que.  trocamio 
em  miúdos,  a  mensagem  do  aclor  se  sobre, 
põe  ã  comunicarão  emocional  entre  pali-n  r 
platéia:  o  Ideal  para  um  artista  político.  F.m 
segundo  plnnn.  vem  o  justificado  tédio  da. 
no<sos  diretores  eom  o  realismo  literal,  niitri- 
bundo  liá  multo  tempo.  mas.  como  rrr»\ 
personalidades  da  vida  política  nacional,  sem 
desaparecer  de  cena. 

Rrecbt  e  PlnncTion.  entrelanln.  .-ont|. 
miam  muito  acima  de  nossas  possibilidade, 
O  teatro  brasileiro  ainda  não  dominou  a  léeni, 
ca  que  vai  com  o  realismo  literal.  Ri-eclu  .. 
Plancliiui  assimilaram  o  realismo  tradicional 
o  o  transcenderam.  Logo... 

Ilâ  outra  solução,  menor  embora,  comrn 
n  realismo  e  a  nosso  alcance:  a  soturán 
tlãm,  americana.  Os  americanos  continuam 
iifei-rados  ao  realismo  tradicional  irom  im,n 
leve  Unta  cxpresslonlstn'.  mas  escaparam  peia 
comédia  musicada,  hoje  um  genern  distinto  e 
significativo.  A  (Minninicalillidailc  do  musiciit 
suas  possibilidades  de  •'alargamento'*  do  pn|. 
co  são  enormes,  como  demonstrou,  por  evem 
pio.  "My  1'Vn-  l.ady",  no  Carlos  Comes.  Esta  r 


d,  Paiv,  falara  sóbra  'Gangs 
tars  no  mundo  do  clnoma".  Ro¬ 
sando  Marinho  sóbre  "Clnama 
de  ontem  e  de  ho|e",  Llvlo  Oan- 
tas  sobra  "Personagens  c  perto- 
nalidades",  ale  i  •  A  Unlfrance 
Film  jà  está  preparando  a  "III 
Jornada  Franeeia  de  Filmes  de 
Curte-Metragem",  que  será  apre- 
tentada  aob  o  patrocínio  da  Em¬ 
baixada  da  Franga  e  a  colabora¬ 
ção  do  Clube  do  Cinema  do  Rio 
de  Janeiro.  Período  de  nova 
•  Jornada":  diat  I.  3  e  S  de  ou¬ 
tubro  próximo.  Local  dat  tesoet: 
auditório  do  Palaclo  da  Cul¬ 
tura. 


I  jr  -^1  seut  36  anos  de  idtde.  Conse- 
^ J  gul  reunir  “o  melhor  do  me¬ 
lhor"  dc  sua  rquipe  de  traba¬ 
lho  e  fitemos  um  programa  movimentado.  Ti¬ 
ve  como  ajudante  e  "mestre  de  cerimónias"  a 
minha  amiga  e  cantora  Marlene.  e  ela  me  In¬ 
dicou  Celso  Guimarães  como  a  primeira  voz 
a  ser  transmitida  .  ela  Rádio  Nacional.  Celso 
presente,  reproduziu  exatamente  as  palavras 
que  disse  quando  na  inauguração  da  rádio. 
Manuel  Barcelos,  Presidente  da  ABR.  falou  em 
seguida,  contando  os  primeiros  ordenados  que 
recebeu.  Heron  Oomlngues  leu  as  duas  noti¬ 
cias  que  mais  o  emocionaram  do  ano  passado 
para  ca.  A  primeira  lhe  deu  uma  decepeáo: 
a  renúncia  de  Jânio  Quadros.  A  segunda  lhe 
deu  uma  aleqrla:  a  nossa  consagração  como 
bicampeões  do  mundo.  Filou  em  seguida  o 


MORANGOS  SILVESTRES 


Transformado  em  produ- 
TOR.  Peter  Lawford  contra- 
teu  Sammv  Davis  Júnior  para 
ser  co-astro  dc  “Johnnv  Cool" 
Depois  de  ter 
r  assegurado  o 

contrato  de 
jjWKnal  Sammy  para  seu 
JBSjp  fiimr  que  é 

RSPT  jc  uma  historia  de 
lÍJRESf  "g  a  n  g  st  e  r  s". 

oL  Lawford  telefo- 

ncu  para  Roma, 
Çi  '«P  dispesto  a  con- 

Efí  J  tratai  lambem 

Vj5  .  >'■  f&tfsí  Orsen  Wclles, 
Tf-TO  Éstr  todavia. 
M,  "i0***  n*°  <*tu 

Bõrít  a  Peter  a  sua 
resposta  defini- 
/  I  wyrun  ,iva  0  «ffretor 
dr  “Johnnv 
Ccol“  ser  a  Willíam  .«r-.e.  •  O 

nublicítirlo  de  clnerriA  Alberto 


0N  «rimtinni  IrxxrAin  paru  a 
IrU  "HuU  CUii”.  prf»  Iruru) 
Ur  ,lri«n*ri«iil  Surtrr  qur  foi  muniu- 
di  noi  piilcu%  bnnsllrirui  prlu  rlrn- 
cu  Tánla-LVll-AiitfAit  >ub  n  titnlu 
“l.nlrr  quairo  |wrrdr«",  A  venâu 
ftnrni Atnçralíra  ;tr(rnliu.i  «Ia  prça 
rtr  Narlrr  fnl  rrttll/«dft  por  IViln» 
r.icudrni,  r  Irni  bntli»  Minin.  Inil-i 
Irdnm.i,  M.vrlj  AurrIU  BNttlli  r 
I  rank  Netiran  na*  prinripiili  pa- 
prlu.  *  AtaUnv  lilttlm  U.i  m»U  re- 
«rttie  proilncMu  arfenlina:  “I.»  Cia 
] riita*'.  «lirUidu  r  i«tf rpretáidw  por 
lliiftn  drl  (larri);  Ml  n%  virloRiui’*,  >K i- 
rigiilu  por  Knrlqur  ».arrrr:»%  r  ititrr- 
prrladu  por  lârarlrU  Borar%  e  lnrjr 
Salrriln;  MK1  mnco  ■!«•  lln.iu- 

xa%**.  dlrleidu  por  .Irtlio  Sararnii  r 
inlrrprrtailu  ]n#r  Jnir  Marruiir  r 
.luanlla  .MnrtinrA:  *’l-a  fln  drl  muii- 
«Ur,  illrUUIit  pur  F.mtllu  Vlr%n»  r 
iiitrrprrl adn  pur  Julla  Sanduval  e 
rimldo  3Tariinrr:  r  ->t»»ÍAB  K".  «li- 
riiidn  por  Mnrlo  l,ii"finr%  f  in*rr- 
prelado  pur  L»ntaru  Murira  r  tMç» 
/abarrv. 


r  p.ir.i  %l  mrMiiu.  rurvaclu  >«’«brr  «  mr*i«  Ur  tr*b*lhfi, 
ruflu%  dr  «na  família,  iltu  morlua,  nntrm»  aínd.i  vivou, 
ilixtnnirs.  F.  nr%Ha  mr«nm  nt«lir,  curnfçx  a  rrvrlae.to 
,ir<ix  r%  daqnclr  primeiro  «unho  —  ranilnbnndo  por 
rii.i%  ilrsrrtav,  llnmlnadai  pur  irni  -ol  lã» o  claro  c  cêllili». 
o  trmpu  «lrbpiitn  «Ir  liorm.  n  hnnirm-Nrm.carii  q»ir  rl« 
rnronlra  r  qur  »c  c«f»»Tln  no  chã«»  curtiu  um  honren. 
i»  rocHc  fiinrbre,  o  cnliàn  rnlrcabrrlo  driiando  »rr  a 
ui  fu,  mnru-vivii.  Afonlt  «nquMUilo  r  purte  dr  a«il«f 
niAvrl  numa  vlaccin  iutf rrumpbla  pela  vNUil  a  um» 
ra%a  aliandonuda  onrlr  pasinra  «»%  verõe»  «lr  %ua  Juvcn- 
ludr  —  ilrvs.i  %r«.  n  ftonhii  r  dc  olhos  nbrrlu*,  Icrlilo 
rotrt  a  rmlid u dr .  q«» a«c  palpável,  como  qiiand»»  ele  sr 
srnla  l«n  Jnnto  ã  antlca  namorada  que  puderia  *ju- 
dá-la  n  cnlliêr  «*>  moraiisuf  nllvrjktrrr  pxra  o  nlniovu 
dr  fiimilia... 

«br  a  q»r  mols  lasclna  iieMr  tilme-pnrnia  qur  Incmar 
imt-rcvru  cm  «inrm»  —  «r  a  narrativa  a  qur  mula  Ulu 
i.  sr  a  fieura  «lu  \clhn  vivida  pelo  jú  íalrcldo  >  iclor 
lima  «la»  mais  Impressionantes  crlnvòc*  <iur  ja  sr  viu 
>ii  sr  a  imacrm  visual.  IncrJvelmrutr  pcrfelli»,  as  bran- 
iu%.  os  nreros  «ailoa.  a  musica  quase  atmrnlr.  a  pala- 
«ilrncitf  fu iido  »  ronm  sc  Brr^irtan  nos  toniassr  prlu 
mdu/.issr  au  !«ru  unliersii  particular  r  nos  emprcstnssr 
niais  para  ver  as  i-uisas  ú  sua  manrira.  lima  rvprrirn- 
Hit sial iirào  súbita  «lr  um  lado  da  vid»  que  isnorwvamos 


0  CARIOC  A  i  ai  cnnbrcer.  Já  na 
pruxlma  semana.  *  supri  pru- 
durân  dr  ViMorio  llr  Mea.  « 
mais  rerente  filinr  Irle  no  imimrnto 
r»ta  rodando  "CIs  srqiii*f«lratl«»s  «lr 
Alluna".  bascailn  na  peça  dr  Sartre! 
du  famoxo  rraM/adur.  Trata-se  dr 
“O  JuUn  lnlvrrs»r  lll  fiiudialu 
t  nlvrrsalc),  atravrs  df»  qual.  na  ba» 


Subúrbios  e  Zona  Rural 

■  MONTE  CASTELO  -  ••Ti«p<'*lo". 

•  RIÍAX  nii  PINA  —  •■r..-.tllh<iK  cm  <1  iix-lri  " 

•  I.ELVOLDINA  —  "O  sabre  <•  a  Hecha  • 

•  PIEDADE  —  "O  lorn.r  dc  um»  clzlãflc" 

•  MELLO  iBonsl-ccí-nl  —  "Cíoadc  sem  >■  iti.nx.io"  c 

•‘G-icrra  a-i  s-.mb:i".  „ 

•  MELLO  i  PcnliH  Cituulai  I  —  Obr.Riiúu  :•  í  ;.tnr 

•  ENGENHO  DE  DENTHO  —  "Tortnr,.  t.  i  eL-apclU*  . 

•  PELTIA  -  ‘'O.-  iTrruniK»’'. 

•  PARAÍSO  --  "Na  ciul.i  (lu  óalu  . 

•  liODLlEN  —  "Nn  s-nrta  do  ôtHn''. 

•  r.  AMOS  —  “E-.el  .iw.-  da  oi.ihliCSlt'' 

•  SANTA  CECÍLIA  —  T,  .-■tliiminKi-vhv, . 

•  SANTA  HELENA  -  "Túmulo  (In  íol" 

•  MAilAPA*  -  "Enlr.-vij (.1  cuni  n  morte  ' 

•  padre  nóbpkga  “cjuimúu  ii  cspu-.i  r ■•>•-'■ 

•  LfRIO  :sAO  JOSE  —  "O  que  u-  piili  *!■-.  ( «-t.lic»  -11. 

•  IIOSAi; IO  —  •  Aii/umi  violeuin" 

•  HirASlUA  -  "O»  1  i-ôs  momui-tclM»  ’. 

•  nCaEACI  —  "Os  lrí«  iiK.rqUelclin* 

•  ItEOlíNClA  —  "Bnlcdoi  dc  e-irtelra"  •  O,  M6»  ame 

,,ucl*  ir-f", 

•  SÃO  1’EDHO  —  O»  trí-t  tnusquclci i "X  x  'Minha  su- 
gr.i  (  du  Polii-I .  . 

•  COIMDRA  -  "S...  d,  ba, Mi". 

•  REAL  —  "EMitflVtn.  (i.l  ..mhlç.tu"  c  '  D-h»  ci.uii  a 
mullief". 

•  SENADOR  CA.MAIIA'  "Sabluai i.ui  «•” 

•  MCItlAE’  illig,  "A  niini-eíu  c  "  Mr.tiiiixa.Uu 
r  "O  I il .01(1.1  du  niadii'  . 

•  MOCA  HONTTA  ,1'iKlrc  Mtgueli  -  “Cldidc  i.-ni  cuin- 

qníN.iu".  , 

•  IIERMHJA  ,r..usqii>  "o  . .  uc  |..vrc»i> 

•  .MaRAJo  i  J.„-aH(i..ç  aà  i  A  lí  •*  n  -D  RPM" 

Niterói 

•  oDEON  "Ti, i  * ;- , t  I  »  üiullir  1-b  ,|>1»  lu 

•  L  ENTRAI.  —  -T  ura  a  ntirosio ". 

•  AI„\A'|.DA  “Tomem  d-  .,mor 

•  EDEN  —  “(>  ,ii  ilaliiiri.-Ui’  . 

•  ÍCAftAI  —  “Tornciu  dc  iimm  ' 

•  SAo  r. FINTO  —  "1-nz  nn  nr.ça 

•  SAO  JORGE  —  "Contra  n  lei 

Pctrópolis 

•  CAPIToJ.lO  —  "Ligações  ainnrusa?". 

•  DOM  PF.DKO  —  -'111'na.x  <iu  aslalln"  ■:  "As  carta» 

mnvcaraiu  sim  tnocto". 

•  PETROPOLIS  "Tlirzan  •  i«  nuillici  -b‘U|jai'ilo- , 

Duque  de  Coxias  e  Outros 

•  p,\Z - —  | x- ..  .11*1111.  i.  pnr!;.|  li.i  glun.t 

•  POPULAR  —  "O  podei-  d.i  vingiiix-a-*  n  -Ecrt*.  no 
llav.-.r. 

•  BRASIL  —  Na»  cair.,-  du  inunalru'  . 

•  CAVALEIROS  -  ••I.nuicrttn  itcxi'»" 

•  SAO  ,1 0  AO  iS.  .1  Mt-IMII  -  "Os  tiéí  ii(i.mie«"in»“ 

•  AZUL  (NíIójioIIki  —  'Mdolu  d  vii.,1  il" 

•  PAtí ATODOS  . Mesquita j  --  '•Eíi-rava  ,1a  leducíui"  < 

".VlM-ldatlc  pcivcnta". 


•  TEUS  OLHOS  CASTANHOS  -  t-um  r  i  l-co  J»r* 

,  A:\iey  Caivlosu.  Nu  Ari-P.iláctu-M.-iei-.  g,  4,  fl.  ã. 
Ri.  Livre. 

•  A  L qrz  DO  MEL'  DESTINO  lEuut-tipí  ui  rhc  Fugi 
Cu  ,  St.  wan  Graneec  c  Jcíin  Sln.iuu-i ,.  .N,-  Fliuul- 
Cni  .u-ihanti.  Dc  2  em  dlaut".  Pn.lhUIu  «n-  14  nno,. 

•  .1  l.ACO  DO  CARRASCO  i  Hr.il«m.m's  Kit«D  —  C»n 
Rãudi  Iph  Scotl  e  Dunnn  R-x-d.  Nu  Rol  íl.  .Dc  2  cm 
I ,un'c.  Proibido  ,-lé  18  aiuu. 

•  AS  DIABÓLICAS  (Lc.x  dlahullqilcM  —  Siivuin 

signurel  i  Vera  Amado  Clou/oL  Nu  Mau  i  Jloiaiuc 
i  xuxc.  i  Prulbldo  ale  18  mio». 

•  APARTAMENTO  INDISCRETO  C.cc.  Sylv,  Kw 
cm:,.  Nu  C.iniso  iCiip.l.  2.  4.  6.  8.  18  Pr.-bidu  Mc 
13  anu:. 

•  ASFALTO  —  Cuni  Françil-i-  Ainuul.  Nu  Mnrcoviw. 
Jàn  programa  duplo  coni  **A-  avettliu- c:  d-  P.  >liu 
Ii..l,v-ittis"  ICCIIH  Ma/. /nr.  (ip.  Dc  0  (,.i  c  niil-a  cu< 
diaute. 

•  O  a.MUR  IMPOSSÍVEL  •I.lb-rié  »uf  11  ■  Cuni 
M •  rif.a  viadj  Nn  Cincnc-Tnnn-in.  Dr  10  da  m.uii.a 
.  ii  diatitr.  Prnitõdu  nlé  1F  a.uir. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

9  SÃf»  rosr  —  “Oi  iré«  n.vi  i  Atf*irn<  '  !*  ãO,  ft  *MIU 

•  "P.-pnt  frtiiiarr.tu'*  «l.ãO.  MS  •*  7.5ã' 

•  PTIKS1DKNTK  —  “Molokti  .«  ilha  r-  »ici  U  *'  •  t 
5  L*3  r  f  «  r  *'Os  binei*  In» ui» .  '  «It-4â  •  r  -*•  • 

•  f  l.UítlANO  —  “A  Rnriu  #lf  -cu"  1 1.3(1»  .  ?!*'»')  <* 

•  fJt.anH*  ii.il*  t.  elutr’*  '.*113  «•  'i  »•'» 

•  iniS  m.i"*  n  ';»urr-  r  "("nn': '.«  1> 

0  rir»  RflANCO  —  “Sentia  rt»i  õflhi"  e  "ClJbMe  «Jlu* 
mano’* 

Zona  Sul 

•  POI.n  EA .\l A  —  DesaÍJO  «  t-nrr.ipVHu^  » 1  4*'.  U.3u  r 

*>1  .*  *‘K  c  •  sp  tncubj  coniutua**  id.  o  *t  -b»i 

•  P.O”  ^F^'/CoO  —  "CtO.*dc  seni  cn  up.ilx"»'»  »-  l  Hf>  t 
'.»•  c  “O  bninein  ilu  FputnBí**  iZXt  p  T/J.T  • 

%  nr.\NARARA  —  H0‘  snhUÒo*  •!:«  Riiln.i  «  ’  «2  jb.  6  v 
9  1 « 1 1  o  “E  a  tnaiiii"  «I.I15,  *150  r  7.55». 

•  JUHS.\BA  —  "A  últunji  vlaRon'*. 

%  NACIONAL  —  "Oí!  trírü  1I10.MIU»  teirov*' 

•  IPANEMA  "A  máscara  tln  rJir» t>a”  (2.10.  õ  35  r  0>  n 

•'(àarútua  e  stunba"  r  7.1H>. 

•  IMJIAJA'  -  "K.ivn  cir*  lltfctües*  tJ.10.  5-i3  c  0»  r 
ijiil  I  tnlarráò**  «I  e  7.25», 

Zona  Norre 

•  T1.ILCA  —  "O  último  pó:  d«»  w»l“  «2  10.  5  Á  e  Oi  c 

•  K.p.kt  fonlr»rr3i#'*  14. v  7.35». 

•  NATAL  —  mChJ»üc  aein  compubcSo”  *  "Riiíirra  ao 
ixni  <‘â  c  0.351. 

•  .MARACANA  —  "Feira  d.  iJn i2,3u.  H  e  0.101  «• 

*  tl.riO.  4  40  «-  7  5f»i  . 

•  KOMA  —  “Jwo  o  portal  da  gloi 


LANÇAMENTOS 

•  DAMA  POR  l'M  DIA  (Puektifui:  nf  M  i-aclr.  i  - 

.  di ,  ,  .i!ico-:x'imrii  mal.  Ri  .li  .ii.  *  qt  FranU 
i  -  C*, «ui  H-  tu  D.-.’.,  r  Glcnu  Fur*l.  S“  V  lú:  a. 
l-.-I-l  -l  c.uiui.i  (  Silltla  Alui.  2.  4.30.  I  p  830.  t,ivr< 

•  d  1  Nc i-NDin  DE  CARTAGO  ■  CiM  ?.u  lu  Fiaminf • 

i;  i  -  i  h--.ii  u.zzõrica  •  .i-.cniuli  (um  Anui- 
:i  v.u-iil  ,  Jn-.t  Sm  •  .*  Nu  Od-iin  ã  2ã  r 

•  II  .  dtll  l.,..  Ruxl  ,  Madrid  I.  é,  8,  Jll*. 


Oc.inilidato  Jair  Martins,  para  quem  u  *  mi 
na  TV.  prestou  uni  sorvic”  á  ritladi-,  T  riu 
"ci-al.  violcnlíssimo.  o  que  lhe  lem  viiltdu  u 
descrédito  ilus  moderados.  Mas,  rm  sua  uliim,i 
nua licão.  restringiu-se  a  faios.  0  mais  impi.i 
Inntr  dôles  rcTerese  nn  apnlu  dado  a  4‘r.rlci» 
túleerda  pela  chamada  Aliança  Eleitoral  da  I- 
milla,  sob  d  pntniciniii  do  Cardeal  It  Time 
Câmara. 

.lair  exibiu  an  público  um  rdi- 
torial  da  •‘Tribuna  da  Imprensa" 
de  aiitniia  dr  Carlos  I.arrrda.  <ú-  H 
lire  a  visita  do  Presidente  flilertu 
He  PurtUffnl.  Craveiro  l-opex  Jn». 
relinn  c  sua  nmllicr.  D  Sarah.  ce¬ 
deram  n  Palãrin  das  l.aranjeirns  au  u-  n  t 
r  mudaram-se  para  lutirn  local.  Scginnlu  i 
i-urtla.  no  iditurial  imi-Tndu  |>«r  -lair  Mi  n 
foram  pi-ucnrar  aruniudaçúc,  numa  penuo  dt 
mulheraj.  A  (iBu-ãn  e  llleral 

\ãu  e  ii<>ec«sãr\ii  ser  favorável  a  .Ium  , 
Kilbítsrhrk  pnra  apreciar  devidamente  ti  iti 
railc/a  (lu  aluai  Cliivernadni.  D  ex-Pre-i.T-''.' 
IHidc  ser  o  que  quiserem,  mas  sempre  simi-r 
rom  punnr-.se  i-m  «ua  vida  parlirular  rnm  é 
ereção  e  cdneaçãu.  Por  uutro  ladii.  em  f-ul1 
liais  du  munilii.  dits  Et 'A  á  VRSS.  n  Pre-idi-ul* 
nu  Primeiro- Minislro  é  uma  espécie  dc  !>(•► 
Iirlcilnde  públlrã.  um  slmbnlu  ila  prupri.i  ii.ie,i„ 
c  das  famílias  que  i-onstlluem  a  nação.  Puile  -■ 
iqumidri  su  |inde>  lazer  lhe  upusiçnn.  ma-  ,  ■» 
nau  lhe  lira  a  qualidade  dc  simholn.  Item  mi 
mal.  JK,  na  époen,  era  Presidente  du  Ura  d 
Pur  milrn  Indn.  puueas  porstmalidacies  na  im» 
sa  liT-lúrla  Juram  tàu  afáveis.  Uo  ximpátlvs- 
uindn  que  se  lhe  fizesse  oposição  piililiea 
qiiauln  JK.  fi  ataque  de  Lacerda,  evidcnl emen¬ 
te.  reeai  súbre  o  próprio  Lacerda,  em  Úititnn 
análise,  nãn  sti  pelo  sen  absunlu,  ruinu  uelu 
euiilr.-isle  entre  a  sua  personalidade  piiblie.' 
e  a  de  Jiiseeliiio.  E  n  vcllin  rumor  de  esguiii 
du  Giivernador. 

Jair  MniTIns.  enlrelanlo.  aeenluou  euinu  - 
raselnantc  éste  apuiu  du  Cardeal  tl.  Jaiinr  '  - 
mara,  através  da  Al.EF,  au  Governador  e  m-ii* 
eamlldnios.  Poucos  governos  desiti  ciriaile 
ram  marcados  por  tantos  escândalos  adtt%^'*- 
trativos.  fl  únirii  que  se  pode  comparar  a  i.a 
eerrin  é  ú  de  Mendes  de  Morais,  lambem  re- 
çumendndo  pela  ALEK.  Ainda  ontem,  o  1  >r|H|* 
lailu  Paulo  Alberto  apresentava  o  relatorln  8., 
Cl  sobre  o  júgd-ilo-biebo  provando  de  maneira 
Incontestável  a  parllcipavãn  do  Uovénwi  8“ 
Guanabara  na  tramóia.  Esta  noticia  esta  «*'*• 
ilo  omitida  rins  órgãos  de  imprensa  ligadas  » 
CL  mas  enrtamenlo  elu-gou  aa  conltccimenlit 
du  C-irdtal. 

Pur  oiiirii  lado.  o»  católicos  que  me  leem 
devem  lembrar-se  da  condenação  ineqin* n1,1 
de  I).  Ilelder  Câmara  —  sem  dúvida,  a  figura 
da  Igrejn  de  maior  prestigio  em  lodo  u  Pai* 
—  â  personalidade  e  á  atividade  golpista  He 
CL  um  IR53.  E  podetn  notar  também  o  silénrat 
de  li.  Ilelder  quanto  às  campanhas  supu-la- 
mente  anticomunistas  de  CL.  L'm  lilétlvio  qUf 
dtz  tudo. 

A  pnsiçüu  da  ALEK  é  estranha  —  para  iü 
zer  o  minimu  Suas  íamiliax  rorrem  o  mesm" 
risco  que  a  de  Juscelino.  .No  momento  que 
for  du  interesse  de  CL,  não  escapará  sequer 
inu.Míii  1 1 d  Pruxldiuite  da  ALEK.  nãu  eu-»- 


DE  CONVERSA  EH  CONVERSA 


%  Li.'/.  N  \  Pi.  AC  A  -L.cn*.  ,  *r  I*  -  Dr-r 

i,nn'aintii  •  r  ir  Ol  %  D-  Ií.r\  !L‘»»i  1  •  nn>s<'iu» 

r.  •  N  •!«  !  .  . .  ••Mr  *Cfir»i«x'  .  •.  V!»  trif- 

T  P.-\.  flic  .n  .  P.il.ii  i*f-lt.y;«‘»i  «im-L-.  2.  4, 

H,  lo  I J'.  m  . 

•  Tfip.\*í--iri  D K  AM 017  t-.i  hHfb  mu  ’  -  -n  -  C«t* 

:•  4.i 4  »  '  B  tffJ  «  Nft  Pialiir  i*  li.  .Mirõ» 

•  i,:  f?  A  f  I -r li-  2.  4  6,  5  IA  Prr>]hii)j  itlu  ia  onpak 

•  MnrAVGOí  SILVFSTHK.-  *  SntuM;  «Mtrí.ilkt »  — 

U  u-'.  i»  nc»  I  nv  •<*  <1*  Incmar  tícrM.4tií«n  N-« 

\!m.  .  d»i  .*  A  Mi.  20.  7,  2.4*1  t  10  20.  Pcib  H»  *n'*- 

Continuacòes  e  Aoaprcscntocòes 

•  0>  r.VNHÔÇS  DF.  NAVARONF  *G;u;-  «»f  NavErtmn 

llrrpnj  ••  Pm-U  •  U ’V»f|  Njven,  .'»  *  S.To 

.1  i  •  iNi.»  “r.harj  »*>,  »L  rr  nn***  »•  fof. J«*J'»r 

I  .  -f.t  •  Pt  tlih*  I*'  tr  H  I  »- 

srM  í.‘OMJ*  \IMA<»  T»*  v  n  '•  ii*i««n»  TMy» 

L  KITil  rji»'ltl-zF  Nn  R*  >  '?  |11  .)*-*•  •  mn 

. . -  ri  »n**'  i  ii  *  *  flui  i  •*»  **  **>•  ‘  4,'iâ  # 

7  ?/>  •  C  -it.rCMl -  ■*.  »• .  r»  l«» »  P*  n‘\  l;t  a»  •* 

•  O  CRI  *f‘  N.\0  CÕMPF.NSA  Ki  v'k  :•*:  D* •••«  • 

— -  O  HU‘Tif»h:rr  Kf-ziárl  r  1  n  Df**»  ;  Nn  P1jí?i« 

•  1"  mani  •*  ni*flin.  2.  ••  3  IA . ,  Kl.vr  n»«  A%- 

v.ri*  Kt-liv  ;j,  4.  ♦/,  a.  lm  ».  Oltu.i-  «  M 
Pr'i*htrtf*  a»«-  14  •: i « t at- 

•  A  DOOL  VIDA  iLa  rí-ilrr  vna-  «  ••«-.  Mar«*«*||tj 

\lar*f‘  ianl.  N«*  A i * 'PuUi; aburu  •  Art»P,ilá- 
L-jn-T>  i  uca  II  í>»  i  17  r  f*.  Pifi|i*id,t  ai*-  11*  »-n«^ 

%  f)  IWGADOH  DE  PROMESSAS  —  L-  onanlf» 

V..  :  No  Jfiipc-I.o  *2,  4.  6.  ».  10  Mtflurelr.t  •  1  -*^J. 
*í  m  5.1X1,  7  ::•»  «*  'tUbi  c  Cuchambj  *H  7.  lr  Prui* 
l»iu*  1H  U . 

•  Kí.  CIÜ  El  CuJ*  -  Cum  CfibrlUiii  H  •  lo.i  •  .S»»plna 

l.rar.  Nr»  Òpor.t  2 ’J«»,  5  4!  »•  1*  •  Nr  a*  *»ílr'd««*4  fl«»- 

«oiiijí***  ••  í*-»,iai4'»T .  1.  4,  7  r  10  Lr  re 

%  SKTF.  PECADOS  CAPITAIS  «Les  :.rT:t  JrtícHttS 
«  ap. ♦  -  Cfim  '-lar.i.a  V1n*»y  •  atiain*-  •  Ifiu  •» 

rr.»  p.»P «  i-r-sy.iii  tiiiikein  f*t  iticlu-Ui  »*  r  Tl. viera 
1  4  ».  H.  l»i  Pioilüdo  f*lA  15  aut  .« 

•  *)  rl.Tt.MO  CUHLÊ  *EI  ulimm  **upl»>t  -  i  i»*»»  Santa 

.If  .ii  »-l  Su  i ó i  urti -Flitrnriki  t»,  2.  4.  <i.  H.  20  PnilbuJo 
!»i«-  14  .Tn«»*- 


maiort.l  df*  pohrr^-diybtf».  «  «niinurinr»»  *  »•««»«  rr- 
«.»r  <fjhrr  a  (jHiniit,  qur  ,tã  loi  w*(lr  dr  uma  C«n»>» 
tolnintr 

Sp  no  t  4%arao  dr  Jan«*la^  rrrM  rii  r  u  **u 

tüiilot  i«no%  ft  vnvéiii  im|»»-tadar  I»  l*rdro  II, 
unia  «Utro  infanda  all  tr;«n«rnrr«Mi  —  .»  da  Hr- 
drntora  qtir,  mnilua,  di«iraiii-sr  rm  levantar  um 
jardim  df  r<»n<  litiihoc.  «mp  n  paMraiilr  mronira- 
rã  um  lanlu  danifii.tdo  »  r%n»irrd;»  dfi  palãrio, 
obra  In  grima  «lr  main«  lriçrnun%.  ma»  qm*  qu.inrto 
aduJia«  tão  ntibíf  r  rf»n*  in«  utwnlr  «am  ionar.ifi»  a 
ld  «Ur  vaffrii  a  mrf.mdãn 

ciim  .•  B**|iUbllra.  p*ta  a  ««»n%ii?naráo  da  «<ual 
muito  Influiu  a  rot  •)«#*»  a-hUi  «tuia  ariiiia  uta-n- 
«inuada,  o  detlino  »Jo  paS.if b»  du  Ifuitita  l«l  ••»««*- 
eacJo  r  mi  1K'»7  tdci  a  ã«-  inndofmaf  rm  Miliru 
aVnrJon.il.  »fu«'  »nronti.»\a  «lr  riilão  num.  «j>.» 
bem  poijrfj  r%pa«  »ív*  «lo  l  .impo  dr  S.tid' Wu.  I- 
quando  o  llrjtdrngúi  Vindo  rl«»^  r%pa<  n%  *ldrraL 
foi  cair  «uniu  flor»  su  ü.iíaiia  r»n  \n  dr  «  aír  l»u 
rah-r,-»  dr  Itul  Harlona,  foi  rondu/id»*,  pró.idt»  ro- 
mo  o  dlatxf.  pafa  a  wsujm  «In  Mumu  ondr  ..iod.i 
lá  i**ti  pnra  u  adiní».i«áo  do«  uMtjni#* 

c>unr»itf  à  Cunmliiniirr  ai  im»  w*  labui. 

íol  a  dr  IM!fl  *•  üllj.l  ladJ  «f  ra*.«ou  «MIM  4  R*\o- 
lurão  dr  Trlni.i  |*.im  a  f.idura  duma  «mira.  «rria- 
n  nif  mal%  aiu.ill/ntb*,  nmç  i|i«r  nãn  lr\r  « »*mo 
crnãrlo  do  \rii  parlaj.inirnit»  *»%  par^dr»  »rlt'%inH 
4i  grandr  uu  da  íjulnra 

(jtiaudo  Nilo  l*rr  anila  .itiiimiu  a  pr*'%idrn«  la,  u 
rfíado  da  (juinia  rfa  dr  aliioliiio  jbjfidono.  Ião 
abandonada  rsi^ia  inir  Ja  l»i*laíafa  la  um  a/r**- 
mrd«i  dr  falrla  Mlu  I*  «arilla  arr-irijOll  irMu  «• 
ho.i  vou t.iilr  •  rrSf aliroiio,  allipliuil  a.  n*ri«ll*W, 
dffrndru-a,  rrifini  •  «f»i.u  lu.mrni  intrligrntr  «|i»r 
i  fé,  obrizaiido  «<ur  a\  nlirj*  obrdri  r%-*r|n  a  uin 
«  rilrriff  «|in  nao  a  ti /«  •»%♦•  pi  rd»  r  **  «  irarirri*» |»  a% 
qur  Jhr  haila  dauu  <ã|./:«ui  I  lu»Jr  o  «|Ur  dr%«  |a- 
nl«^,,.  r  raaianniitr  !%%«•  —  »»*  *  •  '»f*i»*i  'va, 

rttnst  rundv  a  lutrjjrldadr  lu  inru  a  «|iir  mrrn  «*. 


o  NIGHT  AND  DAY' 


^T2BjKÍ»| 

.ÍWL5(NT»S(*0  (J-V 


m  ursus  i  utet  -  k  zzssts  Z2Z 

•uru  a>  ciiititUilográflciis  do  llio 

o  cm  «i'>1rifjt»i*  a»i  di.  Ari'Kiinu*.  Puis.  pro<i*ddnte  dns  cs- 
dáJi.im.  J»«  jjailir  «Li  pruMrn.»  svmana  cslnrú  cm  raria/ 
s  *io  \  ,»  r  il*  -  l.eiiPi'*'  O  pruiacduisia  c.  irais  uma  vez, 
rv  «mji  um  Aluira  Or  ei  com»»  t«unjianh«:i ü  dr  elenco.  A 
\d'.a**/a  ioi  íiiii-*!d;t  pui  f  arlo  l.udov ico  P.rn^alía. 


OC.MIT  AFERI  NAS  —  Pm  IMtor  qurr  qur  Inm- 
QU*mr>s  hIjuíi-  rn/idin  •  oot.r.  prlo  mrnoi  .»  cJtf,- 
ta  prnrn  cJr  h4f»  ró  nB'  *  '.*o  Nu  n»n  -n  1!s*a  t»mOB 
Tiitr  s«çn  jrJroi-frtruH  >jr.  ‘roztdo  r»f»rfle‘-*jjio“  BO 
rrstHiirnr  r  dr  d  V.jr"m  •  21  *•  Kn«léir  du  rdtf  « lu 
do  CJul/r  <je  Ei.r.-* <^nr»  *  ■  rm»  o  *««>/ldo'* 

do  "Niyh*.-ar4|-D>v“  pq*  qu--«rl«*s  o  do  "JWHbir- 
Ici"  *P- "  bA«)  Jo'^  i .  r  dom:riK«*n  hn*  Li  fc»-fr 
h.«vrr  rti r» rí  *  o  do  '  Ciityp*o'‘  i*  rm  Ipttnerrit 
•  Otlt:o  j*u»  «rcrtvr  pa^h  »»i/r,  t|U4  no 
fnllk**  (Rliu  df*  A  *rmfti*1;«f  po«J» -^r  rocnnif»!  um 
doa  vinlua  catodncneei*  *•  »  i**»  uor»  tármos  rm  una 
dr  nofxTAí  no«»di>:  ii  •*Cnd*j nn»  *  F  outro  lrlmr 

UmDfm  í  blando  <ie  vinr.^M.  pergunta  por  qur  nlo 
oícrccemoa  iruirftçV/r»  dr  vinhos  rr.-runselrof.  e 
cm  quais  rcataursuitrf,  podrm  *cr  rlc*»  encontro- 
dod.  Noa  dia*  qur  piujjun.  «um  o  tíóJsr  numn  al¬ 
tura  b'irb'irn,  trcomritd&r  o  Comendador  um  vinho 
e«tran«ctro  é  ate  um  a-cintr  com  o  leitor.  Sko 
ene  levemos  exclui  Ivamrnte  para  nabubo.  tsrreve- 
moe.  prlnclpalmenLc.  para  o  loltor  comum,  e  te¬ 
mo*  que  faiar,  de  tnodo  principal,  de  coIsoa  que 
eate i un  ao  aicance  de  um.»  maioria  e  náo  de  uma 
minoria  (requintada  me -mo,  •‘*noo"  ou  ía1*o«re- 
quintada  i.  Imaginem  o  vrlho  Ventur.i  rerumen- 
tíaíido  um  "Chaiemi  Nruf  du  P.»pr  *  •  wm*  jei. 
Uirtí  ..  Pfjq  .nen?^6  orn  um»  coluna  qur  .rvn  n 
«r.o  o a  vrauorâ  probirma»  que  o  pu-.o  orA-i.if  r>> 
enfrenta  no  ntufnrnt*.  romo  <  do  Oorocmli  «>'.r 
liáo  *e  pode  publlri.r  c-  os  dc.te  j,.e/  Ourm  pu- 
der  b^oer  u  af*ti  vinho  fM*f  que  o  heb»  j  «>ia 
«1»  modo  errai  r  rlentr.  m»n  nlo  rrt  •  «  » »  d  «Io 
por  i.dfc  •  t  por  hO|e  ♦  *0  F.  pfruriM  uur  *Oim- 
lo*  aa  Praia  dr  Borafcuio  qur  r  tsm  lurar/irho 
atmpanro  r  ondr  kt  poqr  fnlfrr.raí  -tr,.  hnn* 
quiiutM  cr  ií.Hpjn*fào  p.ftllana,  nru  rr.rji'^  \ tr>- 


•  BDLÍ30  «27-31221  —  “RaLOx^  e  Homen'  . 
nr  .)ühn  Steinbeck.  drama.  As  21.15 

per»  15  bs  quintas  e  dorningos,  hs  16  hom* 

•  COPACABANA  (S7-18I8>  —  " .  F.IU  Mn'" 
tia  Cucmiti-  do  Puis'',  dc  Abilto  Pc,ir,;. 

de  Almndn,  com  Cncild»  Bccker.  A*  LI  " 
VrMierais  ás  aulnin.x  e  domingos,  as  16  hora.' 


UOxJl 


RENATO  CONSORTE  -  ZEZE  MACEDO -MARCIA  DE  WINDSOR 
JULIE  JOY  -  ZELIA  HOFFMANN 
4>traando  no  muiicadol  ADRIANO  REIS 


•  CARLOS  GOMES  f 32-75811  —  "Mtnnx 
Querida  Lady”,  comédia  musicada,  con’ 

Bibt  Ferreira  e  Paulo  Autran.  As  31  hora-s- 
Vespcrais  às  quintas  •  domingos. 

•  MAISON  DE  KRANCE  152-8678' 

Beijo  no  Asfalto",  de  Nélson  Rodrigiif- 
eom  Fernanda  Montenegro  e  ttalo  Rosst. 

nunvlm  n  «Irirn iiiona  ac  *»1  Vinri»«i  VKDfríUS  ® 


STUDIUM  BALLET  com  LETICIA  SURDI 
O  SkNSACIONAl  TWO  FLUMINENSE 
OS  SAMBA  TOP  —  BRASÍLIA  TRIO 

GRANDE  ELENCO  DE  ASTROS  E  ESTRELAS  *★*★★★**-*4 


tupervuao 

NÉVtO  MACEDO 


ABELARDO  FIGUEIREDO 


CHÁ  DAN(AHU 

Di  3.'  0.  6-  FEIRA  16,30  P.  19  MS. 
S  A  I  A  D  0  S  :  16  0.  19  H  S 


IRESERVAS:  42-7119  o  32-9863 


ZN -FLUMINENSE 


AYHTON  CUIMAUAkS 
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Quarta-Feira,  19  de  Setembro  de  1962 


ultima  HORA 


Mola,  «lo  Smilnano  ;••*  rquipvs  *Jo  Colégio  No»»*  Senhora  nas  .vierefcs  c 
-elaboração  d**  uma  comi*»áo  com  Ltceu  Nilo  Feçonha  e  futebol  entre  as  equipes  do 

SaleMi.no  r  Santa  Bernadrt» 

Iji»  23  «9  hora*.  —  “Clfie  Forucn". 

I>la  'li  '19  lioraM  —  Conferência  d»  Professor* 
Sandru  Cavaleántl  aobre  "Lei  de  Iziretn/e»  r  Base»" 
Itliib  26  «•  2fi  —  Olvenaa  cOmpetlçòea  esportivas 
nas  quadras  dos  rolegio*. 

liía  27  <19  horas  >  —  Conferencia  do  Sr  Cenário 
lUngel  -Abre  “O  entudante  na  sociedade  brasileira" 
Dm  2U  '19  hora»’  —  Conferência  do  unlver-ltirio 
Marcos  de  Carvalho  sobre  a  “Missão  e  vocação  do 
estudanti 

IJia  2#  '19  hora-  Concerto  da  ürque-tr»  Sin- 
funica  da  Radio  Ministério  da  Educação,  no  Ginásio 
Caio  Martin- 

fila  30  <9  horas  -  Solenidade  de  encerramento 
no  Caio  Martins, 


nrgnni/adu  pelo  Padre  O-wJildo 

Hão  Jose,  com  a  ct - 

Hi-.lg  de  representantes  dos  roleijio» 

liuraiile  a  Semana  liuvera  Jogos  conferencia*  e 
a  apresentação  de  um  "Clne-Korum ''  dia  23.  a»  6  ho 
ra.s.  no  Cinc  Sao  Benlo.  serã  apresentado  o  filme  -Se 
Todos  os  Homens  du  Mundo"  r  apo»  ..  filmagem  o» 
estudante»  .um  de  eada  colégio  debaterão  a»  qual! 
dade.  técnicas  e  a  mensagem  da  pelicula 


tom  um  desfile  pela  praia  de  learal  até  o  Eiitá- 
dm  Calo  Martin»,  onde  havera  solenidade  flvlea,  serã 
aberto,  oflcialinenle,  u  I  Semana  dus  Estudante*  Se 
cumlarlstas  rlc  Niterói,  certame  do  qual  piirliclpurao 
renteniis  dc  eoléiflos,  visando  ao  aprimoramento  cívi¬ 
co.  cultural  c  socliil  dos  colegiais  du  capital  flumi¬ 
nense. 

Bnlre  as  atrações  que  serão  apresentadas  duran¬ 
te  a  I  Semana  «de  22  »  30  de  setembro i  destaca-se  o 
espetáculo  tila  29,  ás  19.30  horns.  no  (.'alo  Martin*, 
nrerecldo  pela  Orquealra  Slnfrtnlrn  da  Itádlo  Mlnl.tr 
lérlo  du  Educação. 


★  HOTEL  RESTAURANTE  A  BEIRA-MAR 

★  DEBUT ANTES  NO  ANIVERSARIO  M  S.  6 

ir  NO  COLUBANDE,  ENCONTRO  DE 
FANTASMAS 


Programo 

D  programa  da  I  Semana  e  o  seguinte  dia  11  w 
horas.  —  dcsille  do-  rotegio,  na  Praia  dr  Irarai  e 
ato  cívico  no  Calo  Martin»,  com  hasleamento  da  Ban- 
dcira  Nacional  e  discur-o  dr  oradori*  oficiai-  dn  rrr 
laint* 

liut  22  '  1 1  hora-l  —  Jogo*  rie  voli  feminino  entre 


irlo»  Coufo,  vai  a  Pari».  |onfam«nl» 
r«  Couto,  qu*  ••  chama  Irama.  O  C»r- 
vam  da  marcar  a  data  da  paralisação 
-Praia  Crandt  em  Revlsla''  (dia  7  da 
marcou,  Igualmenfe,  sua  vlagam  (sa 
•rer  bam  no  *•'*«  polltlcamanla).  para 
ii  as  eleições.  O  motivo,  como  teve 
Idadt  de  dlier,  é  vlslter  sue  filha 
lin.  que  iã  eslã  na  "Cldada  Lui'  hã. 
•  demente,  dois  enos,  onde  desempe- 
funçõei  de  primeira  bailarina  da  dan- 
nholas  do  Cassino  do  Paris.  E,  felen- 
,  manlna,  é  bom  frisar  qua  sua  mata 
"toornãa  "  por  outros  ptlist  do  Valho 
qU(  já  ostá  programada  para  ter  Ini- 
Hverelro  prõxlmo. 


Inicrigòcs 

Mm-  de  quurcnia  estabelecimento»  en-nUre-  de 
Niterói  Já  se  inscreveram  para  participar  d*  I  Sem», 
na  do  Estudante  Secundário.  O  certame  vem  sendo 


CADERNOS  DO  POVO"  SERÃO  ATRAÇAO  NO 
XVII  CONGRESSO  DOS  UNIVERSITÁRIOS 


l-'IJ«,MjfiM  •  «•  Kribuitn  ribiMifiã  i. Muçrrs-o  tnicialmr-nte.  la  e 

Niterói  lera  10*  deli  indo  certa  a-  homrntrr n*  que  -era., 

Amaiuiá  a  iiir«  l««r>:  «Ja  I  KK  pre-tada-  a.,  CPnernadot  dn  h» 
sai  se  reunir  pai.-  elaborar  o  íerln  uo  Ministro  da  Educação  r 
f.iograma  de  h«>tr,«  naso-n-  ••  «-  ->*  Reitere-  da  l  FEFU  e  d» 

colher  o-  rand  Ida  t«j-  i-pi.iaí-  do  l'ni\ çrortadi  d<  fctropoli- 


tio  privo  lançado-  pela  i  NE  «19 
delegados  uo  Inltrioi  riearâ-i 
lutsiictlatiiii  no  Caio  Martins,  c 
n-presenlam  as  faculrlad«-  «Ir 
Pelrópolls  lEilosrifiii,  flireilo  e 
Engenharia-,  Campo,  iLlireitu  e 


Cciilu  e  scsscMlii  UuitcrMliuios.  rs-pi  L-.scnutlilL-s  dc  16  lu. 
cuidados  fluminenses,  vu«i  eleger  a  uotu  diis-inrin  d.i  I  I  I.. 
durante  o  XVII  Cungrcs*-u  Hurnuictl.se  tios  Lnis et 'it.n i«>s.  a 
sç  realizai,  rJe  ”t  oe  -cicmbru  a  6  de  outubro,  na  sede  ptu- 
pria  ila  IJ FF.,  em  Niterói 

A  atração  d«i  eongrcssu  sem  t»  laniamcniu  cie  imim  l-clru 
de  livros  ocasião  cm  mie  serão  tendidos  u\  “Cadernos  du 
Puto".  publicações  nacionalistas  lecenlemenle  lançadas  p,  lu 
Centro  dc  Ctiliuru  Popular  tia  i.’niáo  Nacional  dus  EMiidfmtes, 

nnmlcn-  i  único  cnnoldnto  de 
oposição  a  aluai  polltlea  da  CNK 
e  dn  UFEi  lodor,  dc  Nlleról  Do 
Interior  fala -se  no  lançamento 
<i;«  cnndidotlira  de  dm-  universl- 
lários.  um  do  Norte  du  Estado 
«Oiuonsi  «-  oiilrn  npresemnilo 
pela  linm-udii  dc  Peliopolis. 

Afroçõo 

O  Congresso  deste  ano.  com 
n  pnnlci nação  de  l(9i  delegados  [)jfl  29,  HO 
—  Ili  de  eftdu  Kai  uldntle  —  .  . 

apresentará  um»  feirn  de  livros.  3  UfânOe 
prnimiçào  dn  Secretaria  de  Arte  om  Dana 

e  Cultura  da  UEE.  A  Telia  lun  e,n  ‘'Ç"* 

cioitará  rin  locai  tio  f  i.itares-n  'iisstitl 
e  venderá  Ih-ros  de  escritores  ,  AssisTRSt 
fltinilneitses.  além  rio-  Cnrlerno-  , . S 


JACIRA  -  REIMALDO 


\»  igri-i*  d»  P«irriun«ijl»  d»  Santana  r» 
,m  «-  du.  ií,  a  Srt*  Jacra.  f  'ha  dr.  casa! 
I,  riiiraiim  ferreirs  »  Reinaido  Francisco 
rt-.a.  Neto  0  noivo  e  filho  do  casal  >U«ria 
iria  Lourival 


m  _  A  moça  M»rll*nd  Angelo,  contlnun  Ira- 
Hhjihando  para  sagrar-se  •  Rtiinha  dn  Em- 
híisadores  Social  Clube".  Ila  hem  potie.i  lem- 
j,„.  rcãllrnu  um  baile,  para  reforçar  sun  ean- 

(j  concurso  "Ráiiiha  dos  Clubes  de  São 
II  nonçnlo".  vem  al.  trazendo  garúins  hnnl- 
.  e  estreantes  em  certames  ogleinos.  Aracy 
Pinheiro  .Tamoiol.  Itnyae  Nune«  <Mottãi.  Te- 
retinha  Mtinlz  Freire  tCalcilonlm.  -ao  nUtms 
nomea  em  encimçóes  para  pnrllrlpar. 

1|  _  liavsc  Maria  tle  Oliveira,  inoreninha 


Condidatoi 

Kinborn  as  chapas  pnra  a. 
eleições  de  diretoria  di,  l.TE  >ò 
sejam  composta*  durante  o  rer 
lanur.  os  centros  actdt-niico»  Ja 
inicia  ram  dcmarclio*  jimins  aos 
académicos  em  (òrno  do  nome 
de  seus  provável*  candidatos  á 
presidência  dn  UI-'E. 

Em  Nlleról  surgem  qualro  nu¬ 
mes:  Marcos  Clemente,  •  atual 
Secretário  rin  UFF.  IDIreltiu.  tic- 
raldo  Abreu,  presidente  du  1)1- 
aetoriii  da  F.  di  Vuterinárm: 
Ivan  Saiil.  prcHldente  do  fllre- 
tiirio  dn  de  Engenharia;  e 
Itoniáuru  Cabral,  presidt  nu-  du 
Diretório  ria  F.  de  Ciência*  Eeo- 


,,  «  *  squis-  Soma  Maria  Arava- 

revelando  r.r.  Teetre,.  r««m..  integran 
,...  d-  amariuri-  ris  t  olegio  Plinm 
-.ui  Marm  vai  «e»ftlar  di»  29  no 
'  in-"  ti*  f«— prolFAlN 


Acessórios 


FRANCISCO  COLOMBO  JANNOTTt 


tiolqmlP* 
Intimidad»  d» 
mai-  « pegado- 
p  »  -  '  <-ir>* 

r»m  d»  1  om» 

mor»  eán  d, 

i.i-çunda  le.r» 

•  Pslar.n  do 
Inea  t.'m  de 
talhe  Lli  r 
C«jlotubo  Jar 
t.  nu:  namori. 
ram-sC  no  cr, 
«•cio  tendo 
!*itn  Junto-  o 
fur-o  de  Cor- 


o  0  conhecido  cabeleireiro  Cedro  C-sar  aea- 
^  h.i  de  adquirir  o  Knlán  fAmour,  deisnndo. 
riin-crdb-ntemmtte,  n  --Mnn  Cherl'.  onde  vinha 
,-minnrin  Ini  algum  lenipo.  No  rtôvo  i-slnli-le- 
rlmrnlo  o  Ci-tlro  tV-sar  ira  reeeiiebninr.  «•  elar.i 
roni  a  ntesinn  desi-nviliora,  toda  a  sua  iineit- 
■ií  freguesia  de  lodo-  os  reemito-,  de  Niterói  c 
5,o  f*  -ucnlo  f.  prá  frente  mu-  -e  anda! 
jg  E.  falando-se  ent  cabeleireiro*,  e  bom  lem¬ 
brar  que  a  elegante  Kflirley  Dias.  que  pimli- 
lu;,  ilcrididnmcnti'  em  Sáo  Cionçiilo,  vai  levur 
i  i-ieito  um  desfile  com  garõla-  tituladas,  do- 
nimín  prnxlmo,  no  satã»  do  Vila  Latfe  Es|V»r- 
le  Clube.  Irão  deslilar  várias  móçiis.  entre  ns 
qiiins.  Nazaré  h,tti*l»,  Nauzimar  Rangel,  Dn.vsc 
Nuner.  Dnrcy  («eglimlu,  Denise  e  l.oldc  Ma- 
Iheirip.  _  „ 

jg  0  im— u  amigo  Moaeii  Bueallelt,  figura  por 
ilninais  -mtpiitien  e  querida  de  ItMboini,  ao 


S,  r  .  dir  r* 
s  f.-iien»  d-. 
Fl-lado  t.«»  e 
i plati  i -*a 
hilmO  rn.o 
ridi  O  ca-a! 
adnra  rtanear. 
imn  tivemn- 
p  o  r  t  U  n  i 
.•oh-  de  rer 
noa  o  u  '  -  o 
d.*  no  Hlgi- 
■  «unir- 
-  u -  O  «un 
,  norr-.-naseou 


ESSOríqs 


PARA  DEPUTADO  ESTADUAL 


JOÀO  RODRIGUES  DE  OLIVEIRA 


CAMfpS 


PARA  AUTOMÓVEIS 


•  ^ccfiório»  em  feral  *  •  elat 

*  Ferramenta •  *  ,-f morteerdorr* 

OiSTUlUlOOUS  aUT0«IíaD0S 


viut.ao-u- 
n  Q.retor  a 


-  '  A tr »•«-.««  programação 
poro  todoi  o»  goitoi 
prolorõncioi. 


m  ÜlSí  WRTUOÜtSfc 


-  por* 

o-  í ,m '  >'■*  nn  a 

;«*■..  •  riti  ■f%>  *'La  A 

.  . a  trivrlu  itiAj 

uiíu/UIm  i''»nianrl«  >obrr 

III  !  ,«.  ;»•!*  -O 

-.N  a»*  a-  Ciutx*  Punu* 

.  ,  f-uArt’"**  *♦  •  *r «'ín.  U*i- 
\  ilfi m.  f\v  rarmlh  <  Hu 

•jt  fiUTir*  -  dót  l  »»'• 

i.-  r.tir.  n*  clA  « 
i  s  ii.  jii,r!f-.,i  ’  '*fT»A  *rr 
.«  .  •  cIamiíi  um»  dr 

ou  rr  t*r;  mi  h*»ir»»rr*tau- 
hri'*. *  ”  ->r..v-ü  n»  «*»- 

•  it  .  «  .,:r.í»ri4  V».  arrri 

ir  *.i  '  •  «irhfi  ldo  d* 
*.-m)i  n  Hou  i  ^  a-Mt!'1 


RUA  SaO  CAiSTovaO  i?tt  is 
ms  -  iííM  -  «I5JU 


lo  tanibim  nitram  ?  mson 

•  na 

•  Niniutijã  a*  luva  \e  •- 

rn  *  »*r  .. . »% •  »r%  i  iit-  # 

•  om  um  ma^N.rr*»  F.*fr« 

j:\i  ij»  p«*i*  ájinio  rii  iim#»- 
ou  lijpnclortra 


TIRANDO  MANCHAS 


"«IJUlch.l  rir  #-sfrr- 

«r  um  prno  cm  th*  tildo 
uiíiwi  mortii. 


MUNDO 

FEMININO 


iiii|n,l'tante.  r,uundo  tn  nr 
uma  mancha,  e  n-Rilir  esaNi- 
lui-pte  o  proí  essi,  cilainudu. 
u-siuúi  o  imliendo.  seu-  qiv- 
rir  -uhMltuir  unia  cnisn  tuir 
oiilra.  Nân  e-oueeendo  disso, 
lento,  a  certeza  tle  que  eia 
*aii-.i  cumplcumcntc 


JA  lar  algum  tempo  que 
proiuetemoi  voltar  a  fa¬ 
lar  Mibre  a-  fuversas  manei- 
rn-  de  tirar  mnnehas.  Há 
um  mês  ntrnt;.  tralnmo*'  das 
roupas  dc  uma  maneira  gi¬ 
ra.  Ilotc.  (afaremos  sóbre 
uulriis  objçlo»  c  peças.  Al¬ 
guns  prnerssi,-  que  dat-em«- 
Já  lornm  ensit-ndus  há  algum 
leiitpo,  mns  achamos  que  »- 
k-ilnrn-  gostariam  de  ouvi- 
lo-  uilra  vez..  Acon-elhnmes 

qtl  •  esta  coluna  sela  . . - 

t, -id.i  i  uunrdnóa  para  qu.u- 
ipjer  emergêtii  ia. 

Tornamos  a  ripei  Ir  qur  o 


TAPÉTES 


Irara» 

Aiariro  • 
d*»  »»m*nntro  t 
»  prr 

OU«-  í«'  •rjm*i?<r 
rn»C“r«m»cAn  t 


r  .nh..  Múnr  n»  ojH»rtumd»d*- 
,rr  *ji ot ?  jrnir  ninhrrtda  r<** 

•  v: :  -  t  Sa  -  M>brr  »•  prtvTPAlN 

ncWi  nau  n  ri  r  ?^*  Vxnlid»  * 
•  al-dr»»  o»  tnrrr*»»" 


marfim 


9  Mfcnchàà  «All  «ti  »  la* 

M(i»»  « n  Atzuft  i»\tcrr;.»dlt 


O  viniuirc  t'Uiu.  i‘a1u;:i 
do  i  L.m  um  ou'  rlium  • 
VU  ii 4*  ytkint»**'  U. tiiUrni  tu» 
»>  maurLi/it  di  -Jiinlura. 


COURO 


MOVEIS 


•  Maitelia  de  gunliiiii  uma 
vnlhi-r  dc  rafe  tli  ItÇll- 
/fi.„  um  pire»  de  eau-  dc 
agn.i  E-frcgue  com  um  pa- 
na  l.inpu. 


gravatas 


NO  AKIVERSARK)  DF  SàO  OONCUO 


i  n;*»ii  i  .»  il«  aí  L*a-  *»* 

roinum  d» 
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PÚBLICO  PRESTIGIA 
CERTAHE  DE  VALENÇA 


INTERNACIONAL  PERDEU 
UM  PONTO  NO  CERTAME 


CAMPEONATO  DE  JUDÔ 
EM  DUQUE  DE  CAXIAS 


Herburf  Pinto,  Sendo.  «Ind»,  um  do»  atirador»»  do  tquloo,  ovldon- 
temente  que  »uo  edmlnlstraçio  vem  lendo  coroodo  de  pleno  êxito, 
mercê  o  conhecimento  do  iltuoceo  e.  «obretudo,  o  deieio  de  feier 
do  clube  umi  Instltulçeo  reelmente  è  olturo  do  eiporte  que  pre- 
tico,  ou  scje,  unlce  e  exclutlvomente  o  tiro  eo-elvo.  Dentro  d*»s» 
espirito  admlnlslrotlvo  e  esportivo  relnente  na  atual  diretoria, 
o  CCTN  vai  ganhando  uma  posição  mel»  destacada  no  seu  setor 
de  atividade. 

O  -stnmr  tio  Clube  de  Caça  c 
Tiro  na  Alnmõda  São  Boavcnlu 
ra  cuide.  nliá».  os  sócios  >e  eeu 
nem  jutra  »ua»  compe  lições  leni 
vido  alvo  tle  espeoial  atenção  do 
presidente  llerliert  Pinto.  Suas 
instalações  sofreram  importantes 
re  forni  is.  Inclusive  as  -tranchei- 
ras".  Conseguiu.  lambem,  o  diri- 
pente  do  CCTN  colocar  águn 
corrente  naquela  praça  de  es- 
porles.  e.  dcs»a  maneira,  os  ati¬ 
radores  e  os  visitantes»  não  te- 


O  Cumpeunido  de  Viilcnçn 
c.s  la  sendo  prestiRittdii  pelo  pú- 
blieo  local.  Por  ocasião  tio  co¬ 
tejo  Bcnflcn  x  Valem  lano  tia 
temporada  municipal,  tujo  re¬ 
sultado  final  foi  um  empate  dc 
dois  Ruis,  a  arrecadação  somou 
cerca  de  -II  mil  c  200  cruzeiro». 
Ví— sc,  portanto,  que  esta  ronilã 
no  ie.terlor  fluminense  ultrapas¬ 
sou  três  vezes  mais  ao  residin¬ 
do  financeiro  de  Portuguesa  x 
Canto  do  lllo. 


UÊIRAJARA  RAMOS 


Na  cidade  llumtnense  de  Du- 
qitc  de  Caxias  está  sendo  realiza¬ 
do  um  campeonato  de  Jtuló  e  tu- 
la-ltvre.  Trata-se  de  um  certame 
organizado  e  dlrlultlo  pela  Aca¬ 
demia  Lidcr.  A  icmpunltla  con¬ 
ta  com  a  participação  de  infan- 
lo-Juveoll  e  adultos,  sendo  que, 
de  acordo  com  a  programação, 
duas  noitadas  Já  (oram  dispu¬ 
tado».  No  próximo  dnmlttKti.  dia 
30.  o  campeonato  chegará  ao  seu 
final. 


Mais  quatro  partidas  das  mais 
Interessantes  ■movimenta  o  re- 
turno  do  campeonato  de  futebol 
de  Peirópolls.  O  Internacional, 
líder  absoluto  dn  tabela,  vem  cie 
perder  mais  uni  ponto  neste  re- 
turno,  ['esse  modo.  nos  encon¬ 
tros  realizados  tivemos  os  resul¬ 
tados  seguintes: 

INTERNACIONAL  X  RIO  BO- 
NITO  —  Estádio  do  Alto  da  Ser¬ 
ra.  Preliminar,  Inlernneinnal  3x1. 
Efetivo»,  empate  dc  1x1. 

PETROPOLITANO  X  RIO  PR«- 

TO  —  Estádio  de  Contas.  Pre¬ 
liminar.  Petrnpolilnnu  4x1.  Efeti¬ 
vos.  Pctropolllano  3x2. 

CRUZEIRO  DO  SUL  X  CEN¬ 
TENÁRIO  —  Eslãtiln  lio  .Morim. 
Preliminar,  Cruzeiro  do  Sul  7x1. 
Efetivos,  empate  tle  2x2. 

SERRANO  X  CORREAS  -  Es- 

tádio  do  Ingolhein.  Preliminar. 
Serrano  líxO.  EfeilvOS.  Serrano 

I  x  I 

CASCATINHA  X  SERRANO  — 

Estádio  tio  Oascalinhn.  Juvenis, 
Casenllnha  2x0.  Infantis,  Casca- 
tinha  2x1. 

PETROPOLITANO  X  COR¬ 
REAS  —  E-t.iiliii  de  Correas.  Ju¬ 
venis.  Pctropolllano  I  x  0.  In¬ 
fantis,  Petropoliiano  4x0. 


IOSWALPO  GOUVEIA  FILHO 1 

UNIVERSITÁRIO  FLUMINENSE! 

SEM  UM  AIFABETIIADOR,  COMPAREÇA 
i  UNIÃO  NACIONAL  DOS  ESTUDANTES 


ASSOCIADOS  DA  UHG  RECLAMAM 


Vinn  comissão  dc  assoe latlus  ig, 
fiosnilalnr  Gratuita  se  dirigiu  a  Ull  innnirev 
timilii  seu  dcsranlentamento  por  não  estar 
alê  hoje  funcinnandn  o  Hospital,  como  cr* 
de  se  esperar  e  como,  aliás,  chegou  n  afirmar 
sua  atunl  diretoria  por  ocasião  da  posse  do 
nóvo  presidente  José  Sayão  Lobato. 

Os  associados  teceram  críticas  também  a» 
fato  dc  o  então  Prefeito  Nelson  Gonçalves,  tu 
ocasião  du  fechamento  do  Hospital,  há  mais 
tle  um  ano.  mio  ter  tomado  a  mentir  provldên- 
eia  em  favor  ria  reabertura  do  Hospital, 
clusive  cortando  a  stilivençãn  dc  350  nilt  cru¬ 
zeiros  que  vinha  sendo  destinada  á  iihitlUilçáo, 

A  comissão  de  associados  considera  que 
Inmhctit  n  Grupo  du  Trabalho  rrlado  para 
ludar  medidas  que  devam  ser  adotadas  para  s 
reabertura  da  UHG,  está  demnrandti  cm  rum. 
prlr  a  missão,  receosa  de  que  a  culpa  maior 
possa  caber  á  própria  diretoria  da  instituição. 
Também  lamentaram  os  associados,  não  lerem 
recebido  qualquer  notificação  de  romn  estãn 
os  estudos  recomendados  para  a  reabertura 
ria  riIG.  o  afirmam  que  ja  há  dcsespèro  (|t 
uma  grande  parte  de  associados. 

A  comissão  exibiu  um  abaixo-assinado  con¬ 
tendo  mais  de  207  assinaturas  de  associados 
dn  I  IIG,  sob  o  cabeçalho  seguinte:  ‘'Nós.  aliai- 
xo-nssinados.  contribuintes  da  União  llusiuia- 
iar  Gratuita  —  considerando  que  o  Sr.  Vlgila. 
lo  Peixoto,  é  o  seu  idenlizador  e  realizador, 
considerando  inals:  que  durante  a  sua  ailmi 
nist ração  prestou  grandes  benefícios  k  popa 
Inção  ilèste  munleipio;  considerando  ainda  que 
a  LTIc;  está  fugindo  á  sua  finalidade  —  solé 
citamos  a  convocação  de  uma  assembléla  ge. 
ral.  |inra  recondução  do  Sr.  Vigilatu  Privo-.n 
á  direção  da  nossa  Associação,  em  henefli-ín 
,la  população  deste  municipio.  Volta  Rednmlz 
4  do  julho  de  11102”. 

O  abaixo-assinado  esii  sendo  encaminha¬ 
do  á  diretoria  da  UHG  pelos  associados  José 
Martins  Hiinios,  José  Dutra  Abrantes.  Sebas¬ 
tião  Manoel  dn  Sttv3  e  Dfllo  Borges  Oliveira 

Termináram  dizendo  que  melhor  oportu¬ 
nidade  dl)  que  esta  de  a  própria  CSN  estar 
disposta  a  adotar  todas  as  mt-didas  para  re- 

.  1  .  .  .. _ !iul  Iltff?  A  a.n.  fnl.s 


NITEROIENSE  ADIOU 
0  TETRACAMPE0NAT0 


O  campeonato  niteroiense  de 
futebol  leve  sua  decisão  adiada 
para  a  rodada  ilo  próximo  dia 
30  O  quadro  <h*  Niteroiense 
Futebol  Clube  recebendo  em  seu 
campo  a  visita  do  Fonseca,  ate 
então  lidvr  ahaoluto  na  tabela, 
surpreendeu  a  rapaziada  "earl- 
Jõ"  com  uma  vitória  espetacular 
de  2x1  Diante  tlisso.  portanto, 
a  rapaziada  da  Alameda  S.  Boa- 
ventura  terá  de  triunfar  sobre 
o  Pery  paru  chegar  ao  telra- 
campeonato.  Em  Prndotlha,  me¬ 
diram  fórçn*  Cruzeiro  e  Mariti- 
mn  nn  "mnlch"  número  dois  da 
tarde,  porém,  ao  final  dos  90 
minuto*  o  placar  final  acusou 
um  surpreendente  e  Justo  em¬ 
pate  de  trés  tentos  para  cada 
liando. 


OS  ÁRBITROS  E0RAM 
AFASTADOS:  90  DIAS 


1)  O  QUE  E  A  CAMPANHA? 

A  C.mtpanlm  vlo  All.ibeii/aç.ui  d*'  Adul¬ 
tos  c  uti)  movimento  que  vi».i  muhili/uf 
inicinlntcnic.  os  imitei ■sitarius  c  depois  tud.t 
a  população  com  a  litialidade  de  ensinar 
a  ler.  escrever  e  cutu.ii  •>  uma  parcela  tlç 
li  milhões  de  analfabetos  maiores  dc  18 
anos. 


FUTEBOL  DE -SALÃO  TEM 
UMA  RODADA  LOGO  MAIS 


O  Sr  Lalirtmlil  Durão  que.  em 
tão  boa  hora  foi  colocado  acer- 
laiIniiH-nlc  A  frente  da  Assessuria 
de  Arbitres  da  FFD.  está  dispos¬ 
to  a  realizar  um  trabalho  pruriu- 
tivu  c  organizado.  O  nóvo  dire¬ 
tor  já  começou  arrumar  a  cosa. 
pois  que.  comunicou  nn  presi¬ 
dente  António  Paredes  Nêltn  ha¬ 
ver  colocado  em  reeesso  |mr  MJ 
dias  ns  Juizes  Maj-cillo  de  Olivei¬ 
ra  e  Aeyr  Sampaio.  Os  rapazes 
I;. II ii ram  e.  em  eonscqUéncia,  le¬ 
rão  um  descanso!  Será  que  tnm- 
bém  José  Silveira,  que  faltou  nn 
JiVji,  União  x  Canto  du  llio,  vai 
entrar  cm  recesso?,.. 


'I  em  sequência,  hoje,  u 
campeonato  niteroiense  de 
futebol  de  salão.  Desta  fei¬ 
ta.  jogarão  os  quadros  do 
Manufatora  e  dn  Clulie  rios 
Subtenentes  e  Sargentos 
dn  Exército  em  cumpri¬ 
mento  à  tabela.  A  preli¬ 
minar  terá  inicio  ás  20  ho¬ 
ras.  Nos  últimos  encontros 
disputados  por  conta  do 
ecrtame  do  DXFS  tivemos 
os  resultados  seguintes: 
Universitária  t>  x  llumaltó 
4;  preliminar.  Universitária 
4x2  Fluminense  li  x  Clu¬ 
be  dos  Subtenentes  e  Sar¬ 
gentos  5:  aspirantes:  Flu¬ 
minense  \VO .  Campeão  5 
x  Manufalora  t);  prelimi¬ 
nar:  Manufatura  4x3.  Gra- 
goalà  5  X  Clube  Central  3; 
aspirante»:  Central  4x2. 


2)  PORQUE.  IMCIAI.MF.NTE 
VERSIT  \R10S? 


PiRI.l  UHl»l  üc*  CCM.I  ite'  .V  HM* 

limos  maiores  dc  Is  anus.  esitnlant  na  Uni¬ 
versidade  cctva  de  HW  mil.  ou  svi.i  sér».i 
de  0.31’»  daquele  lutai.  Alguns  uníversna- 
rios  la/.ctn  suas  releições  pur  CrS  2.00  c 
nada  pagam  pelo»  esiuilus.  Oticin  [ i ii.uk ia 
tudo  isso?  O  POVO.  Também  o*  lo  milhões 
de  analfabetos  que.  pur  lalta  de  eseulas. 
não  puderam  aprender  a  ler  e  escrever. 

Assim,  a  solidariedade  deve  substituir  o 
eguismu  e  retribuir,  embora  em  pequena 
parcela,  u  enorme  privilegio  de  ser  univer¬ 
sitário.  Ser  um  altahetizadu  e  entupi  ven¬ 
der  tudo  issu.  e  agir.  e  veueor  u  eumo- 


ÍNTIDADES  ESPORTIVAS 
DEVEM  COMPARECER:  SEC 


toadas  a  comparecer  na  Seção 
lie  Orçamento  e  Contabilidade 
■la  Secretaria  de  F.dueaçãn  e 
Cultura  para  tratar  de  assunto 
de  seu  Interesse.  Assim  sendo, 
de  flcórdo  com  proressns.  são 
as  se g  11  ml  es  —  31.727.  Moto 

Clube  rie  Campo- .  B.924.  Espor¬ 
te  Clube  Suburbano,  rie  Cant 
huel.  39(1.  Esporte  Cluhe  São 
João.  de  Castmiro  de  Abreu 
5  min.  União  d.‘  Guarõ»  Fntehol 
Clube,  de  Campos  22,159.  Co¬ 
mercial  Futebol  Cluhe.  de  t  ant- 
pn<  2.021.  Ténis  Clube  de  Ma- 
ene.  22.819.  Amparo  Futebol 

Clube,  de  Nova  Frlburgo . 

2I.I4R,  São  José  Atlético  Clube, 
de  Cachoeiras  de  Maeacú. 

12  712,  Marn.iuara  Clube,  de  Ni¬ 
terói.  21.438.  Santos  Futebol 
Clube,  dc  Campos.  5.082,  Mn- 
cabuense  Futebol  Clube,  de 
Campos.  25.777.  llapcmlrlm  fu¬ 
tebol  Clube,  de  Caxias.  29  613. 
Federação  Flumlrênu  de  Des- 
portos  30.142.  Espirito  Santo 
I  Futebol  Clube,  dc  Niterói, 
j  20  038,  Estréia  Azul  Futebol 
Clube,  dc  Itaperuna.  5.019.  Filo 
i  Bonito  Atlético  Clube.  (Ie  Itio 
Bonito  19  887.  Roya!  Esporte 
|  Clube,  de  Barra  do  Pirai. 


Está  marcado  para  o  próximo 
domingo,  dia  23.  o  nmi.sln.su  in¬ 
terestadual  rio  Olímpico  Futebol 
Clube,  de  Bom  Jesus  do  llaha- 
poami,  eom  o  quadro  do  Ribeira 


3)  COMO  SE  TORNAR  UM  ALFABli- 
TIZADO? 

ltiserc\éndu-se  nu  l  NE  e  I requent .indu 

um  de  seus  ettrso»  dc  prepur.iç.io. 


Junqueira,  dc  Minas  Gemi».  Tra- 
la-se  de  uma  tarde  futebolística 
dentro  rins  festividades  comemo¬ 
rativas  da  inauguração  das  no¬ 
vas  arquibancadas  da  simpática 
agremiação  bonjesuensc.  Nu  vés¬ 
pera.  sábado,  terá  lugar  grande 
baile  para  eleição  da  rainltn  do 
Olimpico. 


4|  QUAIS  AS  OUTRAS  FORMAS  DE  CO 
LABORAR  COM  A  CAMPANHA? 

ai  Indicando  lueais  onde  se  possam 
instalar  classes:  obra»  em  cunsirueáu,  ta 
velas,  sindicato»,  colónias  tle  pescadores 
escolas  de  samba,  associações  de  bairro: 
etc.,  qualquer  lugar  onde  se  possa  rcunit 
analfabetos. 


O  árbitro  Júlio  Fazzio  que 
funcionou  nu  direção  do  encon¬ 
tro  do  campeonato  friburguense 
reclamou  junto  a  FFD  providên¬ 
cias  para  o  -caso”,  fuce  haver 
feito  acusações  a  atletas  e  diri¬ 
gentes.  Agora,  porém,  o  senhur 
Ademar  Francisco  Combai.  pre¬ 
sidente  da  Ugn  Friburguense  de 
Desportos,  vem  de  informar  n 
eclética  qun  fortim  tomadas  as 
providência»  relativas  no»  desa¬ 
gradáveis  acontecimentos  decor- 
ridnr  durante  a  partida  Frtbur- 
go  x  Fluminense,  arbitrada  pelo 
Sr.  Júlio  Fazzio,  na  qual  lorain 
expulsos  tlois  logndores  azulinn» 
e  imlleiodo  n  técnico  désle  clube. 


Cumpriu-sc  mais  uma  rodada 
rio  campeonato  municipal  dc 
Marques  de  Valença.  Nas  parti¬ 
rias  disputadas  tivemos  os  resul¬ 
tados:  —  Santa  Rosa  1  x  Valcti- 
eiano  I.  no  gramado  do  “Lar 
Jo»í  Fonseca":  Rio  das  Flòros  2 
x  Avoniriense  2.  Rio  das  Flóre*; 
e.  Parapcuna  t  x  Olímpico  2.  cm 
Pnrnjieunn.  Com  ésles  escores  a 
situação  nas  trés  chaves  ficou 
assim:  Azul,  Coroados,  líder,  três 
ponto.»  perdidos;  Avenidense,  5: 
Parapeuna,  8;  Olímpico,  7;  e,  Rio 
das  Flores,  11.  Vermelha,  Monte 
Dmtrn.  7:  Rio  Prèto,  3;  Barroso, 


b  I  Comvnecntlu  a  outras  pessoas  a  aju¬ 
darem  :  fornecendo  material  didático,  de 
impressão,  dc  scet ciaria  clt. 


TURNO  DOS  BANfAPlOS 
TERMINOU  NO  SÁBADO! 


e>  dtuilgandu  a  Catimanha  p>-r  todas 
as  maneira»:  la/endo  earta/e».  tlamulu». 
faixas,  conseguindo  ptxigramas  de  radio, 
reportagem  em  |omãi»  c  revista»  etv 


Ilrrbrrt  Pinto,  prftltiunte  do 
Cluhe  tle  Coço  r  Tirn  rir  Ni¬ 
terói.  que  realizo  UM  trúhti- 
Iho  promissor  no  entitlade 
especializaria 


d*  Convencendo  o»  artallahetos  a  pro¬ 
curar  a  Campanha  c  nela  sc  alfabetiztu 


ENVIEM  NOTICIAS  E 
TABELA  DO  CERTAME 


Somente  em  outubro,  ao 
ji-  tudo  la/,  crer.  o  III 
smpcimato  Fluminense  F.x- 
a  rie  Amadores  scru  re- 
lictado.  Estamos  intorma- 
iv»  que  lorani  escolhidas 
-  datas  de  21  e  28  dc  ou- 
tbro  para  a  realização  du* 
,gos  sáo  João  da  Barra  x 
iteruí.  Os  dirigentes  do 
\f  c  da  mentora  san- 
anensc  s(  avistaram  no 
nn  da  semana  passada  cut- 


Pedtmus  as  lígus  do  interior  do 
nosso  Estado  que  nos  tmvluin  as 
tabelas  rie  seus  campeonatos  em 
andamento,  puis  que.  semunat- 
mt-niv,  divulgamos  a  programa¬ 
ção  geral  de  cada  domingo  em 
todo  Estado  tio  Itio.  e,  dada  a 
lalta  de  calendário»  municipais, 
algumas  cidades  não  tem  o  regis¬ 
tro  de  sua  atividade  dominguei¬ 
ra.  Além  disso,  os  clube*  e  as  Li¬ 
gas  podem  também  remeter  no¬ 
ticias  do  inu-réxn  dos  esportes 
cm  seu  Município.  A.s  cunespon- 
rièm-ias  devem  ser  endereçada» 
ao  jornalista  Ernesto  Luz.  reda¬ 
ção  dc  ULTIMA  OOItA,  Rua  Vis¬ 
conde  ilo  lilo  liranco,  353  sobra¬ 
do,  Niterói. 


f>  riandii  »ugeslõc 


Divulgue  o.»  seguinte»  »logjn 

"Você  c  altabeli/mlij.  Seju  allubcuzaüui 

—  Inscrições  nu  UNE  lotlas  •>»  noite- 

•Vamos  ulfubeti/ui  ’  —  Campanha  d 
Alfabetização  UNE-UME. 


Preliande  cm  iógo  nmi»to»o 
eom  o  Esporte  Clube  Lusitano, 
de  1  fauna,  o  quadro  du  Indepen¬ 
dente  Futebol  Clube,  do  bairro 
da  Estréia  do  Norte,  perdeu  a 
InvenelhiUdade  que  vinhn  os¬ 
tentando  há  alguns  meses.  Des¬ 
sa  maneira,  foi  derrotado  por 
5x2  pelo  antagonista.  Carli- 
ishos.  Natalício  e  Kélio:  Lano, 
Alcelr  c  Dermeval;  Tiâu,  Beto, 
GtlheMo,  Jorginho  e  Dário,  tor- 
mam  no  conjunto  vencido. 


>#######« 

CRAQUE  BANCARIO  DO 
MERCANBANK  í  PAPAI 

O  isr  do  atleta  Almtr  Montei¬ 
ro.  que  pratica  esportes  pelo 
Mercanhank  Atlético  Clube  e  de 
sua  çspò»;i,  Sra.  Guíomar  Nasci¬ 
mento  Monteiro,  encontra-se  em 
festa  desde  o  último  dia  12,  com 
o  nascimento  de  uma  menina  que 
receberá  o  nome  de  Cacia  Re¬ 
gina  na  pia  batismal.  O  casal  que 
re-iriç  na  Travessa  Norival  de 
Freitas,  3.  em  Niterói,  vem  re¬ 
cebendo  rmiiins  cumprimentos 


PUR  MAIS  QUE  SEL  TEM- 
PU  SEJA  ESCASSO  l-MA 
PARCELA  DF.LE  PODE  SER  DEDICADA 
À  CAMPANHA! 


LEMBRE-SE 


JOSÈ  CARLOS:  NÃO  TE- 
SHO  CANDIDATO  A  Mi- 

nha  sucessão  —  Em  jmmWEm. 

sucessivos  protiunciaincu- 
tos,  o  presidente  da  União 
Fluminense  dos  Estudou- 
tes,  académico  José  Carlos 
de  Almeida  t/otoi.  tem 
manifestado  a  disposição  >»  -  r  ;í 

de  não  interferir  a  favor  ' 
de  nenhum  candidato  à  -  J fitpxEQP 

presidência  da  entidade 
máxima  dos  universitários  atC.M 

fluminenses.  Essas  dedo- 
rações  sáo  de  um  certo  mo¬ 
do  oportunas,  uma  vez  que  diversos  cír¬ 
culos  procuram  dar  como  certo  seu 
apoio  ao  colega  Marcos  César  Filho,  sem 
dúvida  alguma  um  nome  superior  ao  cu- 
nhecido  oportunista  Ivan  Soide  e  ao 
inepto  Daraj  Improta. 


no  ESTADO  D0  RIO 
vote  em 

ADÃO  PtREIRA 


Si  VOCÊ  t  ELEITOR 

■a  GUIHIBIRI 
vote  arn 


deputado  estadual.  .Sáo  eles:  lsmar  Koringue 
Wnnllilo  de  Carvalho.  Nélson  Gonçalves.  Jn- 
Marques  Simões  Zleo,  Ely  Coulinho.  Bernarri 
henféllu.  .lesse  Oliveira.  Pr.  Joáu  Velloso.  t  lai 
tlio  Costa.  Jacaré,  Carmo  Soares.  Luiz  \h>rt 
ra  Netto,  llaroldo  Ulivelrn.  Murlllo  César,  t 
ser  Lemos.  Osmarn  Faria  Mr.  Kondon. 

—  Para  a  vlee-Preléitura.  a  cidade  b-m 
candidatos:  Dercide  Moitieirn  Liúiniaiáí 
Chiquinhn  Turres,  Rrasll  Itiogo.  'Vlariir  'telié 


candidato  n.*  401 
na  CAPITAL 


*  CENTRO 

*  NITERÓI 

*  MADUREIRA 


IMEDIATAMENTE  após  o  seu  retorno  ao  Rio  de  Ja  PraiO  Òe  Uma  Semana 
netro.  ontem  peta  manhã,  o  diretor  da  Carteira 

de  Câmbio  do  Banro  do  Brasil.  Sr.  Eleulério  Proen-  Informou  o  Sr.  José  Wlllensens  Jr..  presidente 
ça  reuniu  os  representantes  dos  Bancos  da  praça  da  Ból»a  dc  Valores  dn  Km  rie  Janeiro,  que  a  Car 
0  volicilou  o  rooperaçáo  rio»  me»  leira  rie  Câmbio  do  Banco  do  Br»*il  solicilnn  aos 

mos  a  fltn  de  que  as  taras  riu  do-  banqueiros  que  roopi-ras»em  na  eonlençàn  tia  laxa 
tar  no  mercado  cambial  não  »n  dn  riólar  nn  mercado  durante,  pelo  menos,  uma  se- 

■JOTffm  frr-sem  reflexzis  da  recente  rn»e  mana.  prazo  éste  que  devera  garantir  que  a  ron- 

política  G  resultado  fni  imediato,  juntura  finaneeir*  nán  sofra  do»  efeilns  rio»  rr 

innstnlando-se  |a  a  tarde  a  reres-  rente»  movimentos  grevistas  e  da  rnsç  politie»  eni 

Viaa|Jájl|yj|jv  são  taxa»  da  mnr-da  geral, 

reunião  rum 

da  Repiibllra  participou,  também, 
o  pre  ideirie  do  Banco  do  Rrasll.  Sr.  Ney  Galvio. 
que  se  comprometeu  eom  n  Chefe  dn  Govêrnn  a 
garantir  ao  setor  financeiro  particular,  condições 
normais  de  operação,  As  principais  medidas  con¬ 
cordadas  para  garantir  as  atividades  normais  são: 
cobertura  dc  encaixe  bancário,  se  nece-sário:  rnn- 
tlnua  estabilidade  cambial  para  a  Importação  dc  ar¬ 
tigos  de  primeira  necessidade. 


*  («mercado  financeiro  reagiu,  untem  de  acordo 
roru  a*  perspectivas  das  autoridnúc»  cambiais, 

logo  apo*  a  i-uulão  que  II, eram  roin  os  rsqiresen- 
Hmtes  dos  Banco»  auluri/adns  na  operação  de  cam¬ 
bio.  A  moeda,  no  merendo  paralelo  que  havia  alin 
gido  a  entaçáo  de  <T x  750  00  para  a  venda,  prla 
liarle  ri»  manha,  baixou  de  nuedinlo  v.nra  C.rS  735.00 
logo  apie  a  reunião  na  fartel-a  de  (  .uiiliiii  do  llan- 
eo  do  lir.a»il  Sas  primeira-  hora»  da  tarde  n  taxa 
caiu  ainda  :  na  is,  para  Cr5  705.00,  tendo  pernuaneririo 
•"-sir  uivei  até  o  tilo  oo  dia.  G  falo  de  destaqur  e 
que  todos  os  ipurudoii-  em  câmbio  du  praça  ad- 
nilleni  unánlmcmenle  que  sc  nao  fósse  pela  decla¬ 
ração  de  confiança  dn  llxmco  do  Brasil  para  o  tner- 
radn  financeiro,  lería  ocorrido  uma  inrontroliivel 
onda  de  especulação,  fl  ai  errado  do  dólar  livre,  para 
importação,  também  registrou  uma  modificação.  Até 
is  ||  horas  da  manhã  era  viriualnumle  impossível 
de  se  obter  a  moeda.  Depois  rias  12  horas,  com  o 
mcrrnilo  sob  garantia,  houve  boa  oferta  e  tomada. 

9  G  Gunsrlhn  Diretor  do  Consórcio  Técnico  Bra¬ 
sileiro  elegeu,  em  sua  última  reunião,  o  Dr.  José 
(.■(dagrnssl  Filho,  seu  presidente,  para  diretor  d» 
CAVO  —  Companhia  Auxiliar  de  Viação  e  Obra». 
I)  Cnnsiireio  ••  ••'•rio  de  19  eniprésa.s  dc  enge¬ 

nharia  pesaria  no  Pai». 

•  G  S(  cretariu  du  I  <-,uu rn  dos  Estados  Unidos  so- 
Its-itoii  ao  Congresso  daquele  Pais  a  aprnvaçao  ri<- 
'una  verba  de  doí»  bilhõe»  de  dólares  destinados  ao 
f  ondo  Monetário  Inlernaeional. 


A  fotografia  gur  puhllcamos  r  ti  da 
futura  sede  própria  da  União  Fluminen¬ 
se  dos  Estudantes  gvc  poderá  vir  u  ser. 
em  breve  tempo,  um  dos  grandes  moti¬ 
vos  de  incentivo  ao  turismo,  na  terra  flu¬ 
minense.  Nós,  que  militamos  na  política 
universitária,  sabemos  os  sacrifícios  dis- 
pendidos  para  que  os  trabalhos  não  so¬ 
fram  solução  de  continuidade,  uma  vez 
que  os  últimos  ocupantes  do  Palácio  do 
Ingá  alheiaram-se.  completamente,  do 
problema,  numa  criminosa  omissão. 


O  quadro  dc  futebol  da  FF.M.  ontes  a 
um  amistosa  realizado  em  Juiz 
contra  a  Associação  Atlética  Baucoino-11- 
no  Estádio  do  Titpinambás,  termínaiiac 
peleftt  sem  abertura  dr  contagem.  rfí*y  ' 
cnttdu-sf  a  perfeita  disciplina  dos  ait 
tas  e  a  boa  conduta  técnica.  Em  péj  u 
ton  Gll,  diretor-secretário :  Fernando  tu- 
Santos  Pinho,  diretor-presidente:  foga- 
dores:  Geraldo,  Romeu,  I saias,  Bnrn t  • 
Ruy,  José  Américo.  Caetano.  Mor  ilo.  At'1' 
nha  e  o  técnico  Alexandre  dc  Olieei>> 
um  craque  do  passado,  uma  exper U  u  ■ 
fio  presente.  Agachados:  Chiquinhn.  Moa' 
cgr.  Gaspar.  Clcy,  Nivaldo.  Nclo,  í,rf0"; 
e  o  massagista  Pedro  Elias.  Integram  ■ 

ti  e,n  hnl-rntln  /IV  tlirltlPIttCS  a11' 


SUDENE  Racionalizará  Invesfimenlos 


Estarao  reunido*  amanhã,  nn  Recife.  Iodos  os 
representante»  estaduais  do  Nordeste,  Junto  à  SU¬ 
DENE.  assim  como  os  (la  CIIESF,  D.NOCS,  Baneo  rio 
Nordeste,  Vale  do  Rio  Doce  e  várias  classes  produ¬ 
toras,  para  deliberarem  sobre  medidas  contida»  no 
Plano  Diretor  da  SUDENE  Na  pauta  dos  trabalhos, 
zlestacam-se  ns  seguintes  temas:  investimentos  nu 
Infra-estrutura  energétlea  e  sistema  de  transporte; 
prétnvestlmentos  destinado»  ao  melhor  ennherlmen 
to  de  materiais  c  do  elemento  humano,  rarionnli/a- 
ção  dos  investimentos  no  sistema  produtivo;  investi¬ 
mento  de  earati-r  social. 


FMI  e  SUMOC 


Informa  a  SUMOC  que.  em  vista  do  seu  diretor, 
Sr-  Otávio  Gotlvéa  de  Hulhói-.s,  se  encontrar  em 
Washington  onde  participa  da  reunião  do  Fundo 
Monetário  International,  ficou  determinado  no  en¬ 
contro  eom  o  Presidente  Goulart  que  não  serão  di¬ 
vulgadas  qualsqupr  novas  Instruções  da  SUMOC  só- 
bri*  política  cambial,  .■mie*  do  retorno  do  Sr.  Ho 
Ihões,  com  o-  resultados  da  reunião  do  FMI 


Esperamos,  no  entanto,  que  o  próxi -  1 
mo  Governador  tte  houver  eleições  i  dê  | 
especial  atenção  u  essa  ingente  reivindi-  B 
cação  universitária. 

■MMIIIIIIHtllimilllllHHIIIIIIIIIIHtllHMttlllll»»i||||HH«IM»ll|HimilllHlttinie 


Outro  aspecto  a  ser  analisado  lambem,  dtz  res¬ 
peito  a  Isenção  do  [mpósto  dc  Renda,  quando,  no 
caso.  o  contribuinte  estiver  realizando  atividade» 
fundamental-  par»  o  desenvolvimento  económico- 
»orial  do  Nordeste. 


PAGINA 


Quarta-Feira,  19  de  Setembro  de  1962 


HORA 


fOR  Incriv»!  que  poroç»,  nko  lirimM  n t«fa  «nhumi 

provA  clÀtticA  «W  ifAOCÍA  prémio,  •  qo«  tllit  HMtê  ApO€A  do 


j  Coutinho:  "Bob's  e  Ouaranle  Correrão  Desterrados 


MO  do  cnfó  do  espanhol  taltimos  rA- 
iic-nn-  com  o  treinador  Jorge  Couil- 
iihu  unm  novidade  para  nos  contar, 
onto  nos  disse: 

Depois  do  Chostrrlteld  tntorn  e  o  Lord 
unem  fnl  In  pnra  os  meus  boxes  Vou 
los  convctuuntemenlc  para  um  breve 
cioso  reaparecimento'*. 


—  "Tenho  dois  pupilos  Inscritos  nn  cor- 
rida  noturna.  Bob's  c  Qimmnte  IrAo  A  rala 
de  areia  com  chance  das  menores.  Todavia 
queru  alertar  os  turrtslas  que  Irei  desferrá-lo» 
numa  tentativa  dc  melhor  performance”. 

Sorriu,  arrumou  os  pés  no  estribo  da  bi¬ 
cicleta  e  para  finalizar  nos  foi  dizendo: 

—  "Quem  sabe  se  nAo  sAo  duna  pules  de 
du/.eiilos  que  véni  por  al.  Em  perfeito  forma 
élca  se  encontram  c  IrAo  depender  apenas  de 
se  adaptarem  sern  os  "sapatos"  nu  areia". 


Desferrados  no  Noturna 

Em  seguida  J.  Coutinho  féz.  qucstào  de 


J  COUTINHO:  "Na  areia  e 
desterrada»  acredita  que  as 
coisa»  Irân  modl/irar-se” 


CORRIDA  DE  SARADO 


12  Jardineira 

13  Oerâcca  . 
-  Suzuki  . 


g  —  Ar  13,20  heras 
r01  _  CrS  130.000.00 
(VARIANTE) 


4  511  I  4 — 8  Van  Chaiig 
•  511  1  9  Desolo 

7  58  I  10  Mustafá  . 


4  Areal  .  . 

3 —  5  Oootl  Byc  . 
8  Nespcr 

7  Laragonor 

4 —  8  Marro  Polo 

8  Moro  .  . 

10  Cafuné  . 


3.'  PAREO  —  A»  14  50  horas 
1.400  metro»  —  Cri  110.000,00 
(BETTINC) 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 

AGORA  TAMBÉM  SEM  ENTRADA 


|,oiui  Um*.  •  • 

I  llomardoniia  . 

,  4  Qiielúcia  .  . 

4  llnupbl"1'  .  • 

5  Xegrantma  .  . 
3  r,  l.icíii  .  .  •  . 

7  Rstlgin  .  .  • 
S  orncietle  .  .  . 
.  j  Foir  Klndness 
10  Serrellnba  .  . 

II  Slriart» 

j*  PAREO  - 
1)00  m»*r0» 


4.®  PAREO  —  As  15*8  hor*.  — 
1.300  matrot  —  Cri  150000.00 


-I  Proconsul 
2  Xexéu  .  . 
-3  Froter 

4  lltilfilcr  .  . 

5  My  Own  . 
-6  Zópo 

7  Dirigível 

8  (iuaranlert 
0  hatnnaz 

in  Dunnldn  . 
II  Ilustre 


«,®  PAREO  -  Al  14.50  horas 
1.200  matro»  —  Cri  150.000,00 
(VARIANTE) 


I  Siiudii 
*'  Anavlnn 
■2  Cambará  . 

3  Beaujolals 

4  Baixio  .  . 
■3  Rover 

••  Gelloso 
0  Génio  .  . 
-7  Boss 
H  flanssier 
0  llnmlel 


jVfour  lio  de  Almeida  çasta  imemamer.tr  ía  rarreira  do  ram 
hn'ii‘.  Irn  questão  de  nr'nreerr  •/ ur  a-  derr.B  f em  rhane 

pojllnc» 


-I  la*  íílrande 
2  Flrcln  .  . 
-3  Nolãrlo  .  . 

4  lindo 

5  Bnrlnvmtn 
-5  Mar  Verde 

7  Eucalipto 

8  PI  latos  .  . 
-0  Lago  .  . 

10  l.tixford  . 

11  Llnharensc 


COLOCAMOS 
N0  SEU  TV,  EM 
SUA  PRÓPRIA  CASA 
EM  QUALQUER  BAIRRO 
OU  SUBÚRBIO 


As  13,50  horas  — 
_  Cr»  200.000  00 

Rs. 

3  50 
U  58 
I)  58 


lAURiLIO: “COMBATIVO  VAI 
PASSAR  0  RECIBO”  NA  TURMA !” 


1_|  Gramado  .  .  .  . 

;  Convair  .... 
j_3  reréii  .... 
-  Combativo  .  .  . 
Cntpi  •  •  •  • 

3— 4  Corlaja* . 

5  Genro  •  • 

6  GlncerV  Cholee 

4- 7  Co»  Tloy  .  .  .  . 
s  Dampler 

0  Mister  lloudinl  i 
l*i  Ex-llotidlni. 

].«  PAREO  - 
U00  metros 

1  i  Tnbanevro 
2  Bismuto  . 

2  -3  lliiks.v 


9.°  PAREO  —  Asl7  70  horas 
1.300  metros  —  Cri  140,000.00 
(BETTING) 


7.®  PAREO  —  As  14  20  horas 
1.300  metro»  —  Cr»  130.000,00 
(BETTING) 


1— 1  Showy  .  .  . 

2  Beira  Alia  .  . 

3  Ivlcema  .  . 

2 —  4  Nanínha  . 

5  Gala  . 

fí  Minha  Morena 

3 —  7  Balada 

8  Polis-  .  . 

9  Melodia  . 

4— lh  Orelnnn  .  .  , 

11  Ráfia  .  .  . 

12  Prurna  .  .  .  . 
"  Fonteca  .  .  . 


1— 1  Otrn  Más  .  .  , 

2  La  Candura  . 

3  Muki . 

2 —  4  Linda  hei  .  .  . 

5  Zerumha  .  .  . 

6  Nolana  .  . 

3— 7  Aluiu  . 

8  Gond  Ryes 
•  I)  Goléa 
Ifl  Minha  llninha 

4— -1  1  lluncy  Ligbl  . 


5."  PAREO  —  As  15.20  hora» 
1.400  metro»  —  Cr»  llO.OOt 


Brascop  3G-290S 


■  I  Kslcio 
2  Snrapján 
-3  Valsnunr 

4  Cnrdnn 

5  Klang 

8  Comanehe 
7  Exirudor 


As  14,20  horas  — 
—  CrS  130.000  00 

Ks. 


Um  Profissional  Marca  o  Píonrama 


6  E-perlc/a  N  C  4  54 
4 — 7  lJt»Uimru.  J  Marc  II  60 

8  II  A  Raihid.  F  !•  F  "  1*  56 

9  Klar ■.  .1  M  Santo*  3  52 

5.®  Pareo  —  As  22  15  hora»  — 

1.300  metros  —  Cri  110.000.00 
(BETTINGl  K». 

J — 1  Vatapá,  M  Andrade  8  52 
■'  Za/o  \  C .  .  4  54 

2  Parara.  J  Fagundes  2  54 

2 —  3  Pliuebus,  S  Cru/  .  13  58 

4  TrístonllO,  F  Cone.  I  58 

5  Pnlarlstar,  A  Reis  10  52 

3— 8  First i ale,  A.  M.  Cam.  1  58 

7  Muscari,  J.  Necrel .  6  58 

8  llanteri.  J  Veiga  14  58 

9  Tio  Rainha,  1  Souza  7  >8 

4— 10  Belo  Amolou,  D  V  5  56 

11  Grão  Califa.  A.  Rlc.  9  56 

12  B"b's,  P  Funtuur»  .  3  54 

Kl  Mnquétm.  II.  Lima  12  50 

4.”  Páreo  —  As  22,50  horas  — 
1.300  metros  —  CrS  110.000.00 
I  BETTINGl  K». 

1 —  I  Gelboé,  J  Ramos  ..  1  56 

I  2  llonlem,  I.  Conr  12  58 

3  Ze  Carlos,  N.  C.  .  5  54 

2 —  4  Don  Pele.  J  Fag  8  54 

1  5  llurllncham.  A  Ciliv.  4  56 

8  Divinum.  O  Mae  .  1 1  56 

3— 7  Rápido.  .1.  Grai.a  3  58 

8  Zinibo  D.  Nelso  2  34 

9  Arelerndor  H.  A.  P.  9  56 

4— 10  Rlson.  O  Ricardo  6  58 

11  Ze  Çurlhora  .1  T:n,  lo  56 

12  Inferem  -al.  F  P  F*  7  56 

13  Sake.  X  C  I  58 


.•  Pareo  — 
1.300  melro» 


Você  htfti  crédito  na  Cruzeiro  do  Sul 


noliiniR  de  nmanhá  escolhe 
.1.  P.  Silva  p«r:i  indicar  u> 
barbadas”  da  programação. 


PARA  a  corrida 
mos  o  ginete 
mais  prováveis 
Ei-las: 


Bela  Tamar  —  Passion 


Grau  Princesa 


Baluua 


4-10  Gai-  Lave,  Excluída  2  .'6 
Jl  Keiii  Tamar.  J.  Mae  •  52 
"  Laikn,  A-  Hodeeker  1  54 

As  20.40  horas  — 
—  Cri  150.000.00 
Ks. 

1— 1  G  Princesa  I),  P.  S.  6  57 
2  llannclita  P.  Font.  2  57 

2— 3  IíIIsk.  A.  Bolinii  1  57 

4  O.  Queeti.  J,  Nog.  5  57 

3— 5  Blimdlf,  A.  nu-ardo  4  57 

8  Su/ana.  M  Andrade  8  57 
7  Marque/a.  L.  Aeuna  7  57 

4 —  8  Bonança.  F,  Mala  3  57 

9  Mal iz,  A.  M.  Cam  10  57 

10  Nova  Dclli,  A.  Ilod.  9  57 

3. "  Páreo  —  A»  21.10  horas  — 
1.200  melros  —  Cri  150.000.00 

Ks. 

1 —  1  Ginga.  A.  Bolino  !d  57 

2  Poesia.  .1.  Sou».»  2  37 

2— 3  Halonn  I  Sou/n  9  57 

4  llolrér  I..  Aeuna  11  57 

5  Oleira  A.  Saldanha  ■  37 

3— 41  U.B.C.,  A  Ricardo  5  57 

7  Olyra,  O.  Rieardn  7  37 

8  Carhueha  1.  Oliveira  1  37 

4— 9  B.  du  Bois  L.  Aeuna  3  37 

10  Roso  Itouge,  O.  Mae  8  37 

11  Novata.  M.  Niclov.  8  .37 

4. *  Páreo  —  Às  21,40  hora»  — 
1.300  metros  —  Cr»  110.000.00 


Vulapa  —  Belo  António 
Uisoii  —  (iellioé 
Arestu  —  Sbibo 


2.®  Parco  — 
1.200  metro» 


Agora  Voei  pode  voar  pek> 
Cruznre  e  /Vaco,  um  serviço 
especial  de  crédito  para 
moí  TÍagem  a  errai ... 


Procura  nOMO  Açên- 
óo  •  voei  v«fé  co¬ 
mo  i  Wcil  voor  po¬ 
lo  Cruxeiro  a  Prazo 
—  um  slitemo  d* 
crédito  criodo  ee 
peciobnent*  poro 
rocé  ... 


PROMOÇÃO 
DE  VENDAS 


J  Martin»:  "Qunii  sabe 
te  tçtra  ndo  i  r» ha  a  »ur- 
preender  desta  /cita". 


lima  p*f itruj  entrada  C  • 

restante  em  preslcfõei  ruatu 
que  por/  paga  sem  sentir!  — 


Firmo  de  òmbito  nacional,  visando  aumentar 
o  seu  quadro  de  Vt-ndcdores  Autônomos,  admite 
funcionários  civis,  militares  ou  autárquicos,  e  dc 
grondes  empresas  que  disponham  de  algum  tempo 
para  nos  representar  em  seus  locais  dc  trabalho. 

Não  necessita  prática,  domos  amplas  instru¬ 
ções  c  cobertura  Publicitares,  o  que  possibilita 
ganhos  mensais  acima  de  CrS  60.000,00.  £  ne¬ 
cessário  boa  apresentação  c  dinamismo. 

Tratar  com  documentos,  á  Rua  Gonçolve» 
Dios  n.°  17  —  Centro. 


SERVIÇOS  AÉREOS 


CRUZEIRO  DO  SUL 


Sempre  uma  boa  viagem 


1— 1  Zelo.  J  G.  Silva  .. 
"  Xlba,  F.  Maia 

2 —  2  Glehmòre.  F,  Cone. 
"  Mosco  F,  Estevcs  .. 
3  Entlr,  W.  Mi-irelles 

3 —  I  Filco,  A.  Bolino  .. 
5  Zoluto,  M.  Henrique 


—  "Montarei  apenas  flui¬ 
ra  que  é  um  a/ar  tenta- 
dor"  —  nos  disse  o  Jnvem 
ginete  .1.  Martins,  popular 
"Zèquinha"  nn  matinal  de 
ontem.  E  prosseguiu: 

—  "Trata-se  de  uma  égua 
que  neeessllti  ser  levada 
com  muito  Jeito  para  não 
sentir  dos  dotlhls.  Não  pus- 


PARA  SENADOR 

mtUO  VIANA 


PARA  DEPUTADO  ESTADUAL 


As  Rivais-Favoritos 


Perguntamos  ao  J,  .Mar- 
llns  quais  seriam,  as  mais 
sérias  rivais  dn  sua  condu¬ 
zida  no  páreo  Inicial  da  no¬ 
turna.  De  pronto  foi  com¬ 
pletando: 

—  Na  lôgicu  deve-se  dos 
l/iear  dois  nomes:  Passion  e 
Vicunhn.  Ambas  em  perfei¬ 
tas  condições  e  cnm  amplas 
possibilidades:  do  vencer. 
Todavia  a  minha  esperança 
e  enorme  e  se  depender 


PARA  DEPUTADO  FEDERAL 


PARTIDO  DEMOCRATA  CRISTÃO 


CIGARROS 


V7 

L  -.V  • 

[m] 

«Kjfj 

Ml 

Noite  de  Gala  do  Futebol  Mundial 


:  Hoje  às  21,30  Santos  x  Benfica  no  Maracanã 


SANTOS,  MtlHOR 


AMÉRICA  DO  Süli  UNFICA,  MtlHOR  DA  tUROFA 


PONTO 


DE 


VISTA 

ALBCMT  LAURCnç, 


TODOS  OS  TEMPOS 


Enquanto  Coeta  Pereira  afirma  ser  di/icil  jogar  por  que  a  confusão  tio  tornozelo  nãn  lhe  permitirá  atirar-se  ao  elido,  Fer¬ 
nando  Ultra,  que  prepara  o  goleiro  Rita.  diz  ser  quase  impossível  ratar  o  Santos  aqui,  confiando  em  ganhar  lá.  (Foto  de 

Demócrlto  Bezerra) 


Santos  Benfica  jogaram  duas  vises,  ganhando  as  duas  os  brasileiros.  Mas  a  equipe  pnrtu- 
*  gu  isa,  hicampetl  da  Europa,  tem  grandes  craques,  como  Coluna,  por  exemplo,  na  foto  lu¬ 
tando  com  Calvet.  O  j ôgo  de  hoje  deverá  ser  portanto  o  maior  de  todos  os  tempos  entre 

equipes  de  clubes. 


AS  EQUIPES. 


SANTOS:  — Gilmar;  Lima,  Mauro,  Calvet  e  Dal- 
mo :  Zito  e  Mengalvio ;  Dürval,  Coutinhc,  Pelé  e  Pepe. 

BENFICA:  —  Costa  Pereira  ou  Rita;  Angelo, 
Raul,  Humberto  e  Cruz;  Cavem  e  Coluna;  José  Au¬ 
gusto  ou  Augusto  Silva,  Águas  ou  Santana,  Eusébio 
e  Simóes . 


ESPERANÇA  DO  BENFICA 
E  VENCER  EM  PORTUGAL 


ARBITRAGEM  PARAGUAIA 


FERNANDO  Riera  dirigiu  treino  individual  de  20 
minutos,  eom  apenas  os  goleiros  batendo  bola 


BARROCA  (  MELHOR 


O  tno  de  arbitragem  neutro  de  Santos  x  Benfica  ser* 
compòsio  de  três  "referees"  paraguaios,  pertencendo  ao 
quadro  da  FIFA ;  o  8r.  Rübena  Cnbrera  scra  o  juiz,  assis¬ 
tido  por  Wencealau  Zarate  •  l6ldro  Rftmire?.  Alvarez  eomo 
"bandeinnbn.s". 


JÔGO  COMEÇA  AS  21,30  H 


Depois  da  execução  dos  hinos  nacionais,  o  "kick  off”  do 
lôgo  bsntos  x  Benfica  *erã  dado  exatamente  as  21. .10  hora-. 
Às  19,30  horas,  será  disputada  uma  preliminar  opondo 
UH  quadros  dos  Fuzileiros  Navais  e  do  I  o  Distrito  Naval. 


depois  da  ginástica,  mas  disse  que  só  hoje.  após  a 
revisão  médica,  vai  poder  escutar  o  time  do  Bonfi- 
ra  definitlvnrncnlc.  Está  com  vários  problemas  de 
contusões  e  cansaço  do  jogadores,  não  podendo  se 
guiar  ainda  sôbre  o  onze  para  a  dura  luta  que  consi¬ 
dera  ser  a  desla  noite  com  o  Santos. 

O  goleiro  Costa  Pereira  voltou  a  sentir  *  con¬ 
tusão  nn  cotovelo  e  declarou  a  UH  que  acha  melhor 
não  jogar.  Confessa  que  "sem  tranquilidade  e  con¬ 
fiança  absoluta,  é  perigoso  enfrentar  time  Ião  forte 
e  tão  poderoso  como  o  Santos”.  Disse  ainda  o  extra¬ 
ordinário  goleira  que  vai  ler  que  "se  atirar  nos  pé* 
dos  atarantes  a  todo  instante;  sair  do  gol  sempre 
c  voar  demais,  sendo  Impossível  resistir  a  tantas  "que¬ 
das”,  Afirmou  que.  se  jogar,  não  ficará  o  tempo  lo¬ 
do  »  atuará  apenas  alguns  minutos,  poii  tera  ccrte- 
•a  de  que  não  vai  aguentar  multo. 


Uma  das  grandes  mágoas  de  Costa  Pereira,  rn- 
mo  cie  mesmo  revelou,  é  não  (er  ainda  enfrentado 
o  Santos.  F.m  Vila  Belmiro  íSanlos  3x21,  éle  eslava 
roin  joolho  contundido;  no  jógo  em  Paris  (Santos 
tixti  também  eslava  mnchucndo  c  hoje,  que  acha 
ier  impossível,  e  mesmo  mais  aconselhável  não  jo¬ 
gar.  Costa  Pereira  diz  que  sente  não  estar  presen¬ 
te.  Falando  sóhrc  o  suplente  Rila.  diz  que  é  bom 
valor,  lutador  e  ativo,  mas  que  Barroca,  arqueiro 
qne  não  veio,  ê  melhor  para  sua  reserva. 

Com  bom  número  de  ginástica,  sem  que  hou¬ 
vesse  treino  de  futebol,  apesar  de  alguns  baterem  na 
bola  por  conta  própria,  Fernando  Illera  apresentou 
seus  problemas  que  só  poderão  ser  resolvidos  hoje: 
Costa  Pereira,  no  arco;  Aguas  ou  Santana,  no  ata¬ 
que:  7.é  Augusto  nu  Augusto  Silva,  nn  ponta  direi¬ 
ta.  Riera  escalou  o  lime  com  as  dúvidas,  informan¬ 


do  essa  formação:  Costa  Pereira  ou  Ritn  —  Angelo. 
Raul,  Humberto  o  Cruz  —  Cavem  e  Coluna  —  Zé 
Augusto  ou  Augusto  Silva,  Aguas  ou  Santana,  Eu- 
zébio  e  Simóos. 

Fernando  Kiera.  ex-treinador  do  escrete  chileno 
e  hoje  técnico  do  Benfica,  comentou  que  conhece 


muito  a  força  e  o  poderio  do  futebol  brasileiro, 
como  ainda,  a  categoria  do  Santos.  Adia  que  é  )6- 
go  dificílimo,  para  o  Benfica,  mas  sem  o  múihi  rir 
lr  para  luta,  apesar  de  admitir  a  vitória  dos  brasi¬ 
leiros: 

—  "Nossa  esperança  t  vencer  lá  em  Lisboa.  Fa¬ 
tor  campo  sempre  Influi,  embora  o  quadro  do  Beii- 
fica  seja  Internacional  mente  o'xpcriente  e  venha  su¬ 
bindo  de  produção.  Mas  a  capacidade  rio  Santo*  •’ 
grande  e  não  podemos  esquecer  tão  importante  c 
fundamental  detalhe.  É  jógo  que  nos  exige  todos  os 
cuidados,  inclusive,  paia  tenlar  surpreender  o-  bra¬ 
sileiro*  em  sua  própria  casa.  Aqui  será  difícil 


CONTRA-ATAQUE 

JOAO  SALDANHA 


ORA  BOLAS ! 


NO  dia  dois  dèste  mês  •  i 
ssnhor  Djalma  Nogueira, 
então  Diretor  de  Futebol  do 
Botafogo,  «  meu  amigo  inti¬ 
mo,  esteva  em  minha  casa,  a 
noite,  e  me  propôs  que  vol¬ 
tasse  a  dirigir  o  time  de  fu¬ 
tebol  do  Botafogo.  Estevom 
presentes  outros  amigos. 
Respondi  que  não  tinha  ne¬ 
nhuma  intenção  de  sair  da 
"Rádio  Guanabara”  t  de  UH. 
Djalma  externou-me  então 
que  havia  uma  série  de  pro¬ 
blemas  e  incompatibilidades 
em  relação  ao  treinador  Ma¬ 
rinho.  Ante  um  fato  que  me 
pareceu  consumado,  pergun- 
tei-lhe  porque  não  contrata¬ 
vam  Aimoré  Moreira  a  quam 
reputo  um  dos  melhores  trei-  . 
nadores  de  campo  do  fute-  , 
boi  brasileiro.  E  me  foi  res¬ 
pondido  que  a  idéia  de  Al-  | 
morè  era  muito  bem  rece¬ 
bida  no  Botafogo.  Pelo  que 
I!  nos  jornais,  posteriormen- 
fe.  negociações  foram  enga¬ 
tilhadas.  A  conversa  foi  até 
altas  horas  da  madrugada. 

As  oito  horas  da  manhã  do 
mesmo  dia,  estéve  lã  em  ca¬ 
sa  Renelo  Estellif»,  também 
intimo  amigo  meu,  e  relatou-  j 
m»  que  em  conversações  eom 
o  senhor  Sérgio  Darcy,  acha¬ 
ra  que  eu  deveria  voltar  a 
dirigir  o  time  do  Botafogo 
Respondi  a  mesma  coisa  que 
havia  dito  a  Djalma  Noguel- 


Testes  Garantiram  Presenças  rfe  Mengalvio,  Mauro  e  Dalmo 

SANTOS  VAI 


COMPLETO  A 


“BATALHA” ! 


MENGALVIO.  Mauro  •  Dalmo  nada  sentiram  durante  o  trei¬ 
namento  que  u  Santos  realizou  na  noite  dc  ontem,  no  Ma¬ 


racanã  c  assim  tem  certas  suas  escalações  na  equipe  campeã 
sul-americana  nn  partida  desta  noite,  contra  o  Benfica.  Segun¬ 
do  o  técnico  Lula.  o  Santos  jogará  assim:  Gilmar:  Lima,  Mauro, 
Calvet  e  Daimo;  Zito  e  .Mengalvio;  Dorval,  Coutinho,  Polé  e 
Pepe. 

INDIVIDUAL  E  "PELADA" 


Um  individual  e  uma  " pelada *»  bastaram  para  deixar  o  Santos  em  "ponto-dc-bala"1  para  hoje. 


UM  UNTOS  i  BENFIU 
MM  A  HISlMu 


NAo  hú  no  nionienio 
lhttr  Jógo  pnrn  se  Ver** 
mundo  inteiro.  m»|qr£Í 
paru  Imaginar,  maior  í'1 
inculo  pnrn  conrcbr,-  T 
O  titulo  de  Campeio 
Mundo  de  clubes  L  V1 
dc  lun  lado  o  camp^ó? 
americano  oflcinl,  „  c,** 
r:  c--  ,<'on>  «mi  extracX 

rio  Polé  e  todos  SOus  f.  ' 
ordinárias  e  o  ni  p  „ ,, 
Inclusive  ninis  seis  rí* 


peões  mundlnls  —  ' 


Mauro.  Zito,  Menpálvip 

tv»  n  rv.iiH.xu,,  • 


pc  c  Coutinho  —  (lo  ”1 

lí»ri  lrtfín  n  l\l,w.... _ • 


trnlndo.  O  bleampeân 

ftlnl  riu  TTi  ■  r/  w.  'll 


cifil  da  Europa,  n  B(.ur^ 
de  Llslicm,  com 
fnmasTiv  •'siTMcbmrii- 
Imtn.  Busébio.  Jn-.é 
Agttns.  Simões,  Cnveni  Cru 
Anseia.  Costa  Peroir» 

Brnsll  p  Portugal.  !ls  t|..u 
nnçóes  irmás.  souberam  ccé 
quistar.  enrin  uma  tia  Z 
continente,  a  hegemonia  » 
dlscutidn  tio  mais  paB1.u! 
dos  esportes  r-:  o  contram 
dos  seus  rnmpeóes  oram,!, 
u hm  peleja  mnetifrirn  Á 
mais  alta  qualidade 
cu.  renlmnnle  inrxqipthti 
só  serin  neto  cnrátei-  hlstô 
rleo,  nols  será  .t  nrlmelri 
vez  que  será  disputado 
Brnsll  um  jógo  valendo  jkj, 
titulo  mundial  de  clnl*.. 


Claro  que  n  Sumos.  |ocac. 
dn  prátlcnmenir  -rm  (-jq> 
é  o  favorito  lógico  dn 
bale.  Mas  temos  ceriey»  q 
que  os  craques  teirbináu, 
irão  anrnreeudei  ■<  mnlw;i 
tia  torcida  do  Mer.icuni  jj 
lembrámos  oiio-in  è;-ve>  ij-j, 
úl limos  jogos  Brasil  x  pé. 
tugnl.  de  prrnararf-n  íj 
“Mundial”  do  Chile,  eo  pj. 
enembu  e  no  Miirarani.  en- 
Inmenle  n  6  e  !)  de  mnlnij. 
timo,  quando  n  “  Seleção  j, 
Ouro”  só  ganhou  por  2  s  1* 

1  n  0.  no  térmo  de  hniaUn 
renhidas.  Naqueles  dia».  q 
astros  do  Benflra,  em  parti- 
eulnr,  deram  uiivi  draincv 
tração  lirefutável  ria  jt-jí 
maturidade,  qualidade  r  st. 
toridnde.  em  todos  os  dontl. 
nior  do  logo,  rio  nóvq  foo. 
hol  de  Porlucal  K  o  Rumei 
terá  que  mostrar--!'  <nh  «i 
nsner.to  mais  sedutor  r  et- 
eíente  para  rt.nqitW.ir  -unt 
vl'órln  tndlsocnsftvel  niri 
poder  abordar  o  seewiáo  g- 
eo  em  Lisboa,  cio  dia  11  fi 
outubro,  em  boa  sinitth 
moral  e  material  j 


Feli7méll1e.  sftlvn  liagrt- 
visto  dn  último  momento,  o 
cnmneão  brasileiro  Irii  Apre¬ 
sentar-se  ho|e  it  nnl'e  ta 
si m  fnrmseân  civnoleM  ir- 
almenle  ótima,  tm  »  «« 
Gilmar:  Lima  Maura.  CM- 
vet  e  Dalmo:  7lfo  f  MurtV 
vin:  Dorval,  Cn-oinV.  Pfll 
e  Pepe. 

Quanto  nn  Bento  Wtioi 

a  imnressáo.  . . . 

que  Fernando  ffi<".a  irs  t*r.-| 
nnr  n  trio  renlra'  a'»rwit* 
"coloiired”  S  u  n  inin-pié- 
tun-Colunn.  ficando  Arai 
de  fnrn,  nor  má  roiuheíio  8- 
«ira  e  menor  con  ■  •dade  it 
e-inrdoeán  ao  "so-'-!*"1  *íl 
lernico  rh't"ho  n  r  ‘‘t 
"encarnado"  -r"  irnsMl 
o  scmUntê'  Ppd'i 

nn. . .  qsi. 


I  ou  Rltal:  All"e''  tPt* 

Humberto  e  era*  C»rMii 
Coluna:  José  éuauítn  'i 
J»iiausto  phva  i.  S"''t«in 
Acuas» .  Fusétdn  -■  «tmí» 
Atuando  em  "r-n-f  ra 
maimção  nor  ?om.  tçnat  «a 
Fanios.  stf"nndn  no»  dec*i* 
roii  o  nmlen  Riera 
Só  fica  fazer  '"'tos  pv»  • 
trio  de  nrbltrnnem  paranW 
(lima  escoilia  oe'o  menn-f1- 


qulsital  aflinuir-se. 


cnmente.  à  altura  tlp  1!-‘ 
peleja  dc  tnmnnhn  imP^ 
tftncln.  n  fim  que  esta  ip-- 
te  numa  grandiosa  manll’'* 
tacnn  dc  nmbtnrle  espetu'* 
luso-brastlclrn  e  num  r‘P 
táculo  maravilhoso,  ti'11* 
dos  dois  grandes  udversnaú 
em  presença.  autéuUc' 
tn  c  festival  do  f \i i  etiol- 


Durante  uma  hora  os  sanlistas  se  exercitaram,  realizando 
inicialmcnte  uma  ginástica  que  teve  a  duração  de  35  minutos. 
Todos  os  jogadores  participaram  do  individual  e  a  seguir  hou¬ 
ve  unu  -pelada"  dc  meio-campo,  lendo  Gilmar  ficado  de  fora, 
treinando  separado  com  Lula.  A  parte  de  conjunto  do  ensaio 
durou  15  minutos  e  terminou  4x3  para  a  equipe  de  Pelé,  que 
contou  além  dfease,  com  Dorval  (goleiroi.  Coutinho,  Mcnaál- 
vio.  Pepe,  Pagão  e  Lima.  No  oulrn  time  treinaram  Laércln,  Zito, 
Calvet.  Dalmo.  Olavo,  Mauro  e  Heimílton.  Os  gols  foram  mar¬ 
cados  por  Pelé.  Mcngálvio,  Pepe  e  Pagão  para  um  lado,  e  Cal¬ 
vet.  Dalmo  e  Pelé  entra  num  tiro  dc  Pelé.  Hoje  os  santistas 
descansarão. 


No  dia  seguinte,  é  noite, 
Renato  vollou  á  minha  casa, 
|á  anfão  eomo  Diretor  do  Bo¬ 
tafogo  #  repetiu  a  proposta 
d*  véspera. 

Respondí,  esídrntrmente,  » 
mrsm*  colsn.  r  p*dl  mi-smn  qor 
nSn  Insistisse  mais.  Prpois  ills- 
1n.  v-ir  umas  cinco  nn  sets  vt- 
tm  n  sssiintr,  snltnu  â  bali* 


Falta  Muito  Pouco  Para  o  Acordo 


I»M  mflUflK  N-riHM, 


Mff I -4 a,  rii  já  eslava  faria  rtr 
Pfnwr  «jiir  uto  ludo  pttava 
(Winit  h  .iinrntr  rncrrt  ado, 
qu.^ndo  ODtAtn.  nj  ‘‘Tribuna 
dA  Imprfnw".  II  qur  o  j»mJ- 
drnfp  dn  H(ilafo|<i  "»póa>kp  a 
ld*U  d  t  mlnh.t  contra  taçáo”. 


Amarildo  Não 
Vai  Sair  Mais 


MENGALVIO  DIZ  QUE  QUEM  TEM  PELÉ,  ZITO,  ETC.  NADA  TEM  A  TEMER 

"EXPERIÊNCIA! 
A  NOSSA  ARMA" 


De  LUIZ  VALtRIO  MEINEL 


APENAS  dois  milhõet  d»  cruzeiro*  eepnrem  Amarildo  do  Bo- 
laíogo.  Difvrercc  mínima  para  o  vuitn  das  duas  proposta* 


a  que  Indica  a  permanência  do  atacante  em  Genrral  Scveriano. 


QUANTO  QUER  E  QUANTO  DA 


Ac-ira,  pergunto  eo:  retos: 
Qual  rnnlratação?  O  que  t  que 
en  lenho  eom  Isto?  O  que  de¬ 
vo  pensar  de  dois  diretores  do 
Rol» ro»o  que,  dentro  de  mt- 
nh*  rase,  nernm  propor  exans- 
tltamenle  minha  volla  ao  rlu- 
be? 

Pelo  ccnhrsimento  multo  In¬ 
timo  qne  lenho  dos  dot«.  de 
multo  lonia  dau,  sei  que  ja¬ 
mais  desempenhariam  no  Hotc- 
fo»o  on  era  qualquer  parle  o 
papel  de  "fanloehes"  de  uma 
administração. 


Aniartldn  quer  10  miihóe3  de  rru/eirus  de  luvas  e  n  Botafo¬ 
go  Jé  ofvrrceu  oito  milhõi-..  Antes  disso,  houve  a  participação 
rip  um  advogado  contratado  pelo  Jogador  para  defender  *ua 
transferência  para  a  Itália.  E,  em  seguida,  a  visita  rle  rilngen- 
i es  dn  Botafogo  ã  residência  da  ,rmã  mais  velha  de  Amarildo, 
para  ajudar  a  impedir  a  saída  do  craque. 

fNpcra-çc  que  hoje  tudj  esteja  resolvido  satisfatoriamente. 
•  mbnra  um  emissário  do  ".luventus"  continue  aguardando  o  des¬ 
fecho  dos  acontecimento*  para  levá-lo  ronsigo  á  Itália 


—  "Primeiro  hnll.eom  n  pé  direli.i  nu  chão.  Náo  senti  nada. 
Duianie  tórla  a  ginástica  também  náo  me  dneu  o  tornozelo. 
Depois  i-htil >-■  a  eo,  com  vontade  e  continuei  sem  senllr  a  con- 
tusun.  Antes  assim,  pois  lúar  de  fora  num  jógo  eomo  esse 
se-ia  n  pior  que  me  poder u  acontecer". 

Essas  foram  palavras  de  Mengáivm  após  o  l reino.  Depois, 
aquele  qut  vinha  sendo  a  grande  dúvida  de  I*ula  para  escalar 
a  equipe  campe»  sul-americana,  disse- 

—  "Ksbi  será  talvez  a  partida  inriis  jniportantc  que  o  San¬ 
tos  já  Jogou  e  qce  eu  já  tomei  parte.  A  responsabilidade  é 
grande,  mas  aeho  que  norsa  tlm».,  pelo  que  produziu  alé  hoje. 
pelo  futebol  que  i  xthiu  pelo  mundo  ofora,  merecia  esta  chan¬ 
ce  disputar  u  título  dc  Campeão  Mundial  dc  Clubes". 


UM  ESQUADRÃO 


ASSINANDO  JOGA 


A  Intenção  de  Renato  EstclUa,  que  vem  conduzindo  os  en- 
lendimenlos  rom  habilidade,  é  no  senlido  de  garantir  a  presen¬ 
ça  d--  Amarildo  contra  o  Flamengo.  Compreende  no  entanto,  o 
estado  de  espirito  dn  jogador  travando  uma  "batalha"  de  es¬ 
pírito  entre  hra-  “  rruzeirns  Só  por  íb-o  acha  que  se  ámariido 
nao  renovar  nau  deverá  participar  do  “clássico”  de  domingo. 


—  "Trilho  certeza  de  mie  Santos  x  Benflra  será  um  gran¬ 
de  jógo.  A  vitória  aqui  será  um  "lianòicnp"  extraordinário  para 
nos,  pois  se  triunfar  nn  Maracanã  Já  será  dilii  lo  em  l.tshim 
a  rarada  será  multo  mais  dura.  Mas  depois  de  passarmos  por 
obstáculos  tno  dil ireis,  por  Jornadas  tão  árduas,  como  foram 
a  d  spula  da  Taça  Brasil  e  do  titulo  ilo  campeã  i  Mil  americano, 
já  estamos  cf.leja-los  e  por  l»fo  mesmo  calmos.  Mas  náo  era 
pnrn  menos  Vin  há.  no  Santos,  quem  já  náo  lenha  disputado 
encontrio  inlcrnuumais.  A  cxperlêm-la  é  Indo  minin  liora 
ries-as  Temos  Pelé,  Pepe.  Zilo  Gilmar  etc,,  lodos  Jogadores 
exrolenles.  Outra  Poisa  lambem  n  Santos  ja  venceu  o  Ben- 
fie  i  en*  dois  jogos  passados". 


Afeiignlr  io  tido  ini  ió  espiar  Coutinho  r  prpi  íuatir  Vnt  enfrentar  lambem  no  ib"' 

sonda  m  gnnhar. 


